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Año LHI. Tiérriei 23 septiembre de 1892.—San Lino, santas Tecla y Polixena. Mmero 224 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I O O 
Diario da la Marina. 
AL. D I A R I O tiV. L A 1»1 AHINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S DE A N T E A Y E R . 
Madrid, 21 de septicmlire. 
L o s a m i g o s d e l S r . S i l v e l a c e n s u -
r a n a l M i n i s t r o do U l t r a m a r , c o n 
m o t i v o de l a R e a l O r d e n l a u d a t o r i a 
p a r a e l G-obornador R e g i o n a l de 
S a n t i a g o de C u b a , s e ñ o r R o d r i g u e s 
R e y , q u e h a i n s e r t a d o l a Gact (>>. 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o r e g r e s a r á 
á e s t a C o r t e d i a s a n t e s q u e v u e l v a 
l a C o r t e de A n d a l u c í a . D u r a n t e s u 
p e r m a n e n c i a e n A n t e q u e r a p r e p a -
r a r á n u e v a s r e f o r m a s p a r a l a I s l a 
de C u b a . 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 22 de septiembre. 
S e d i c e q u e s e h a formado e n es -
t a corte u n S i n d i c a t o de j u g a d o r e s 
de B o l s a , que , c o n objeto de a l t e r a r 
l a l i q u i d a c i ó n de f in de m e s , t r a t ó 
de p e r t u r b a r e l o r d e n e n M a d r i d . S o 
d i c e t a m b i é n q u e l a s a u t o r i d a d e s 
h a n d e s c u b i e r t o l a c o n s p i r a c i ó n y 
c o n o c e n l o s p l a n o s de l o s b a j i s t a s . 
L o s S r o s . C á n o v a s d e l C a s t i l l o y 
B e r a n g o r s a l d r á n e l d i a 3 0 p a r a 
A n d a l u c í a c o n m o t i v o de a s i s t i r e n 
H u o l v a á l a s f i e s ta s d e l C e n t e n a r i o . 
A n t e s s e c e l e b r a r á C o n s e j o do M i -
n i s t r o s . 
Nueva Xorh; 22 de septiembre. 
H a e n t r a d o e n e s t e puer to proce -
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r a-
m e r i c a n o C'i/*/ o/ It <isliin<j(on. 
Londres, 22 de septiemhrc. 
T e l e g r a f í a n do L i s b o a que e l v a -
por Hr ichs to í / l l e g ó o l m a r t e s p a s a -
do á l a b o c a d e l r i o T a j o , c o n d i e z 
c a s o s de c ó l e r a á bordo. 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e l a s auto-
r i d a d e s p o r t u g u e s a s d i e r o n o r d e n 
p a r a q u e e l b u q u e s e r e t i r a r a i n m e -
d i a t a m e n t e . 
Londres, 22 de septiembre. 
E n B r u s e l a s h u b o d u r a n t e l a s 4 8 
h o r a s q u e t e r m i n a r o n a y e r , m i é r c o -
l e s , 2 0 c a s o s do c ó l e r a , y f a l l e c i e r o n 
2 a tacados . 
E n P a r í O C U T r i e r o n e l m a r t e s 2 9 
c a s o s y 1 6 d e f u n c i o n e s . 
E n toda H o l a n d a 2 y 3 , r e s p e c t i -
v a m o n t e . 
E n A m b c r o s , h u b o a y e r 2 de l o s 
p r i m e r o s y 4 de l a s s e g u n d a s . 
E n M o n s , 3 y 1. 
E n C a l i t z i a , d e s d e que s e d e c l a r ó 
l a e p i d e m i a , l o s c a s o s h a n s ido 3 2 , 
y 1 1 l a s d e f u n c i o n e s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 22 de septiembre. 
M a ñ a n a p u b l i c a r á l a i U u u t a u n a 
c i r c u l a r a c l a r a n d o l a s d u d a s quo so 
h a n s u s c i t a d o c o n m o t i v o de l a a p l i -
c a c i ó n do l a s d i s p o s i c i o n e s s a n i t a -
r i a s . 
S o h a n adoptado p r e c a u c i o n e s á 
f i n do e v i t a r quo s e a l t e r e e l o r d e n 
e n e s t a c a p i t a l . 
Vicna, 22 de septiembre. 
E l c o r r e s p o n s a l do l a \ < IH- l ' i ' r i c 
l 'rcssc e n C r a c o v i a , d a u n a e x t e n s a 
r e l a c i ó n d e l d e s a s e o qvie p r e v a l o o c 
e n e l b a r r i o j u d í o de K a z i m i e r , do l a 
g r a n c a n t i d a d de i n m u n d i c i a s quo 
s e v e f lotar e n o l r io , do l a s a g u a s 
c o r r o m p i d a s e s t a n c a d a s e n l a s c a -
l l e s , y e n g e n e r a l , do l a f a l ta de m e -
d i d a s s a n i t a r i s s e n d i c h a c i u d a d y e n 
l a v e c i n a a l d e a de P o d g o r z e . 
A g r o g a e l c o r r e s p o n s a l , q u e l o s c a -
s o s de [ c ó l e r a s e h a n d u p l i c a d o d u -
r a n t e l o s dos ú l t i m o s d í a s ; y d i c e a -
d e m á s quo l a m a y o r parto de l o s a-
t a c a d o s s o n m u j e r e s y n i ñ o s . 
E n t r e d i c h o s a t a c a d o s c e or ientan 
s ó l o 5 h o m b r e s . E s t o s ú l t i m o s s o n 
f u m a d o r e s i n v e t e r a d o s ; lo q u e e n 
c i e r t o m o d o d e s v i r t ú a l a c r e e n c i a de 
q u e e l t a b a c o e s u n e f i caz p r e s e r v a -
t i v o c o n t r a e l c ó l e r a . 
Londres, 22 de septiembre. 
E n E C a m b u r g o h u b o a y e r , m i é r c o -
l e s , I S O c a s o s do c ó l e r a y fa l l ec ie -
r o n 9 7 a t a c a d o s . 
E n S a n P e t e r s b u r g o , 3 2 y 1 2 . 
E n e l H a v r e , 4 y 3 . 
E n B e r l í n , 1 y 2 . 
Par í s , 22 de septiembre. 
A y e r so c e l e b r ó e n e s t a c i u d a d , 
c o n g r a n p o m p a y e s p l e n d o r , e l c e n -
t e n a r i o do l a p w i m e r a R e p ú b l i c a 
F r a n c e s a y de l a b a t a l l a do V a l -
m y . 
TELÍimJAMAS COMKUCIA L E S . 
N u e v a - Vov/c, septiembre X J , d l a s 
<Ce l a t a r d e . 
On/«s espoflolaSt í» íBlJi.TO. 
Contonos, )t $4.80. 
Desott^ató p a p e l o o m e r o t a l j <»0ii(v., do.'» ú 
(H I H T ciento* 
Caiübio.-i Kohrvi LondroH, (Jíl div. onímiuoros"1, 
Idem Robre Pfirís, (10 «Ijv. (liftiiqueros), & 5 
(Vanóos 1H5. 
UWÍÍI sobro llninlmrffo, 00 <liv. (Imnqucros), 
A 059. 
!UIUOK rcglstradOH do los Eslados-Unhios. 4 
por cíenlo, il 1 lo , ox-cupón. 
Contríluiras n . 10, pol. !)<;, do «S il l l i l O . 
Roírnliir A bmn refino, d t t i í :i 
Azíicnr de miol, do 23 A 
Mieles de Ciilnu en bocoyes, á 11. 
E l mercado, Armo. 
Mnntot'n (Wllcox), eu t e rooro taa , .*$7.72J. 
Harínn p a i e n t .''.fiiiüesoti». 84»85> 
fjondres, sepUen. brr '¿I . 
Asdear do remolacha) A i;ii2i. 
Azdcarcentríru^a, pol. :)(>, A 16]9, 
Idem retralar rennoj de l^ i A I8|8« 
Cousolidados, á ^7!;, ex-iiitevés. 
Descncnto, Bnueo do Englaterrai 24 por 100. 
Cuatro por cionto espaRol, A (JÍH, ox-ln-
t e r í s . 
J 'ar f s , septiembre '¿J. 




C O I . E G I O D E C O H R E D O I i E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
C 71 á ti v-S '>•. 
< MpA&W, HCRÚll 
( 7n. ('. y cantidad. 
I N G L A T K l f R A , í aOj á2ü{ i ) . § l ' . , oro ' 1 e s p a ñ o l , ú (iU i\[v. 
F l x A N v / l A ^ pa<io]) (j dlT 
A L K M A N I A . 6i P-S oro Oh jniiiol, i l \v. 
ESTADOS-UNIDOS J ^ ü ^ d l v " 0 
t! l iNTUlKrOA8 U E OUAUM'O. 
Polariz;icirtii !>0.—Sauos: A 0'9',i7 do $ en oro por 
11' kilógraiüon. 
BoroyeB: No liay 
AZÚCAR DB m&t. 
Polarización 88.—A 0'C87 do $ en oro por 11} k i lo -
gramos. 
AZtlOAR M A S C A N D O . 
Común <í regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E ( 'AMHIOS. D . Juan D. Moró, auxiliar de 
Corredor. 
DE FUUTOS.—1). Pedro Jiocali. 
Es copia.—Habana, '̂ 2 de septiembre do 1892.—El 
S(ndin> Presidente interino. José dr. M o n l a l v á n . 
VA ...Colegial I ) . FelipeBohigasTEsoalor ha nom-
l)r,iiÍo dependiente auxiliar suyo a D . Narciso Onetti. 
Y aprobado dicho notabramientg por la Junto simii 
cal de esta Corporación, de orden de la Presidencia 
se hace público ¡)ara general conocimiento.—Habana, 
jíl (lu suptiembio de 18112.—P. Q, Ltye*, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D K I 
) Abrió de 265* A '250i por 
( 100 y c'»írra de ¿50 
cuso ÉSPAffóL. S 6 10'J-
P L A T A f Abrió.") de 97 á 97i. 
NACIONAL ( C e r r ó . ) de 96} á 97i 
PONDOS P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetcfl Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos do la i tabana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compafiía Unido de los Ferruca 
rrilos do Caibarién 
Companfa do Caminos do Hierro 
do Matanzas í Sabanilla f 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Cienfucgos ú Vi l lac lnra . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cabana do Aluiabrado 
le Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa 
Fila de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricuna Consolidada 
Compañía do Almacenos do Santa 
Cátatina 
Rellncría do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ha-
condados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Corapiñía do Aimactuea do l ) e -
nósito ile la Habana 
O u l i g a c i ones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica do la Habana. 
Crédito Territorial Hipotucurio, 
(2'.' Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres . . . 
Ferrocarril do Gibara á Holguiu: 
Acciouer 
ObligacioucB 


















































120 á sin 
Nominal. 
91 fl 105 
Nominal. 
91 á 105 
Habana. 22 de septiembre de 189?. 
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OOMANDANOIA OKNKRAIi OK MABINA DBL 
APOSTADERO DX LA H A B A N A . 
NlXiOCIA»» DK iNSCRilCIÓN M A K Í T I i M A . 
ANUNCIO. 
El Excmo. Sr. Gobernador General de Puerto-
l i '•() ba iicurdad > que el di IS del mes de nov: nibre 
próximo venidero, empiece a alumbrar la farola que 
(C ha insla'ailo en la PuTita do la Tuna; y comunicado 
ál Excmo, Sr. Coinsndaiito General de Marina de 
esle Aiiostadero, lia dispuesto esta Autoridad que se 
publique para noticia de los navegantes, insertando á 
continuación los datos que i^speeto á dioba farola ba 
suminietrado la Jefatura do (.'liras Públicas de aijuella 
provincia. 
"Isla de Puerto-Rico.—Faro de Punta de Tuna.— 
" i^ lá situado en la puntn de este ner-bre eu el ex-
tremo S. E. de la Isla do Puerto Uico al N . E del 
" ("abo de Mala Pascua.—Apariencia de la luz: blan-
" ca con des destellos blancos de ilos en ilns minutos. 
"- -Alcance en el estado ordinario (!• ',; itiiió.,.era y 
•• á i meiro.s Mibre t ! nivel ilel mar, 18 millas.—Ele-
" vación del foco luiniuoao sobre el nivel del mnr, 
•'.'i? IM. 7;).—I.!, id. sobre el terreno, 16 m. 20.—tíl 
" cdilieio reelaii;,'iilar, !a iorr '!e forma octotronal y 
" esl:i nituadu eu el centro del edificio.—Lu Áiclmda 
" principal da frente al N. E.—Los rMlrepaños do las 
" fa bailas y cuerpo y cornisa de la Torre están p ln -
- tad( de ídaneo, y las cadenas, aristones, jambas, 
•• dinteles y cornisa del edillcio de gris.—Puerto Rico, 
" IjB i'e agosto de l í ( 6 2 . — K l Ingeniero Jefe, I t ivurdo 
•• l l x i i i ti.—Es copia.—Federico í j í t r á n . " 
Heliana. 21 de septiembre de IS'IL'. -I .uix (!. Car-
bonell. 15-23 
C O M A N D A N C I A I» i I I T '. I I D K H I A K I N A 
V Í ' . V I ' I T A N I A D E I . P U E H I O D K L A I I A B \ N A . 
DON l'V.UÑANDO MAKTÍNKZ DB ESPINOSA Y ECHK 
VARI;I, Capitán de navio de primera clase, s t-
rondo Jefe del Apostadero, Omandante do Ma-
rina de esta provincia y Capitán del Puerto, 
llago saber: que debiendo tener lugar en treinta 
del actual en esta Capilantii del Puerto los exámenes 
nara Pr&oticoa titulares de! mismo, que previeno lu 
bise 5'.' de la Real Orden de 11 de marzo de 18SU. por 
el presento se convoca á los Capitanes, Pilotos ó Cou-
tiamaeslres embarcados que visiten constanteme'nte 
puertos determinados y que dcBiieu cxamiuaiHe, para 
que cutí la debida anticipación presenten sus instan-
ei.is doonmentadoa y dirigidas á mi autoridad. 
Habana, 17 de septiembre do 1892.—Fernando 
Mar t i „e : . H-20 
C O AI A N D A N C I A O K N K K A 1 . D E l^A l ' I t O V I N C T A 
D E LA H A B A N A 
Y C 5 D I Í I E K N O M l l . l T A I t D E LA 1M.A7.A. 
A N l N C I O . 
El mozo .losé Cajigal Soto, quo como recluta en 
D( uósltii filé liliado en i l Batallón Cazadores de Isa-
bel I I , so presentará en la Sccretcría do este Gobier-
no, en día y bora Lábil y de doce ó dos de la tarde, 
paro entregarlo el pase correspondiente. 
Habana, 19 dt. septiembre de 1893.—El Comandan-
to Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-21 
S K I ' R E T A R I A D X ü í B X O H O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuní.imien'o sacar nue-
vamente á pública subasta el arrendamiento del dere-
oho de introducción do tareas do cigarros en la Real 
Cárcel para su elaboración por los presos de la mis-
ma, por lo que reala del año económico de 1892 á 93, 
con el veinte por cien'' !• <;, cuento de bi cantidad 
li.pvda de 4.920 pesos oro anual y con siyeeión M plie-
go de condiciones publicado en la Cace ía de la H a -
bana del día odio de Julio último y Bole t ín Oficial 
dé la provincia del doce del propio mes y reformas 
introducidas por la Excma. Corporación en los ar-
tículos 2'.', 31.', 4'.', 5", O? y 7'.' del citado pliego que 
se publicarán en los referidos periódicos. 
El Exeino. Sr. Alcalde Municipal se lia servido se-
ñalar el día tres del entrante mes de octubre, á las 
dos en punto de la tarde, para la celebración del oeto 
de dieba subasta, en la Sala Capitular y bigo su pre-
sidencia. 
Lo que se bace público por este medio para general 
conocimieuto. . 
Habana, 17 de suptiembre de 1892.—^4írM«rf?i Gua-
xardt . 8-21 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Excmo. Ayuntamiento. 
R E C A U D A C I O N . 
Concedido al Excmo. Ayuntamiento por el artfeulo 
29 de la Ley de Presupucfitos de 30 de junio último, 
vigente en este Isla, los rendimientos del Subsidio 
Industrial corrospondientes á los números 2fi, 29 a[ 
42, W , 87 al lUU d é l a tarifa 2!.1 del Reglamento y ta-
rifas de 15 i¡e abril de 1883, con las reformas verifica-
das en 31 de mayo de 1886; y i .'suelta por el Excmo. 
Sr. Gobernador General la forma que La de observar-
se en la imposición de la expresada contribución, he 
acordado que desde el día 11 dol coi-iente y durante 
el término de quince que terminará en 28 del co-
rriente mes, se proceda ol cobro de las cuotas que 
grav an las industrias de trasporte y locomoción, l i -
quidándose dichas cuotas con sujeción á loa tarifas de 
1886, recargadas con un 10 p . g , conforme á lo dis-
puesto por la Superioridad. 
Los contribuyentes por el expresado concepto pre-
sdSraráu la oportuna declaración en la Secretaria del 
Excmo. Avuutaniiento y ei'ectuarán el pago en la 
Recaudación de Impuestos y Recargos Munieipules, 
sita en el entresuelo de esta Casa CapitulaJ, desde 
las diez de la mañana hasta las tres de la tarde. 
También se procederá en el referido plazo al cobro 
del primer trimestre del actual ejercicio, por juegos 
de bolos, )M(k y naipes, con el aumento del 10 p . J 
do la cuota contribntiva fijada. 
Habana, 12 de setiembre do 1892.—El Alcalde M u -
nicipal, ZÍÍÍS G. Comiedo. C 1522 10-13 
Raneo Español do la Isla de Cuba. 
Sorteos do tarjetas correspondientes al sábado 17 de 
septiembre de 1892, para la recogida de los bi l le-
tes de cinco pesos y mayores, que ha do tener l u -
gar en los días lunes, martes, miércoles, jueves y 
viernes do la semana próxima. 
Sorteados 735 números, que corresponden á otras 
tantas tarjetas expedidas hasta las cinco de la tarde 
del día do' boy, nan resultado agraciados los ciento 












































































En conformidad al procedimiento vigente para l l e -
var ú cabo la recogida, se Lacen públicos los números 
á los que corresponde el cango en los respectivos días 
ante indicados. 






























































































































Lo que se anuncia para general conocí 
Habana y septiembre 17 de 1892.—El 





Orden de la Plaza del día 22 de sept¡eml-re. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 23. 
Jefe de día: El Comandante del 4? batallón de 
C i u a d o r e i Voluntarios, D. FLuencio Vicente. 
Vi(Ua do Hospital: Batallón mixto de íniteniero». 
Cajntsnfa Ghbiieñu y ¡'arada: 4? batatlou Cí.zado-
res Voluntario». 
Hospital Militar; 4'.' batallón Cazadores Volúnta-
nos. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Ibabel 
la Católica. 
Retreta en el Parqnc Central: Regimiento de iufau-
toría de Isabel la Católica. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mili tar: El 
2(., de la Plaza, D. Rafael Menéndez. 
Imaginaria c/i idem. E l IV de la misma, D. Carlos 
Júetiz. 
Médico para los baños: E l de la S. I . de Infantería, 
D. José Tolczano. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Oas'.iüo. 
Comnndaneia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Ifahaua.—Comiaion Fiscal.—DON 
K . w A K r , M'.1 NAVAHHO Y ALCARIÍA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presento y término de treinta días, cito, l l a -
mo y emplazo para que comparezca ea esta Fiscalía, 
en cíia y Lora Lábil de despacbo, la persona que se 
considere con dcrccLo á una cacLucha que fué encon-
trada frente al puerto de Canasí, el día 12 del actual, 
por el Capitán del vapor Alava , de diez pies de eslo-
ra, cuatro de manga y uno y medio de puntal: en la 
inteligencia que al verificarlo debe bacerlo provisto 
de los documentos que acrediten la propiedad de la 
expresada embarcación. 
l lábana, 20 de septiembre de 1892.—El Fiscal, 
R a f u t l M * Navarro. $-23 
Comat laneia .•íililiir de M t i r i n a y Cap i t an í a del 
Puerto de la Huuuna.—Comisión Fiscal.—DON 
RAI AKL M" NAVARRO, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término do seserta días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fisca-
lía, el inscripto en esto Trozo, Fiiiel Dia;; JIontes do 
Oca, natural de la Habana, de veinte años de edad, 
y vecino de esta capital, con el fin de que exponga las 
causas de no Laber«e presentado oportunamente al 
ser convocado al servicio. 
Habana, 19 de septiembre de 1892.—El Fiscal, 
Itafue.l Navarro . 3-22 
Comandancia MiUtOF de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAKI. MÍ NAVARRO, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de sesenta días, cito, l la -
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
el inscripto do este Trozo, Agustín Rodrfffaei Rey, 
nuuiral de la Coruña, hijo de Antonio y de María del 
Carmen, de veinte años de edad y vecino de esta ca-
pital, con el flu de que exponga las causas de no La-
bene presentado oportuuaniento al ser convocado al 
servicio. 
Habana, 19 de septiembre de 1892.—El Fiscal, 
l i a f a e l M " Navarro. 3-23 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAVAEL M"? NAVAKRO, T.-niente de navio y 
A j udauto Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de sesenta dias, cito, l l a -
mo y emplazo, pava que eompan .;c:i cu esta Fiscalía, 
el inscripto de esto Trozo, Juan Muñoz y Núñez, L a -
tural de Remedios, hijo de José y de María Dorotea, 
de veinte aíios tic edad y vecino de esta capital, con 
J fin do que exponga las causas de no haberse pre-
sentado oportunamente al ser convocado al servicio. 
Habana. 19 de septiembre de U>92.—El Fiscal, 
l i a / ' . i c l M í Navar ro . 3-23 
Coi»a::'laii< ia M U , l a r de Mar ín" , y Cap i t an í a del 
Puerto de la Uabunn.—Con\is\6n Fiscal . -DON 
RAFAEL Mi! XAVARKO, Tonicute de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comándasela . 
Por el presente y término de sesenta días, eito, lla-
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
el inscripto eu esto Trozo, Francisco Na\ eiras Suárez, 
natural de Nucvitas, hijo_>le Benito y de Manuela, de 
veinte y siete años do edad y vecino de esta capital, 
con el íln do que exponga las causas de no haberse 
presentado oportunamente ni ser convocado al scr-
vieio. 
Habana, 19 de septiembre do 1892.—El Fiscal, 
Itafael M Nacarro . 3-23 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—Conu.-iun Plíoal.—DON 
RAKAKI. M? N vv.utKo, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal do esta Comandancia. 
Por el prebente y término de sesenta dias, cito, l la-
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
el inscripto en este Trozo, Manuel Vicente Piñón, 
natural de la Habana, hijo de Vicente y de Manuela, 
de veinte años de edad, é i^norámlose su domicilio, 
con el fin do que exponga las eauans de no haberse 
presentado oportunamente al ser convocado al servi-
cio. 
Habana, 19 do septiembre de 1892—El Fiscal, 
Ra fael Jf? .Vinv/n o. 3-23 
Crucero I n f a u t a Isabel.—Edicto.—DON KAI AI i , 
VIZOAUIÍOMIO v VILI.AI.ÓN, Alférez de navio 
de la Armada, de la dotación del cnici ro [ u f a n -
ía Isabel y Fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el dia cuatro 
del mes actual, el marinero de segunda clase, Fran-
cisco Rodríguez Hernández, á quien instruyo sumaria 
por el delito de primera deserción, l.'sando de las 
facultades que me conceden las iíealcs Ordenanzas 
de S. M. , por este primer edicto cito, "amo y empla-
zo al referido marinero, pan que en el término de 
treinta d&Mj i contin de la publicación de < >l | ( 
presente en esta F i -ealía á dar sus descargos; en la 
inteligencia, quo de no verificarlo así, se lo seguirá la 
causa y juzgará en rebeldía. 
Abordo, liaiiana, 17 de septiembre de 1892.—iía-
fael de. Vizearrondo. 3-21 
Cañonero CV>»ÍC/MÍ.—Comisión Fiscal.—D. FRANCIS-
CO TOLEDO Y CAPAVAL, Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que so instruyo 
confia el n arinero de sct'unda clase Santiago 
Gabino Vargas, por el delito de primera deser-
ción. 
Usando de las facultades que me concedan las Or-
denanzas ile la Anuada, por este tercero y último 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, para 
que en el término de diez días, á contar desde su pu-
blicación, se presente en esta Fiscalía ó en la Mayoría 
General del Apostadero, á dar sus descargos en la 
sumaria que se ló instruye; en la inteligencia que de 
Bo verificarlo, se le seguirá y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Santiago de Cuba, 6 de Ecptiembre de 
1882.-EI Fiscal, Frannim Toleda, 3-1? 
DON AMONIO M . DEL VALLE Y DUQUESNE , Juez 
Municipal del distrito del Pilar y de Primera Ins-
tancia interino del dis'rito del Oeste, etc. 
Por el presente edicto, se anunda al público, estar 
señalado las doce del día veime y siete de octubre p r ó -
ximo venidero, en el Juzgado, que estará entonces s i-
tuado en la calle de Neptuno número ciento veinte y 
dos, para el remate de los potreros "San Juan de Dios" 
y "Cbirigoia", que hoy forman una sola tinca, de diez 
y siete éabal léqai de tierra, situada en el barrio de 
"Cangrejeros", término municipal de Banta, partido 
judicial (le Marianao, apreciada por los herederos de 
D . Caíiiniro Enrique Ortiz de Zarate, en treinta mil 
¡icsos oro, libres para los herederos del citado Ortiz 
do Zárate; el potrero "Mar ín" , conocido por " M a r i -
ño", compuesto de diez v seis caballerías do tierra, 
situado en el partido del Calabazar, término Munic i -
pal de Santiago de las Vegas, partido judicial de Be-
jucal , el cual La sido apreciado también en quince 
mil pesos oro, libres para los vendedores. La casa 
número diez del callejón del Sucpiro, de cin^o y me-
dio metros de frente y dos y medio de fondo, aprecia-
do asimismo, en mil pesos oro, libres para los vende-
dores. La casa asimismo de la calle de la Gloria, m i -
mero ciento quince, de mampostería y tejas, con una 
superficie de ciento veinte y ocbo metros ochenta cen-
tímetros, la que también se eacuentia apreciada pol-
los herederos de Ortiz de Zárate, en mil setecientos 
pesos oro, libres para ios vendedores. La casa n ú m e -
ro setenta de la calzada de la Reina, do marapostevía 
y azotea, con altos á su fondo y superficie de tres-
cientos sesenta y tres metros seis centímetros y apre-
ciada por los vendedores, en quince mi l pesos, libres 
para los mismds. La casa número cuarenta y dos do 
la calle del Prado ó Condes de Casa Moré, de mam-
postería y azotea, de planta baja, oon altos al fondo, 
con una superficie do cuatrocientos cuarenta y odio 
matros veinte centímetros y la que, también lia sido 
apreciada por los vendedores, en diez y siete mi l pe-
sos en oro, libros pá ra lo s mismos. Debiendo adver-
tir, que se admitirán ofertas siempre que cubran el 
precio señalado para cada finca, bien por todas ellas 
en conjunto, ó bien porcada una de las mismas, á 
elección de los postores: que el hecho de hacer una 
oferta, implicara por parte del postor, su absoluta 
conformidad, con el título ó títulos, de la finca ó fin-
cas que aspiro á adquirir, que están de manifiesto en 
la Escribanía, así como el pliego de condiciones, con 
que se verifica el remate, sin que tengan derecho, á 
pedir ningún otro título, fuera de los allí expuestos: 
que para tomar parte en la subasta, será preciso con-
signar previamente, en la mesa del Juzgado, una can-
tidad igual al diez por ciento efectivo, de los bienes 
á que se hagan ofertas; reservándase las premoventcs 
de la subasta, el derecho de aprobarla, bien en el ac-
to de la misma, ó bien con la dilación de tres dias, 
que la Ley les concede. Que así lo tengo d,spuesto, 
*n el abintestado de D. Casimiro Enrique Ortiz de 
Zárate y subas(a voluntaria, promovida por todos los 
herederos declarados del mismo, para rematar los bie-
uee relacionados,—Habana dioz y seis de septiembre 
de mil ochocientos noventa y dos.—A. M . del Valle. 
—Ante mí, Luis Blanco. Y para su publicación, libro 
esta en igual d ía .—Luis Planeo. 
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VAPORES DE T E A Y E S EA. 
Sbre. 24 
. . 2 t 
21 
25 
. . 26 
. . 29 
. . 29 
Otbre IV 
. . 7 
Sbre. 23 
24 
. . 25 
. . 26 
. . 30 
. . 30 
30 
Otbre 2 
S E E S P E R A N . 
M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Veracruz: Cádiz y escalas. 
Masoottc: Tampa y Cayo-Hueso. 
Ciudad Condal: Nueva-YorU. 
Niágara: NDeva-"i ork. 
Dupuy de Lome: Ambercs y escalas. 
Allemaunia: ílci burgo y cácalas. 
Enrique: Hamburgo y escalas. 
Angerton: Londres y Ambercs. 
S A L D R A N . 
Yucatán: Nueva- York. 
Masootte; Tampa y Cayo-Hueso. 
Saratoga: Nueva-York' 
Aransas: Nueva-Ürleans-y escalas. 
Aliemannia: Veracruz y escalas. 
CatalnOa: Santander y escalas. 
M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escata*. 
Niágara: Nueva-York. 
PUERTO DE LA MABANA, 
E N T R A D A S . 
Día 22: 
De Filadelfia, eu 9 días, vapor ingléj Rivcr Ettriek, 
cap. Hiyg», tr ip. ¡jj), tons. 934, con carbón á B r i -
dat, Mont ros y Comp. 
Nueva-York, vapor inglés Eoyal Prince, capitán 
Aldonea, trlp. . . , tons. 1,168, con carga general, 
ú Hidalgo y Comp. 
Veracruz y Progreso, en 2 días, vap. amer. Y u -
catán, cap. Alien, trip. 70, tons. 2,332, con carga 
general de tránsito, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 22: 
ISPHasta las once no Lubo. 
i C N P K A E O . . . > . 
Do V E R A C R U Z y PROGRESO, en el vap. ame-
ricano Y v c a t á n : 
Sres. D . Vicente P iñe i ro—Luisa Herrera—J. M . 
Dieguez y Varona.—Además, 4 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 22: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o ? de cabotaje . 
Día 22: 
Np Lubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abier to . 
Para Delaware, (B. W. ) vapor inglés Jesmoud, ca-
nitán Coves, por Hidalgo y Comp. 
Verucruz, vapor inglés Kafiir Prince, capitán 
Campbell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Delaware, vapor inglés Salamanca, cap. H u t -
chiiiüoii, por L . V . Plucé. 
Halifax, ( N . E.) vapor inglés Ha . ana. capitán 
llopkinp,por R. Truffin y comp. 
Delaware Bre.'ikwatcj- vapor inglés Tantallon, 
capitá SibtLorpe, por Dussaq y comp. 
Delaworc, (B. W. ) vapor inglés FickinLam, ca-
pitáo James, por L . V . Placé. 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal 
Buq.ue¡3 que s e h a u d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans vap. itig. Violante, cap. Ratlc, 
por Deulofeu. Lijo y Comp.: con 7,335 sacos a-
zúcar. 
Tampa, vapor ing. Rivcr Garry, cap. Cavender, 
por R. Truffin y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v o r . 
Para Nueva York, vapor americano Yucatán, capi-
tán Alien, por Hidalgo y Cp. « 
Nueva Orleans, vapor esp. Ramón de Larrinaga, 
cap. Eclievarría, por LoycLate, Saenz y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 1 
de s e p t i e m b r e . 
Azúcar, sacos 10.351 
Tabacos torcidos 800 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos. 7.335 
L O N J A D E V I V E R E S . 
V'.ntas efectuadas el día 22 de septiembre. 
700 sacos harina america varias mar-
eas Edo. 
600 cajas velas Rocaniora Rdo. 
¿"O u\. jabón Roeomora $4 caja. 
1500 id. 'f..Ions Cuba-Cataluña ¡jüU las 4 c. 
6"t0 id. fideos La Salud $3 i las 4 c. 
10 cajas tncineta $16 qtl . 
SO cajas quesos Pafagrás $29 qtl. 
1500 resmas papel zaragozano 45 cís. 
U m i 13 cana. 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá el dia 30 del corriente la barca española 
G R A N C A N A i l I A 
su capitán D. Pedro Arocena. 
Admite pasajeros y carga á ticte, y de su ajuste i n -
formarán sus consignatarios 
O'Reilly 4. 
M a r t í n e : , Méndez y Comp. 
10898 13-16 
T A R A C A N A R I A S . 
Saldrá el 30 del corriente mes el bergantín español 
H O S A R I O 
su capitán D. Aurelio Tuclls. 
Admite pasajeros y carga d flete, de cuyo ajaste i n -
formarán sus consignatarios en O'Reilly 4. 
M a i l iue : Méndez y Comp. 
10897 13-16 
" I J A R A C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -
X. drá del primero al 5 del próximo mes de octubro 
la barca española T R I U N F O . Admito carga y pasa-
jeros á precios módicos, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán D . Simón Sosvilla: para informes 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número 36, ( íalbán. Rio y Comp. 
10622 26-10 st 
l i i 
PLANT STEAM S11IP LINE 
A N o w - Y o r k e n 7 0 h o r a s , 
líos rápidos yaporos-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE, 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi 
los miérco'ies y gábadoa, á la una de U tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los p a s é e o s á Nueva-Yoik sin cam-
bio alguno, pasando por JacksonvUle, SavanaL, Cbar-
leston, Riclimond, WasLíngton, Filadelfia y Baitimo-
re. So venden billetes para Nueva-Orleaufi, St. Louis, 
CLicago T todas las principales ciudades do los Esta-
dos-Uui'los, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vaperes qne salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida do . apor no se despachan pas^ei 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pas^e la presentación del certificado del 
Dr. Burgcss, cuyo despacho está Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rio;!, L A W T O N H E R M A N OÍS, Mercaderes n. 35. 
.1. D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
0X117 166-1J1 
^ V A P O R E S - C O R R E O S 
• -Í*.V D E L A 
Compañía TrosalláDtica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y GOIP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para la Coruña, y Santander, el 30 de sop 
tiembre á las 5 de la tarde, llegando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, earga para 
Coruña, Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz, Coruña y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depaspje. • 
Las pólizas de carga se. firmarán por '.os consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
1.' íbo carga á bordo basta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioB, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. S8 313-1 E 
LINEA DE ÑEW-YORE. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n 
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - ' Y o r k 
l o s d i a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo 4: embarquen en sus vapores. 
; 138 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L VILLAVEE 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Poace, Mayaguez y Puerto-Rico, el 30 de septiembre, 
á laf cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pa-
styeíos. 
Recibe carga para Penco, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo 1a cual pueden asegurarse todos loa efectos 
quo so embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . LLEGADA. 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitaa el 2 
. . (iibara 3 
. . Santiago do Cuba. 5 
Pouce 8 
. . ití..;yaytiez 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagiiez 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
Do "uerto-Rico e l . . . 
. . tayugiiez 
. . Svóuce 
. - J 'eerto-Pvíncipe . 
. . ^ antiago de Cuba 
(libara 








A May i^iiez el 
. . Pe.ice 
. . Pue r to -P r ínc ipe . . . 
. . Santiago de Cuta.. 
. . Gibara 
Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
En m viaje do ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de e^uu mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y l'aeífico. 
conduzca el correo que sale de Barcelona c! día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo quo sale 
de V'uei lo-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Paeífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la ipeca de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para 'os últimos puertos,—M. Calvo y Comp. 
138 Í - E 
m i E LA HABANA A COLON. 
: 1 : i lr.s valores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de precinta eu los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . l i a Guaira 13 
. . Puerto Cabello 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
Cartagena 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
V í ' a l v n y i Jomo. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello. 
Santa Mar ta . . . . 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago do Cuba.. 







NEf-YORK & COBA. 
H A B A N A "ST N E W . " Z C S K . 
Los hermosos vapores do esta Compafiía 
snidrdn como signe: 
D e N u e v a - T T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s do l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde . 
Y U C A T A N Stbre. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
D R I Z A B A 
SARATOGA 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
N I A G A R A 
Y L ' M U R I 







D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k los 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n punto de l a m a ñ a n a . 
O R Í Z A B A Stbre. 2 
SARATOGA 4 
C I T Y QP A L E X A N D R I A 8 
N I A G A R A 11 
Y U M U R I 16 
CITY OF W A S H I N G T O N 18 
Y U C A T A N 23 
D R I Z A B A 30 
Estos heaaáaM vapores tsn bien conocidos por la 
rapidez y severidad 'e sus viiyes. i . iuen e x o ' c n U ü 
comodidades pr.i u pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excolontcs i-ocincros es-
pañolea y francotes. 
La OJtrgá so ri-cibe en ol muelle de Cáoallerla basta 
la víspera del dia de salida y so adiuile carga nairs 
Inglaterra. Hamburgo, Bjemen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Airet,, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, j a n conocimientos directos. 
La correspondencia Tle admitirá únicaniente cu la 
Administración Genera. Ue v.'orroos 
S e dan bo le tas do v i ^ j e por los v s -
p e r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
Xi iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n e c u l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t o S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L i i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a n de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l Hav-xe. 
L í n e a entre N u e v a - Y o r k y C i o n í u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
IST'LÜS hermosos vapores de hierro 
B A ü T T I A a O 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U E . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 8 
CIENFUEGOS 22 
D e C i e n l u e g o s . 
C I E N F U F O O S . . . . 
S A N T I A G O 
'Stbre. 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
{ y Pasaje por ambas líneas A opción del viíycro. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra 
pía número ¿5. 
De rías pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero 25, H I D A L G O í CCMP. 
C n . 1384 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
1" $40—2!> $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $46—21 $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hiddgo y Cp. 14-Jn 
- A . V T S O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
oertiticado del Dr . Burgeis.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo j Cí l i - J n 
-EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos do las Antillas 
SOBRINOS DE H E IIRE 11 A. 
V A P O K 
C A P I T A 1). J O S E ¡ U A K I A V A C A . 
Saldrá el día 23 (le octubre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarióu, para 
S A N T A C R U Z DB LA PALMA, 
f í A N T A C U I >, DB T i ; N F , K I F E Y 
PAIÍMAS I>K G R A N < ANAKIA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , so lo han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de 3 ? 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I 37 7 st. 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B K A P I A 
c n i f l m i.n 
Tapores-correos Alomanes 
do la Compañía 
HAMBÜR6ÜESA-AMERÍCANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de sep-
tiembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
£711* c á m a r a . F n proa. 
PASA TAMPICJO $ 2 5 oro. $12 oro. 
. . VKRACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga so recibe por el muello do Caballería. 
La corresuondencia sólo so recibo en la Adminis-
tración do Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 15 do octbre el nuevo vapor-
correo alemán 
A L L B M A I T M T A , 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admito carga para los eitadus puertos, y también 
trasbordos con conocimientoe directos para un gran 
Díimero de pcertos do EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores quo se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en llamburgs ó en el1 
Ilavre, & conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos dé pnine-
ra cámara para St. Tliomas, l l a i ty , Havre y Ha-iibur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
oonsipuatarios. 
ADYERTENCIATMPORTANTB. 
Los vapores de esta emprosa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, sierapro ano se los ofrezca carga sufleiento para 
amentar la escala. Dicbn carga se admito para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se ret ibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado do Correos 847. 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
n „ g3( '66 Ifi MT 
M E S COSTEROS 
V A l ' O R E S P A Ñ O L 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HA 11A NA Á. BAI l f A-IIONDA, 
nfO BLANCO, SAN CAVKTANO Y MALAS-AGUAB 
V V I C E - V P H S A . 
Saldrá de la Habaija loa sábados á las diez de la 
noche, y llegara & S.IM Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los limos al amanecer. 
Regiesará á San Cayetano (donde penioctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Babfa-Honda ios 
martes, saliendo á lastre» do l á t a n l e para la Habana. 
Recibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los flotes y pasajeros so pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. I ) . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sr.-.; F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP.. OCicios ns. 1 v 3. 
C 1284 l Tifi a A jr" 
J.M.BorjesyC 
B A N Q U E E O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O . PONCE, M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
RIS , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO. B R F M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T K R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
Q1ÍNOVA, ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE TO 
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S , B O -
NOS DE LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COS (11285 ir.ft-2A 
L . M I Z & C 
8 , O ' B E I L L Y 8 . 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r k a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Tar ín , Roma, Vonecia, Florencia, Ñ á -
peles, Liaboa, Gporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
KO. París , Havre, Nantcs, Bcrdeos, Marsella. Li l le , 
Lyon. Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, & . 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las.capitules y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Malión, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanaas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Tiiiiidad( Cienfuegos, 
Siiucti-Sntritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. G1113 15(1-1.11 
H I D A L G O x C O M P . 
á6, OBBAPIA 26. 
Hacen pagos por él cable, piran letrae á corta y 
larga vista y dan cartas do eródito sobro New-York 
FHadelpbia, Now-Orieaus, San Frauoiaeo, Londres, 
Piu-ín, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudo-
d u i iitiiportautes do los Estadoa-Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblos do España y sus provin-
cia* C H i t Ififi I .TI 
FIM Y COMP. 
Merenderos 10, altos. 
H A C E N P A O - O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
«obre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demái 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estadob-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de EspaHa, Isla» 
Balearos y Canarias. 
0 «lí> <«19 Abl 1 
MERCANTILES. 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
H A L I P A . 
Saldri los niiírcolcs de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muello de Luz, y llegará á SAG UA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I FN, tocando en Sagua, pura 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e » o r o . 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-10 
Mercancías O-G0 
A C A I B A R I E N 
Víverei y ferretería con lancb\¡e $ 0—10 
Mercancías idein ídem. .•. . . . . 0-()5 
iCdP'NOTA.—Estando en conibinación con el ferio-
carril do Chinchilla, se despachan conocimiontos d i -
rectos pan los Quemados úr di ines . 
Se despachan á bordo, f Informe* Cuba núniero 1. 
'• I45S 1 St 
CORREOS DE LÁS A H T I U i S Y TRASPORTES MILITARES 
Dfi SOBRINOS DE H E R R A R A . 
VAPOR 
Cosmo de Herrcni 
C A P I T A N D . F R A N C I S C O A L V A R K Z . 
Este vapor saldrá do este puerto el día lió do sep-
tiembre A las doec del dia, para los de 
NUEVITAS. 
P U E R T O l ' A U H i : . 
151 I J A R A , 
InATAUl, 
J I A R A C O A . 
Q (TANTANAPIO. 
C U R A . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas Sres. D. Vievntc Rodríguez y Cp. 
Puerto Pedro; Sr. D. KI.IU.'ÍKCO Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayan': Sr. D. Jua" Gran. 
Baracoa: Sres. MonOs y Cp. 
Giiantánamo: Síes, J. *B"etu) y Cp, 
Cuba: Síes. Galleco, 'y.is:i y Cp. 
So despacha por sus nruiadore.*, Snn Pedro 21, plaza 
da L u í . 1 S 813-1 Jí 
VAPOR "lORTERA" 
C A P I T A N J . V 1 Ñ O L A H . 
Viiyos e x t n t o r d l i i a H o f l y t é m p o r a t o a e n t r o 
esta p ü é r t o y é l 4 e O i b a r a i con esofela 
ni retorno en Kiu-vlfas. 
Salidas de la Habana los días (i, 16 y 20 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 v 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡tiran rebaja de fletesl 
Para Gibara á 10 centavos oro caballo do carpa do 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga do ví-
veres, ferretería, loza y cigarrón, puesto en los alma-
cenes do los Sres Vicente Rodriguez y Cp. 
Los tictes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercam íus según tarifa y eostumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de WJ'¿.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 20. plaza de Luz. 
I 37 7 st 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos loa viernes rt las seis 
do la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á CAIBARÍICN los domingo:) por la ninfianH. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de tu 
llegada del tren do inuigems. y loran.to en Sagua el 
inismo dia y llegará a la H A B A N A los miércoles, du 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos do Herrera. San Pedro 2fi, plaza do L m . 
I 37 312-1 E 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
iti:< onu>.\ j m x o a mu . '-vn:? DD LA B M U i d N VK 
«UKHUA. 
Anunc io p a r n el público. 
A lin de facilitar la recocida de l o s b i ' I . IoH iraivio 
nai i o , be acoi ilado (fué todo pago (jue b.lya Be hacer 
so cu plata en las C^jas (leí Establecimiento por 
euai<liiier concepto (¡nc sea, incluso por el de contri-
bueiones, puede verilifarse en billetes de tros pesos y 
tUenorei íí los tipos establecidos para la recocida, ó 
sea al cineitcnta por ciento de su valor nominal. 
Asimismo, los expendedores de efeclos timbrado.i 
'On la Habana, admitirán los mencionados l̂ iUetOfl 
poT el i'ineiieiita por ciento de su valor nominul, n i 
todo pago qne por losdiebos efeclos deba reVlftenfSO 
en ¡iiatu. 
Habana, 10 de septiembro de l^ l í -—El Goberna-
dor del Banco, La i iuno Piu/u. 
I 1115 8 21 
B I S BE m m . 
1. GELATS Y V 
108, A G T Ü T A R , 108. 
E S Q U I N A A A M A R G V T J R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n caertas de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Niieva-Orlcans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Par ís . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoleb, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Vonecia, Florencia, Pa-
lermo, Turln, MÍesina, & . así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A U A E I S L A S C A N A R I A S . 
C 1284 16̂ -2 A 
Ferrocarril detíibara y HoJguín. 
SKCRETAKÍA. 
En el BOitOO prac t i cado el día 1'.' del comenir mr ; 
para amor t i z a r una o b l i g a c i ó n hipotecaria eu ] ' . ' del 
p r ó x i m o octubre, legán le p reviene en la base OOtfTQ 
do la CRerituia. i-csulió OgXtieUda la número II). Lo 
que se hace p ú b l i c o ¡i f in de (jue el t enedor de elloi la 
presente al cobro en ol c i tado día, á los Sres. Sobri-
n;..- cb- Qfetrera del ô moroî  de la Habana. 
A l propio tiempo se.haeo saber ú los tenodoros de 
obligaeionr.s, oue el CIlDÓn iiiimero 5, que vence en el 
citado día. será íiatisl'cciio por los niHiiuis señores. 
(iibar.i. I I de septiembae de lKi'2 -Kl l ' n iidenle, 
Javier Lonfforín. C 151!) la-20 í»d-21 
CIRCULO DE RÁTíENDADOS 
Y 
A C 4 R I C , C r L T O I í E S 
I S X J A D I E cxrBj&.. 
SI l t l tKTAl t ÍA . 
Poraenerdo do la .Inula Direeliva y 9l|pi)8tél6n del 
Kxcmo. Sr. Presidente cnmeocoálos sciiore» hacen-
dados rfán que coneiiiTaM por si o por medio do re 
¡ue . i nlreii'in que lia de recaer en un «ocio del Círculo 
á la Junta general extraordinaria ó Asamblea (|iie se 
celebrará á las doce del dia 28 del < ni nen i e en el loeal 
que ooupa la Oononolón. calle del Ténieñld Rey n9 
•(, (altos) con oljotode deliberar sobre los nuevos'im-
imestos creados á la industria n/eearera v la l'ernia de 
cobranza del impuesto industrial y para dn cuenta 
de las gestiones practicadas por la Junta Directiva 
sobre esos asuntos. 
Es condición indispeiiRali lo para usistir á la Junta 
obtener las correspondientes invitaciones quo se re -
cogerán al entrar en el Círculo. 
Los setiores hacendados que no hubieren recibido 
dicha invitación y se consideren con dercebo :i ella 
podrán reclamailaen la Secretaría basta las •! do la 
tarde del dia 20. 
Ilabami v iepÜeníb'N 18 dd ÍSÍt'J.—Gabriel de 
Casiro PiiloiiUno. C—RUO 10-20St 
Banco Espalol Je la Isla íe C o k 
R e c o g i d a de l o s b i l l e t e s da l a e m i -
s i ó n de g u e r r a . 
Accediendo á los deseos de muchos tenedores de 
certilicados de depósito, el Banco lia acordado equi-
pararlos á los depositantes en cuciitiis corrientes. En 
su oonieótte&ela, dichos sefiores pueden solicitar el 
canje por sorteo y serán incluidos en los (pie habrán 
de tener lugar los si\badpH de toda" las semanas, á la 
bora <le las diez de la mañana. 
BTabana, 17 de septiembre de 1802.—El Goberna-
dor del lia l . i i i 'uinQ l 'uau . 
I n. 1115 C-18 
«ANCO ESI'AROL DE LA I S L A DE CUHA. 
Kl íCOUinA DK 111LLKTES 
DE L A EMISIÓN DE ( iUKRRA. 
Autorizado para modilicar ¡las rcjjlas á nue por el 
momento se halla Hometida la reooglaá de uillotes de 
la emición de guerr^, &. evitar todo motivo do duda, 
facilitar las qpeTaokpiei del OBlrfe y corregir en lo po-
sllile los áliusos quo actualmente se advierten, he a-
cordado de.iar sin efecto las reglas antes expresadas 
que so publicaron en la Gaceta del díaO, y sustituir-
las por las Niguientes, las cuales eomenzarán á regir 
dotae i iañana sábado 17 del eorritnte. 
1'.' En tres de las cuatro ventanillas existentes en 
el local destinado al cobro de las cuntl ibuciunes, en-
trada por la calle de Lamparilla, se facilitarán diaria-
mente desdi' las siete basta las diez de lu inanana \ 
de cuatro á seis de la tarde, tarjetas numeradas Dará 
la recojida ó cambio d é l o s billetes (\v¡ cinco pesos y 
mayores. 
A cada interesado solo se lo facilitará una tarjeta y 
en ésta habrá de consignarse el núniero y clase de 
billetes que se pretenda canjear. La exhibición de los 
billetes será requisito indispensable para obtener la 
tarjeta. 
Las tarjetas seriin talonarias. 
La expedición de tarjetas á que se contrae l a 
réffla anterior, tendrá lugar lodos los dias do Ja sema-
na, excepción hecha de los sábados. 
3? Los sábados á las cinco de bi tarde, cu el Salón 
de SobioncH del Establecimiento, se sortearán todos 
l o - n i inuTos correspomlienlcs á las tarjetas expi didas 
durante la seinana; y l a snette designará las ciento 
veinticinco ta i ¡cías cuyos po.-ccilores Icndrán dereclio 
al canje cu los respectivos días de la semana siguien -
te. Los veinticinco números primeramente agraciados 
tendrán derecho á verillcar el canje e l lunes; y por 
igual orden los demás grupos de veinticinco en los 
días sucesivo;; do l a semana basta el viernes inclu-
sive, 
T' Los mimoros que no resulten agraeiado» sonin 
inoluidos en el sorle.i que, habrá de verificarse e l sá-
bado inmediato, en concurrencia con todos los demás 
correspondientes á bis tarjetas que se hubiesen expe-
dido durante la semana; y asi sucesivamente. 
6? Los sorteos se veriliearán por la Sección de re 
cojida, bajóla Presidencia del Gobernador del üanco, 
y serán públicos. Do cada sorteo su extenderá l a co-
rrcspondienlo acta. 
6* Todos los domingos se publicarán en la Gaceta 
los resultados de los sorteos veriticados los sábados, 
especilicándose los números á los cuales haya de co-
rresponder el canje en cada uno de los días útiles de 
la semana siguiente. 
7* A cada interesado sólo se le cambiarán billetes 
por la cantidad máxima de dos mil pesos oro. No se 
nodrá verilicar el canje do otros billetes que do aque-
llos qqe apurezean resefiados en las respectivas tar-
jetas. 
8'.' Es potestativo on el Gobierno del Banco au-
mentar en cada sorteo el número de las tarjetas que 
deban salir agraciadas. 
0? La recogida so efectuará todos los días útiles 
de la semana, excepción hecha de los sábados, en el 
Salón del Establecimiento llamado de Sesiones deede 
las diez do la maSana Imsta las doa do la tarde. 
10. L a presentación de los cheques ó mandatos r e -
lativos á cnentaa corrientes, no suplirá, en n i n g ú n 
caso, la presentac ión de les billetes para obtener tas 
tarjetas de q u o se habla anteaformente. 
11. Los dueños de billetes qne los tengan en l a Ca -
j a del Establecimiento, en cuenta corriente con e l 
mismo, podrán amortizar cada sábado hasta la cant i -
dad máxima de ochenta m i l pesos oro. A l efecto, los 
que soliciten e l c a n j e ó amort ización, serán sorteados; 
y á cada uno de los cuarenta primeros nombres qua 
so extraigan de la urna, se le amor t izarán billetes pop 
la cantidad máxima do dos mi l pesos oro. 
Los nombres agraciados eu cada uno de los sorteos 
quo se veritiquen, no volverán ú entrar en suerte bas-
ta que por la misma resulten favorecidos todos los i n -
teresados que, teniendo billetes en cuenta corriente, 
hubieran solicitado la amortización ó canje. 
12. Así del resultado de esto sorteo, como del an— 
terlonnente mencionadô  se dará cuenta a l púb l i co^ 
por medio do anuncios en la prensa periódica y de o— 
t r o que se tyará en un euadro en la parte exterior de l 
Establecimiento. 
13. Por la 4i.1 ventanilla de las destinadas al cobm 
de las contribuciones so facilitarán cien tarjetas en. 
cada uno de los d í a s ú ' i l e s d e l a semana, excepc ión 
hecha do los sábados, de 8 ¡i 10 do la m a ñ a n a para el 
canje do los billetes fraccionarios,, ó sean los menores 
de cinco pesos. 
A cada(intcresado sólo se le facilitará nna tarjeta; 
para obtenerla será condición indispensable la pre-« 
sentación de los billetes que se intentan canjear, cu-< 
yo núniero no podrá exceder de cuatrocientos. 
La presentación de los billetes se efectuará por p a -
quetes do á ciento como máx iman y cada paqueta 
contendrá billetes de una misma serie, i sea, de u n 
mismo \ i I n r iiuminal. 
14. A lin de noriniilizar la recogida de los billetcaí 
fraccionarios, so designan. 
Los Punes.—Para los do cinco contavos. 
Los Martes.—Para los de diez centavos. 
Los Miércoles .—Para los do veinte y cinco y c i n -
cuenta centavos. 
Los Jueves.—Pura Itfa do un peso; y 
Los Viernes.—Para los do tres pesos. 
16; Todos los d í a s iililes de la semana, incluso loa 
sábados, sin neccHidad de tarjetas, so recojerán b i l l e -
te» de cinco, diez, veinticinco y cincuenta centavos 
de 7 á í) do la mañana, en las cuatro ventanillas des-
tinadas á pagos y cobros, sitas cu el patio central ó 
vestíbulo l)(\jo del establecimiento. 
Cada interesado sólo tendrá derecho á cambiar b i -
lletes de las clases antes indicadas, cuyo n ú m e r o no 
exceda do ciento, Si dentro d é o s l e n ú m e r o se pre-
senia.sen billetes de distintas clases, la presentac ión 
tendrá que vcrilicarse por paquetes separados, cada 
uno de los cuales habrá do contener billletes de uu 
mismo valar nominal. 
10 ' E l caino so efectuará al tipo do 240 por 100, 6 
sea entregando el Banco cien pesos oro ó moneda 
equivalente por cada doscientos cuarenta y nueve pe-
sos bWletes. 
Si el poseedor do los billetes presentados al canje, 
preliriese canjearlos por los otros billetes llamados 
í u / e r o i ? á que se refiero la Ley do Presupuestos de 
1890, podrá recibirlos por todo su valor, eu las mis-
ma ^ i ondiciones del oro, ó sea al doscientos cuaren-
ta y nueve por ciento, y les serán admitidos en pago 
de contribuciones. 
Si los poseedores do billetes menores de cinco pesos 
pi'oliriesen cambiarlos por plata, el Banco les entrega-
rá el cincuentapor ciento de su valor nominal. 
17. Durante las horas destinadas al canje un c m -
pleadd del l i a n c o l l a m a r á en alta voz, de seis en seis, 
ios números números (|uo hubiesen obtenido la p r e -
l 'crei icia en eoiit'onnidad esn el sorteo, asi c o m o los 
me deban tenerla l i a r a la recojida do los billetes 
I r a r c i o n i i r i o H . 
18 E l oxámen y recuento de los billetes so ver i f i -
IftJflS á presencia del interesado; y una vez comproba-
da su le^ii imidad, se le hará entrega de un vale ta lo-
nario por la cantidad efectiva que amiellos ropresen-
len n i o i o , en plata ó en billetes del Tesoro, según 
corresponda. Este vale deberá presentarse iumedia-
taincnte para su cobro DU la Ci\ja del Estableci-
miei i o . 
La Cuja se abstendrá do pagar los vales quo no t en» 
gan la fecha dol día. 
L o s vales que no se hayan liechg efectivos en el dia 
de su fecha, se relmbilitaráii on cualquiera de los dias 
sucesivos por la Sección de Recogida. 
La Caja no p o d r á hacerlos efectivos sin la corres-
pondienle nota de rehabilitación. 
10. Quedan en vigor las reglas adicionales pub l i -
cadas on la Gaceta dol díaO del corriente mes, en t o -
lo lo que se refiero a l eanje do los billetes que se l i a -
llun en las cajas del Estaldecimiento en concepto do 
lenósiUis voluntarios y judiciales. 
20 Los poseedores de billetes tendrán el derecho 
lo ponsultar diariaiucnte con el Gobierno del Banco 
;odas las dudas que. puedan surgir en lo quo concierne 
al proccdimienlo adoplado para la recocida. 
l l ábana . 18 de septiembre de 1802, 
El Gobernador del Banco, 
Luc iuno Puaa. 
i mn ' io-8 
COMPAÑIA HISPANO-AMERICANA 
DE GAS CONSOLIDADA. 
C o n s e j o de A d m i n i e t r a c i ó n . . 
S E C R E T A R I A . 
Desdn esta focha queda abierto el canje de los ac-
lualestítiilos de acciones por los provisionales que ha-
brán de cangearse ñor lo» deftnitivos cotizables en las 
Bolsas do Nueva'\ ork y esta ciudad, según lo acor-
dado. Dichos títulos nrovlsionales serán transferiblea 
y Kui íir.in los miaiiios efectos quo los delínitivoa. 
Se advierte (|uo ol canje se hace necesario para qno 
pueda ceiobrar^e la junta general en queso tratará do 
la ele icjóll de los Directores residentes en la Isla de 
Gttba, conrorn ie á lo quesotiouo ooin cuido. 
Habana, soptiembre 15 de 1802.—El Socrctario, 
Tiburcio Custafioda. C n. 1530 8 -10 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla, 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Admluislractán <lo ios VcrrociirrUes. 
Venciéndose el día 15 del corriente mes e l plazo 
que se señaló i»nr« la adni iMÓn de medallas en pa^o 
de pasaje , eii 'los torniquetes de Lúa y Gnanabaco'a, 
se concede uno nuevo hasta el 15 de ociulnc próximo 
r o n 61 baraoter de improrrogable. 
L o que por esto medio se participa al público para 
inteligencia. 
Habana, septiembre 13 de 1892.—El Administrador 
general. BVantUMÓ l'anidelu. 
C 1527 8 . i5 
Aviso a ! piiblieo. 
Lo.-, vaiiores Gi ' i .n i i /nani ro y ZVor /nfMo suspen-
(eo sus najé» á Dlmas, por motivo de no haber carga 
para dicho pnerlo. 1111!- 4-23 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fábrica do 
Iabacos, MI alquila la casa calle do las Virtudes n ú -
icro ilf./J..míe estaba La Klur do Minias; también 
por su capacidad puede servir para cualquier otra i n -
lustria. La llave é impondrán en el cafó de al lado. 
mn:! f̂ ga 
IIIOS1MTAL 
NTRA. SRA. DE LAS MERCEDES. 
J U N T A D E PATRONOS. 
Secretaria, 
Dispuesto por la .Imita de Patronos quo mientras 
no .,c b igau las Hiibastas para los siiminintros á esto 
Bospitafen oí prcMenete ejt reieio económico, se cu -
bran por medio de oontrátos ínensaales, se avisa por 
este meilioá los (¡lio qilieriin liue*!'nroposicione i [o( 
terciólos liara <•! ni. s próximo, do Víveres, efectos de 
lavailn v bótioai medieina y doctos quirúrjieos, po-
'IOH y huevo,;, leche de i acá, pan y panetela, carne y 
•boeiizuela, iiliiinbrado y eombustihle, prcviniéndo.si; 
pie el acto lendrá electo el dia, 'J.S del corriente ¡i la, 
añade la tarde en esta Secretaría, Aguacate 128, en 
tuya oficina ei icontraráu los licitadores dcsile esl-.i 
écha la s noliis do los efeel os i| ue consl il nyeii el ser-
:;'io del mes y bases á que deben ajustarse. 
Italiana, Sepliembrc 20 de 1892.—El Vocal-Secre-
tario, Dr . Antonio X. h'uslitmantc. 
liona ^ 6-2a 
C a j a de A h o r r o s 
Se vende un crédito en San Rafael 131, Do 12 del 
dia á 10 de la noche. 1107!) .1-22 
G O L E T A . 
Se compra una. Empedrado número 1, cuarto 11». 
11050 «J-21 
Centro de dueños de carretones, 
carretas y carros de mudanza do 1» 
Habana. 
Kl domingo 2 5 del aelual, á las ocho de la inañanr», 
se celebrara junta general extraordinaria do seílores 
duefios de carretones, carreta» y carros de muilanza 
n el local du la '•Secretarla do gremios do la Haba -
na," sita eu la calle do Lamparilla núm. 2, Lonja de 
Víveres, eu cuya junta s e d a r á cuenta entre otros 
paiticulares, de una comunicación del Presidente del 
gremio do eonductores de carretones, referente al 
HUnenV) de tarifas y de el diez por ciento de aumento 
n la contribución quo pretende cobrar el Ayunta 
miento' 
El Secretarlo que suscribe ruega á los señores dm?-
fios de carretones, carretas y carros de mudanza !rs 
nás piintn.il asislencia al expresado acto, por t r i l la r -
se de OtuntOS de la mayor importancia para el Centro. 
Habana. • eptienibrc, 2 0 de IS'.Ki.—El Socrelarlo, 
/nan MéiiiÁaéMi 0 1564 G-21 
A : V I S O . 
Todos los pensionistas Me tengan otorgados nodo-
res en favor (le I ) . Dímns Fallaren) y de 1). Baltasar 
¡•'mulo, se sen irán irse picseiitaiido'.intes del dia 30 
leí corriente mes en la morada de estos, Canvpamen-
o del Príncipe, puesto qne so originan diticultades 
en el coliro de sus pensiojie-» y irada uno que, mudo el 
domicilio para donde resida en el di».—Baltasar F o n -
do. 109*9 •Is'jo 
.A."VISO. 
Don Miguel Valdés Morejón, pone en coiiocimicii-
to del público que no trabajando en este año ecouó-
mico con el actual Rematador del arbitrio do "Gana-
do de lujo," se compromete pasar á domicilio para 
reseñar y medir el ganado sin que por esto tenga quo 
percibir retribución alguna. 
Kl ganado del país tiene, que ser medido con carta-
bón de pelo á polo en la ferina siguiente: 
Loa que midan basta un metro treinta y seis cent í -
mótros de alzada, que son seis y media cuartas, estos 
aliiniarán solamente $ 5 
TÍOS que excedan de esta talla, y no ojceedan de m» 
metro cuarenta y seis y medio centímetros equivalen-
tes á siete cuartas, abonarán solamente $ 10 
Los que tengan mayor alzada de siete, cuartas $ 1!» 
Los que no son del pa í s , cualquier alzada $ 511 
Los obligados al pago son los oue tengan cu su 
casa más de siete días el ganado caballar ó mular, esto 
es, si los usan. 
Sin pennicio de publicar dentro de breves dias una 
res'olneidn del Gobierno do ta provincia-de 24 de ene-
ro de I8!M), dictada de conformidad con el parecer do 
esa comisión y eonlinnada por et Gobierno General 
en 27 de febrero del propio sobro dicho arbitrio. 
Uccibe aviso en lilanco número 40 y Mercaderes 8A 
E, donde estuvo la recaudación de dicho arbitrio des-
de el año dol88(). 
Habana, septiembre 12 do IS^1—Miguel V, M9<-
r r júe . 10831 8-15 
m 11/ 
V I E R N E S 23 D E S E P T I E M B R E D E 189?. 
L a carta del í^r. Conde de Oalarza. 
Motivo do legít ima satisfacción para el 
D r A F r o DE LA MARIITA ha sido la reciente 
carta, que no vacilamos en caliúcar de tras-
cendental, do nuestro respetable amigo y 
correligionario el Sr. Conde de Galarza y 
que insertamos ayer en el lugar más prin-
cipal de estas columnas. Y experimentamos 
tal satisfacción porque se nos ha ofrecido 
una vez más la oportunidad de patentizar, 
con terminantes y expresivas manifestacio-
nes del mismo señor Condo do Galarza, l a 
precisión de conceptos, apreciaciones y sen-
timientos en que siempre han coincidido, 
relativamente á las cuestiones de Cuba, el 
DIARIO DE LA MARINA y el ilustro Presi-
dente do su empresa; coincidencia natural, 
porque así nuestro periódico como el anti 
guo jefe del partido de Unión Coustltucio 
nal no han tenido ni tienen otro norte que 
el invariable norte de servir patriót icamen-
te la causa de los grandes intereses morales 
y materiales del país , que, como indica acer-
tadamente el señor Conde de Galarza en su 
importante carta, es también la causa de la 
nación, si ha do ser exacto el aserto de que 
todos los problemas coloniales van siempre 
englobados en el plan general de los pro-
blemas metropolíticos. 
Fundamentales son los puntos culminan-
tes que enuncia y añrma el seño r Conde de 
Galarza, ratificando expresivamente y con 
mayor concreción, á nuestro juicio, mani-
festaciones suyas anteriores, con vista de 
las cuales el DIARIO DE LA MARINA , y en 
cumplida obediencia do sus convicciones, 
ba emitido su desapasionado juicio acerca 
de la situación de esta isla y de las impres-
cindibles reformas que ha menester. 
" E n el orden político, encarece olSr. Con-
do de Galarza la necesidad do leyes ver-
daderamente liberales y expansivas quo no 
den margen ni pretexto alguno al retrai-
miento, y contribuyan íi la reconstitución y 
vida de los dos grandes partidos que á raíz 
de la paz so disputaron el predominio de la 
opinión pública. Este es hoy para mí un 
asunto vital: á conseguir este objeto deben 
tender los esfuerzos de todos los hombres 
<ie buena voluntad quo se interesen por la 
paz, la prosperidad y ol bienestar de Cuba." 
Asunto importantísimo es éste que el 
DIARIO DE LA MARINA , de acuerdo siem-
pre con ol criterio del respetable senador 
por Santa Clara, ha tenido más de una vez 
la oportunidad y ¿por qué no decirlo? la 
honrada satisfacción de abordar y discutir 
con tanto cuidado como franqueza, soste-
niendo la buena doctrina constitucio-
na l , en cuya virtud los partidos lega-
les de este país no sólo tienen amplio 
é indisputable derecho á intervenir en la 
acción fecunda de la vida pública, sino á 
pedir aquellas condiciones do existencia 
quo, dentro de la armonía de la unidad na-
cional, cuya característica no puede dejar 
de ser la equidad en el ejercicio ó disfrute 
de ios derechos electorales quo la Constitu-
ción reconoce á los ciudadanos de todos los 
territorios españoles sometidos al imperio 
do dicho código, determiuan la verdad y la 
estabilidad del sistonia representativo y 
descartan la posibilidad de todo peligroso 
retraimiento. E n esto sentido hemos aboga-
do y abogaremos, hasta verla consagrada 
por la justificación nuuca desmentida do la 
Madre Patria, por la reforma ampliamente 
expansiva de la legislación electoral aquí 
vigente, conforme á la doctrina asimilista, 
que, por no significar, como algunos preten-
den y de lo cual nos ocupamos en nuestro 
número del miércoles, la uniformidad abso-
luta entre las provincias cubanas y la Me-
trópoli, abstiónese, por razones prudentísi-
mas de alcances sociales, do reclamar, por 
ahora, la promulgación en Cuba de la ley 
del sufragio universal que rige en la Penín-
sn ?a. 
E l señor Condo do Galarza se afirma en 
la opinión de que esas loyos libéralos y ex-
pansivas contribuirán, asimismo, á la re 
constitución y vida de les dos grandes par-
tidos políticos que á raíz de la paz so dispu-
taron el predominio do la opinión pública. 
Conocida como nos ora esta reñoxiva 
creencia de nuestro ilustro amigo, siempre 
nos esforzamos en señalar la necesidad 
de restablecer entro nosotros, por la refor-
ma electoral, la normalidad de nuestra vida 
polít ica y en sostener, asimismo, la tesis de 
que, dados los ideales manifiestos do la opi-
nión del país , partida, casi con exclusión do 
toda otra tendencia, en asimiladora y auto-
nomista, la realidad política no permitía, co-
mo no permito aún, sino la existencia del 
partido do Unión Constitucional, represen-
tante del primero de aquellos ideales, y del 
partido Autonomista, representante del se-
gundo. 
" E n el orden económico, entiendo ol se-
ñor Condo do Galarza, bay que tenor en 
cuenta las razonadas exigencias do las cla-
ses productoras y evitar á todo trance re-
formas irapromoditadas que sólo den por 
resultado la perturbación en todas las esfe-
ras do la vida pública. Y lo mismo digo 
acerca do la administración, cuya DESCEN-
. TRALIZACIÓN VERDAD es una necesidad 
imperiosa." 
Identificado ol DIARIO DE LA MARINA, 
como lo ha venido probando y continúa 
probándolo de una manera que no permito 
duda do n ingún linaje, con la inexcusable 
necesidad señalada provisoramento por 
nuestro distinguido amigo y correligionario, 
de que se tengan en cuenta las razonadas 
exigencias de las clases productoras y de 
que se eviten á todo trance reformas im-
premeditadas que sólo dón por resultado la 
perturbación en todas las esferas de la vida 
pública, ha combatido y combate el DIARIO 
DE LA MARINA por los derechos de esas 
clases productoras, haciendo propia la cau-
sa de sus justificadas reclamaciones. 
Pide el señor Condo de Galarza la des-
centralización administrativa VERDAD, por 
ser una necesidad imperiosa. Convencidos 
nosotros de la justificación y carácter do esa 
necesidad, no hemos vacilado en estampar, 
con maduro examen, el mismo parecer, así 
movidos por nuestros razonamientos como 
afianzados no sólo en grandes y saludables 
experiencias históricas, untante alejadas de 
nuestros días, sino en la triste presente 
realidad de los hechos que, con su elocuen-
cia insuperable, pregona la ya inprescin-
diblo necesidad de implantar en Cuba un 
régimen administrativo doscentralizador, 
de todo punto distinto del que, con nombre 
de tal, informa la reciento creación de los 
gobiernos regionales y el cual, fraccionan 
do la unidad administrativa de la Isla, y 
fraccionar no es descentralizar, centraliza, 
aun más, en el Ministerio de Ultramar la 
administración de las nuevas regiones. 
L a parte en que el señor Condo do G a -
larza expresa su decidida resolución de se-
guir como hasta ahora consagrado á la de-
fensa de los grandes intereses de esta 
"inolvidable tierra de Cuba," como sentida 
y noblemente la define, revela, cual siem-
pre, la elevación do sus afectos y será, de 
fijo, agradecida por todos cuantos aman 
á este hermoso país, sean cuales fueren sus 
respectivas filiaciones políticas. 
Dignas de especial mención son, asimis-
mo, estas levantadas declaraciones de nues-
tro respetable amigo, que revelan la serie-
dad do su criterio, y la entereza de su 
carácter: 
" Y espero, espero servir á Cuba en cual-
quier sitio y de cualquier manera; y espero 
cesen ahí las camarillas, los grupos, las in-
transigencias, el caciquismo, y vuelvan, que 
volverán de fijo, los dias do la unión de to-
dos los que defendemos el principio asimi-
lista, para influir, como tenemos derecho á 
hacerlo, para influir, repito, en la solución 
de todas las cuestiones quo afectan á nues-
tra vida política, económica y administra-
tiva, que hoy se resuelven sin conocimiento 
do causa, apenas con nuestra ligera inter-
vención en el Parlamento y siempre sin 
nuestro leal consejo. Para que esto no su-
ceda, como hoy sucedo con grave daño de 
los permanentes intereses de esa Antilla, 
es preciso que exista un partido fuerte por 
la unión y más fuerte aún por la unidad de 
miras que so imprima á todos sus actos. 
A realizar esta unión, á contribuir á ella, 
á obtener este bien inmenso he dirigido y 
dirigiré s'empro todos mis esfuerzos; y mi 
humilde voto y mi pobre palabra y mi de-
cidida voluntad estarán siempre al servicio 
de quien ó quienes realicen esa obra pa-
triótica. 
Y téngase en cuenta que yo no aspiro á 
puesto alguno de ninguna clase ni de nin-
guna especie: sépanlo los amigos. 
Yo sólo deseo la prosperidad y el bien de 
Cuba, hágalo quien lo haga, alcáncelo quien 
lo alcance." 
E l voto ardiente contenido en los ante-
riores párrafos por la unión sincera y eficaz 
do todos los quo defendemos el principio 
asimilista, para que la acción del mismo 
ejerza, como debe, su poderosa influencia 
en todas los órdenes políticos, dentro y fue-
ra del Parlamento; ose voto generosamente 
apasionado, con la pasión del hombre pú-
blico quo ama los principios y condena 
las mezquindades del personalismo, hasta 
el punto de renunciar, con noble modestia, 
á todo puesto en la dirección del partido 
cuya unión y reconstitución sólida y defini-
tiva recomienda, eleva aún más, si es posi-
ble, la personalidad política del Sr. Conde 
de Galarza en el afecto cariñoso de sus 
constantes amigos y en la justicia de todos 
aquellos hombres que saben ponderar las 
virtudes del carácter. ^ V 
Un sentido general entraña la carta del 
Sr. Conde do Galarza, en nuestro concepto, 
y del cual hornos do hacernos cargo para 
cerrar este artículo; sentido político, desdo 
luego, y de transcendental alcance. Ese 
sentido es el de la necesidad de dar ya 
al régimen asimilista sus verdaderos ca-
racteres de liberal y descentralizador. Libe 
ral, para poner definitivamente en íntimas 
relaciones do fraternidad, merced á la am-
plitud generosa y fecunda de la mayor 
unificación posible de estas provincias y la 
Madre patria, á todos los españoles de Cu 
ba, quo »ólo deben combatirse con las ar-
mas do los principios, abandonando para 
siempre las armas de la pasión y el encono. 
Descentralizador, para que el país desen-
vuelva, sin trabas que embaracen su vida 
administrativa, BUS maravillosos górmenos 
de riqueza y sus grandes y enérgicas ini -
ciativas, reflejando entonces do oso modo 
todo el poder do nuestra nacionalidad y to-
do el genio do nuestra raza. 
Visita á la Beneficencia. 
E n la tardo del miércoles el Excmo. Sr. 
General Rodríguez Arias, acompañado del 
Secretario del Gobierno (jionoraJ D. Fé l ix 
Lomas, visitaron la Real Casa de Beneficen 
cía y Maternidad. 
L a llegada del Sr. Rodríguez Arias sor 
prendió á los empleados de la casa, quienes 
no esperaban la visita con que se honró el 
establecimiento. 
Los visitantes llegaron en los instantes 
en quo so servía la comida al departamento 
do niños, pudiendo apreciar con este moti-
vo la buena calidad y abundancia de los 
alimentos. 
F O L L E T I N . 100 
ABANDONADA! 
NOVELA ORIGINAL 
C T S A R L E S M E R O X T V E L . 
(Esta «»brat publicada por " E l Cosmos Edi tor ia l" 
«e baUa de v«nta. en la Galer ía Literaria, de la seüora 
Viuda d« Fazo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA. ) 
QUINTA P A R T E . 
E L F A K O D E E O V I L L E . 
E L t I L T i : U < » O O L P E . 
Santiago de Brandes había calculado 
bien. 
No ignoraba que en los negocios, lo deta-
lles m á s insignificantes aseguran muchas 
veces el éxi to . 
Su carta sal ió por la mañana de la esta-
c ión Montparnasse una hora antes que él 
tomara el tren de Cherbourg. 
A las dos la recibía ol cochero do los E s -
sarts, en el corroo do Rouvros, con un pa-
quete de correspondencia y periódicos, y 
emprendía la marcha hacia el castillo. 
L a contestac ión no era urgente. 
E l barón se creía ya seguro del éx i to . 
As í era que su fisonomía, de énergicas 
facciones, manifestaba una gran alegría; sus 
ojos brillaban de una manera singular, con 
i a llama de todas sus esperanzas reaviva-
das, mientras que ol express que le condu. 
c í a , atravesaba, en el momento que su car? 
Éa llegaba á los Essarts, los acoideutados, 
terrenos- quo so estienden entre Valognes y 
la punta de la admirable península del Con-
tentíg. 
No le parecía mal dejar á la señorita do 
Royo tiempo para reflexionar y descansar él 
mismo de las poderosas emociones que aca-
baba de plisar. 
¡Por qué singulares fases de fortuna pa-
saba! 
Desesperado pocos dias antes, persegui-
do por la miseria y la ruina, abatido, como 
un herido olvidado sobre un campo de ba-
talla, se levantaba por medio de un triunfo 
seguro. 
Germana cedería. 
E l barón estaba seguro de ello. 
E l pensaba que el amor maternal del 
cual tantas pruebas le había dado ya, ven-
cería su orgullo, y que .si al pronto se resis-
tía como un caballo que retrocedo, resis-
tiéndose á la espuela y al látigo, concluiría 
por doblegarse, por declararse vencida y 
someterle. 
Santiago de Brandes se engañaba. 
Y so engañaba en perjuicio suyo. 
G«rraana no sintió la rebelión del orgullo 
qu él preveía. 
Se rindió en seguida. 
Y a no tenía fuerza, ni amor propio, ni aún 
dignidad, podíamos decir, si aquella mujer 
tan orgullos a y tan altiva, hubiera podido 
perderla. 
L a larga lucha que había sostenido, las 
torturas que había sufrido, agotaban su va-
lor. 
Estaba agitada por una sola idea: su hi-
ja . V no tenía más que un deseo: ¡encon-
trarla! 
Todo lo demás desaparecía ante aquel 
reflejo que la cegaba. 
Desde que había vuelto á los Essarts, ni 
Breves instantes después de hallarse en 
la Beneficencia ol Sr. Rodríguez Arias, y el 
Secretario Sr. Lomas, l legó el Director del 
Establecimiento señor Coppinger, quien los 
acompañó á recorrer los diferentes departa-
mentos del establecimiento, observando en 
ello el mayor aseo y las excelentes condi-
ciones higiénicas que reinan en la casa. 
Los distinguidos visitantes salieron muy 
complacidos de dicha casa. 
Vapores-correos. 
E l vapor-correo Ciudad de Santander sa-
lió del puerto de su nombre con dirección á 
la Habana, y escalas en la Coruña y Puerto 
Rico, el martes 20 del corriente. 
Ayer jueves, á las diez de la mañana, ha 
salido de Puerto-Rico para ésta el vapor-
correo Veracruz. 
Telegrama de Nueva York. 
E n el Gobierno General so ha recibido 
un telegrama del Cónsul de E s p a ñ a en 
Nueva York, en que confirma su últ imo ca-
ble, es decir, quo desde el dia 13 del actual 




E n la tarde de ayer pasó á bordo del va 
por do guerra italiano Giovani B a u s á n , el 
Sr. Muller, ayudante del Excmo. Sr. Capi -
tán General, á contestar la visita que ol dia 
antes hizo á S. E . el Comandante de dicho 
buque, Sr. de Libero. 
E l Giovani B a u s á n , saludó con los hono-
res de ordenanza, al delegado del Capitán 
General de esta Isla. 
E l Matadero. 
Varios vecinos del barrio del Pilaf 
quo viven en casas próximas al Matadero, 
alarmados con la posibilidad de que dicho 
barrio sea uno de los más castigados en el 
caso do que nos invada la epidemia coléri-
ca, á causa de los focos de infección que 
existen en el local destinado al beneficio de 
las rosca, nos escriben proponiendo que en 
vez do construir barracones para coléricos, 
según ha acordado el Ayuntamiento, y que 
cuestan $24,000, so alquilen casas aisladas 
quo sirvan de hospitales para los epidemia-
dos, como so ha hecho y so hace en París, 
y que esa suma do $24,000 so aplique á la 
construcción de un Rastro provisional, á fin 
do poder derribar inmediatamente el Mata-
dero actual. 
Proponen también esos vecinos, que se 
ÍDÍCÍO una suscripción pública á fin do com-
pletar la cantidad que se precisa para la 
construcción de un nuevo Rastro, entregan-
do lo quo se recolecte al Excmo. Sr. Gober-
nador Regional con el objeto do que esta 
autoridad, como jefe nato de la Corpora-
ción Municipal, deje cuanto antes ultimado 
lo (ine al Matadero se refiere, poniendo en 
acción con la energía necesaria los que le 
concede la ley. 
Encontramos justificada la alarma de los 
vecinos del barrio del Pilar, y tanto por 
ellos como por los de los restantes barrios 
do la Habana, pedimos en nuestro número 
de ayer al Ayuntamiento que acometa dos-
do luego la obra do construir un nuevo Ma-
tadero, derribando dosde luego el quo hoy 
existe. 
Clases pasivas. 
Según nos participan algunos interosa-
dos, aun no han percibido las viudas y 
huérfanos que cobran haberos del Tesoro 
público la mensualidad correspondiente al 
mes do julio de este año, y nos piden que 
reguemos al Sr. Fontanals, jefe de la Sec-
ción Central de Hacienda del Gobierno Ge-
neral, quo disponga se les satisfaga á la 
mayor brevedad dicho mes, que ya cobra-
ron los empleados activos.. 
E s realmente justa esta petición y cree-
mos quo sea atendida, pues do lo contrario 
al comenzar Octubre serían tros los meses 
que se adeudarían á las clases pasivas de 
esta Isla; situación que nunca habrían a-
travesado, siquiera en las azarosas circuns-
tancias para el Tesoro. 
Comisión de Higiene. 
L a Comisión do higiene del barrio do V i -
ves, ha elevado una razonada instancia al 
señor Alcalde Municipal do esta ciudad, 
poniendo de manifiesto los innumerables y 
peligrosos focos de infección que en dicho 
barrio existen, esperando la resolución de 
la Alcaldía Municipal, pues "el disfrutar de 
salud en el barrio do Vivos os punto menos 
(pie imposible, toda vez quo tanta y tanta 
inmundicia como en él existo, es motivo harto 
suficiente para destruir la más fuerte natu-
raleza; no habiendo, para convencerse de 
olio, sino consultar las estadísticas necroló-
gicas, en las que se verá el crecido número 
do víctimas que rinden tributo al abandono 
en que se tiene ol mencionado barrio desde 
hace largos años." 
He aquí la relación de los focos infeccio-
sos á que so alude y de ciertas medidas que 
en concepto de la Comisión, deben tomarse: 
'Piamos de calle que se encuentran en 
pésimo estado y que necesitan total repara-
ción: 
Antón Recio, desde la esquina de (iloria 
hasta Ruvalcava. 
Ruvalcava de Antón Recio á San Nicolás. 
Alambique, de Vives á Diaria. 
Gloria, de Esperanza á Diaria. 
Misión, do Florida á Alambique. 
Puerta Cerrada, de Figuras á Alambi-
que. 
Esperanza, de Antón Recio á San Nico-
lás. 
Tramos dp callos en quo existen baches 
quo urge rellenar, para impedir el estanca-
mionto de aguas y materias que hay acu-
muladas. 
E n San Nicolás, do Gloria á Diaria. 
E n Figuras, de Gloria á Puerta Cerrada. 
E n Antón Recio, do Esperanza á Vives. 
E n Alambique, de Esperanza á Vi^es. 
E n Florida, de Gloria á Esperanza. 
E n Misión, do San Nicolás á Alambique. 
E n Indio, de Misión á Gloria. 
E n Vives, de Florida á Figuras. 
E n Puerta Corrada, de Florida á Alam-
bique. 
A C E R A S . 
Carecen do ellas la mayoría de las calles 
del barrio, haciéndose por tanto imposible 
el tránsito á pie en épocas de lluvia. 
Solares yermos quo carecen de cerca ig-
norándose quienes son sus propietarios. 
Puerta Cerrada número 52, Antón Recio 
85, San Nicolás números 279, 281 y 283 y 
en Alambique 24; estos últimos propiedad 
del Estado. 
aún intentaba distraerse de este pensa-
miento. 
Se complacía en él y á él se entregaba 
completamente. 
Pero al menos allí, en medio de aquellas 
soledades, en donde había tantos recuerdos 
de su infancia, ya no se veía obligada á re-
primirse. 
Los dias se deslizaban en una perpetua 
monotonía, pero no sin cierta dulzura. 
Desde por la mañana montaba á caballo, 
solada mayor parto do las veces, porque el 
general no estaba ya en edad do entregarse 
á tan violentos ejercicios, y so lanzaba al 
galope en pleno bosque para aturdirse, bus-
cando los sitios más desiertos y los más sal-
vajes. 
Cuando volvía, después de aquellas fu-
riosas oxcursiones,_prodigaba á su tío los 
más atentos y cariñosos cuidados. 
E l general sobrellevaba su ancianidad 
con un resto do vigor. 
Solo quo su vista, muy debilitada, no le 
permitía leer sus cartas y periódicos. Ger-
mana era quien desempeñaba el oficio de 
lectora. 
E l anciano no era, por lo demás, dificil de 
satisfacer. 
E n pocas palabras hubiera podido su so-
brina ponerle al corriente de las noticias; 
pero ella quería pagarle con atenciones y 
cuidados los servicios que de él había reci-
bido y las pruebas de cariño quo aquel ex-
celente hombre no cesaba de prodigarla. 
E r a un conmovedor espectáculo el de 
aquellos dos privilegiados seres, tan decidi-
dos el uno por ol otro, tan desgraciados en 
sn opulencia como Juana y Colotte le eran 
ou su pobreza. 
E n el momento en que la carta de su pri-
mo llegaba á los Essarts, Germana estaba 
C L O A C A S . 
Reparar el tragante que existo en Alam-
bique entre Esperanza y Vives. 
Hacer desaparecer la zanja que existe en 
la calle de Alambique entre Puerta Cerrada 
y Diaria, que se encuentra llena de inmun-
dicias. 
V E R T E D E R O D E L A S B A S U R A S . 
E n virtud do estar á sesenta metros de 
la población, y mientras no sea posible tras-
ladarlo á otro lugar, como correspondo, se 
hagan observar en él todas aquellas medi-
das que la higiene requiere y la salud pú-
blica exijo; pues en la actualidad so hace de 
todo punto insufribles, los malos olores que 
de tal lugar emanan. 
E s igualmente necesario do todo punto 
quo S. E . prohiba on absoluto arrojar, como 
lo vienen haciendo, en ese lugar, las letri-
nas, pues ni dicho lugar es el destinado pa-
ra ello, ni se presta para el caso. 
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Visitas de cortesía. 
E l miércoles estuvo en el Palacio de 
Marina, con objeto de saludar al Excmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero, 
el comandante del ariete caza-torpedero 
italiano, Giovanni B a u s á n . Ayer, á la una 
y media do la tarde, el Almirante, acompa-
ñado del 2? Jefe, Comandante do Marina, 
Capitán del puerto, devolvió la tisita, sien-
do despedido á bordo de aquel torpedero 
con la salva do ordenanza, que fué contes-
tada por el buque de la insignia. 
— • — —tSF̂ K̂Ur-
Policía Gubernatiya. 
Con el mayor gusto hemos sabido que el 
Sr. Jefe de Policía Gubernativa, no sólo re-
mitió el más satisfactorio y atento oficio á 
la Junta Provincial de Sanidad, con motivo 
de la solicitud de esa Corporación intere-
sando la cooperación do ese benemérito 
cuerpo para sus inspecciones sanitarias, sino 
quo ha manifestado verbalmonto á la Secre-
taría do la aludida Corporación, quo ésta 
puede contar incondicionalmente con el a-
poyo do la Policía Gubernativa para todo 
cuanto redunde en beneficio de la salubri-
dad pública-
No es esta la primera vez que el Sr. Be-
reuguer ha dado muestras del interés que 
demuestra por secundar los humanitarios 
propósitos do la Institución Sanitaria Pro-
vincial, por lo cual merece los plácemes del 
vecindario de la Habana. 
Vapores. 
E n la mañana de ayer, han entrado en 
puerto los vapores ingleses River Ettriek do 
Filadelfia, sin novedad y sometido á tres 
dias do observación; Boyal Prince de Nue-
va York, también sin novedad, fué manda -
do al Mariel á sufrir la cuarentena; y ame-
ricano Yucatán de Voracruz y Progreso; 
este quedó á libre plática. 
Nuevos Juzgados. 
E l Sr. D. Joaquín Torra!bas, Juez de pri-
mera instancia é intrucción del Distrito del 
Cerro, nos participa quo han quedado ins-
taladas las oficinas de eso juzgado en el nú-
mero 122 de la calle de Neptuno. 
También el Sr. D. Francisco O. Ramírez, 
Juez de primera instancia é instrucción del 
Distrito de Jesúü María, nos participa quo 
las oficinas de ese juzgado se han instalado 
on el número 2 de la calle de Tacón. 
Junta de Obras del Puerto. 
E n la mañana do ayer se reunieron en el 
salón de Sesiones del Gobierno Regional 
los señores que componen la Junta do Obras 
del Puerto, para tratar do varios asuntos 
de importancia para la misma. 
Se tomó el acuerdo de limpiar y valdear 
los muelles do Villalta, San Francisco y 
Caballería. 
Asimismo se trató de varios particulares 
referentes á la draga Cristina. 
Fallecimiento. 
Tras larga y penosa dolencia, dejó de 
existir en la noche de miércoles, la res-
petable señora Da Mercedes González, dig-
na esposa que fué del inolvidable poeta 
D. Mariano Ramiro, y madre amantísima 
do nuestro querido amigo y compañero el 
Sr. D. José Ramiro, redactor y condueño 
del Diario del Ejército. 
Descanso en paz la que fué en vida mo-
delo de virtudes, y reciban sus amantes y 
desolados hijos, la sincera expresión de 
nuestro sentimiento. 
Cámara Polar. 
E n la mañana dol martes fué sometido á 
este tratamiento un sargento escribiente de 
la Capitanía general. E s un caso como el 
primero que entró en la Cámara, pero so ha 
acudido on las primeras horas de invasión. 
E l enfermo ha sido diagnosticado de fie-
bre amarilla por varios profesores extraños 
á la Comisión do estudio, pues en casos co-
mo éste es donde más interesa los efectos 
del procedimiento. 
sentada en la habitación del anciano, una 
vasta celda en la cual el único mueble no-
table que había era una gran cama de re-
torcidas columnas. 
Ursula entró llevando en una bandeja los 
periódicos y la correspondencia del señor de 
Treville y de su sobrina. 
Germana interrumpió una lectura que 
habia comenzado y dirigió los ojos á los 
papeles que su doncella acababa do entre-
garla. 
A l descubrir entre algunos otros un sobre 
en el cual reconoció la letra dol barón, pa-
lideció y lo í a sgó con viveza. 
A las primeras lineás, vió el general que 
su rostro se contraía. 
Germana apoyó una mano sobro el pecho 
como para comprimir los latidos do su cora-
zón, y so ] p s ó la mano por los ojos como pa-
ra conjurar un deslumbramiento. 
—¿Qué es eso?—preguntó el general in-
corporándose. 
—Escuchad. 
Germana leyó en alta voz, en presencia 
de Ursula, lo quo el barón había tenido la 
audacia de escribirla. 
Y cuando hubo acabado: 
—¡Siempre esto hombro!—murmuró de-
jando caer la cabeza sobre el pecho. 
E l general no encontró una palabra de 
consuelo que decirla. 
Desdo hacia muchos años habia juzgado 
á Santiago do Brandes. 
Aquel carácter indomable, no dejaba a-
brigar ninguna esperanza. 
Seguía el plan que se habia trazado con 
inflexible rigor. 
Dueño de su secreto, le habia puesto un 
precio, y no se volvería atrás do su pala-
bra, 
Talla de Quintos. 
E l segundo Batal lón dol Regimiento in-
fantería de Tarragona nombrará un Coman-
dante y dos sargentos, quo á las doce del 
dia 28 del actual, se encontrarán en la Sala 
Capitular del Excmo. Ayuntamiento de es-
ta capital, para proceder al acto do talla y 
reconocimionto de quintos. 
Comité Popular de Higiene 
de San Lázaro. 
E n la noche del miércoles 21 del corrien-
te se reunieron en el Salón-teatro de Jorrin, 
varios entusiastas vecinos del barrio, con 
vocados al efecto por el vocal de la Directi-
va del Comité Central de Higiene de la H a 
baña, D . Arturo Amigó , con objeto de for 
mar el Comité local do aquel barrio. Dicho 
Comité quedó constituido en la siguiente 
forma: 
Presidente. 
Dr . D . Rafael Alvarez Ortiz. 
Vice-Presidente. 
Sr. D . Francisco Domínguez Guillén 
Tesorero. 
Sr. D . Pedro Blanco. 
Secretario. 
Sr. D . Rafael S. Jorrín. 
Vice Secretario. 
Sr. D . Domingo Ruiz. 
Vocales. 
Sres. D . Ignacio P e ñ e s . — D . Adriano L o -
renzo.—D. Rafael Cas tañeda .—D. Roberto 
Henderson.—Juan Beltráu.—-Salvador Ro-
ca.—D. José Melón .—D. Lu i s Cortina.— 
D. Angel Trueba.—D. José Hernández .— 
D, Enrique Rodríguez.—D. Emilio Mendo-
za.—D, Carlos Jorrín Vinent.—D. Antonio 
Abren. 
Exequátur. 
E l Sr. D . Mario Echarte y Alfonso, Cón-
sul de la República del Paraguay en la Ha-
bana, se ha servido participarnos quo ha-
biéndole concedido S. M. Católica ol 'exe-
quátur correspondiente, ha entrado en el 
ejercicio del cargo para que ha sido nom-
brado, estableciendo las oficinas en el nú-
mero 92 de la calle de Aguiar ( L a Casa 
Blanca). 
Estadística comercial. 
Según una reciente Memoria de la oficina 
central de estadíst ica de Suecia y Noruega, 
las grandes potencias aparecen clasificadas 
del modo siguiente, en cuanto al movimien-
to de sus marinas mercantes, calculado por 
toneladas de registro (evaluación de 1889): 





Nuestra situación es bastante satisfacto-
ria, aunque no hayamos como Francia do-
blado la cifra del registro, que en 1872 era 
de unos 10 millones en los estados comer-
ciales do la república. Con un pequeño es-
fuerzo lograríamos ponernos á su nivel, su-
pliendo con actividad la diferencia del nú-
mero do barcos. 
Cuarteles, í\)rtaíezas y pabellones. 
E l médico militar D . Vicente M- Trujillo, 
comisionado como saben los lectores del 
DIARIO, por la Capitanía General para vi-
sitar los acuartelamientos de (-sta plaza, ha 
emitido su informe, al decir do nuestro co-
lega el Diario del Ejército, y en él ha do-
mostrado recomendable celo y buen sentido 
práctico. 
No es satisfactoria la impresión que ese 
ínforn^e deja en ol ánimo, pues desgracia-
damente, en este asunto do la higiene p ú -
blica el abandono alcanza á todas las esfe-
ras, y por lo que respecta á los departa-
mentos militares, no hay uno que en opi-
nión del ilustrado informante, reúna todas 
las condiciones indispensables para propor-
cionar un medio ambiento sano. 
Nuestro cologa ya citado se ha enterado 
casualmente del informe del Dr. Trujillo, y 
sobro él da un extracto que nos parece o-
portuno repreducir; 
CUARTEL DE LA FUERZA. 
Incapaz, sucio, ávido de limpieza radical, 
dice el médico, es el poor alojamiento do los 
doda plaza. Letrinas quo arrojan olas de 
pestilencia á gran distancia, dormitorios 
quo no pueden contener el aire que necesi-
tan para vivir los que en ellos se alojan, pa-
redes que no presentan muestras de blan-
queo, sin cocinas, porque aquellas no mere-
cen el nombre de tales, sin lavaderos y sin 
un baño para el aseo indispensable de la 
tropa. T a l es el estado de ese cuartel. Pero 
¿Qué maravilla, si por no tener, no tiene ni 
agua? 
E n este último particular, sin embargo, 
sabemos que el Gobernador de la plaza ha 
recabado y obtenido del Ayuntamiento que 
inmediatamente se le dote del precioso lí-
quido. 
CAPITANÍA D¿L PUERTO. 
¿Es posible que haya algo poor que el 
Cuartel de la Fuerza? 
Imposible parece. Pues bién: hay algo que 
lo supera y es la planta baja do la Capita-
nía del Puerto. 
E n este punto hicimos un esfuerzo para 
reteucr en la memoria los conceptos del fa-
cultativo. Hélos aquí, poco más ó menos: 
" E l excusad'i no puedo hallarse en peor 
estado: hay total ausencia de retrete, y en 
aquel pozo hediondo quedan al descubierto 
las materias focales; el olor infecto se per-
cibe á gran distancia; las cañerías se hallan 
atascadas y una ha reventado en el propio 
patio, mezclándose lo que por allí sale con 
las aguas do toda clase quo en él so arrojan 
y on él quedan, formando todo un foco do 
infección; á lo que se uno el amontonamien-
to de enseres y trastos viejos que se des-
componen á la intemperie y el hacinamien-
to de hombres en pequeños locales, donde 
ámontónanse ropas secas y húmedas, mue-
bles y baúles." 
CUARTEL DE ARTILLERIA. 
A excepción del excusado que se halla en 
en pésimas condiciones y del piso de las 
cuadras y del patio, desempedrados en par-
te, en cuyos hoyos se detienen estiércol y 
orines dol ganado, produciendo el consi-
guiente mal olor, todo lo demás está en per-
fecto estado de limpieza, y el médico reco-
noce que en este cuartel se atiendo á la hi-
hiene con esmero. Lo mismo se hace en to-
dos actualmente, pero se lucha con lo que 
es imposible de convertir de pronto do ma-
lo en bueno. 
ORDEN PÚBLICO: COMPOSTELA. 
No tiene malas condiciones, si se excep-
túa alguna humedad en sus paredes, quo el 
piso no está en Ijuen estado y que ol excu-
sado es del mismo sistema (malo) quo el de 
todos los cuarteles. Hay limpieza. 
CUARTEL DE DRAGONES. 
• Se halla limpio y se nota que se ha desin-
fectado, así como las cloacas; pero las letri-
nas no están limpias. 
CUARTEL DE INGENIEROS. 
Buenos dormitorios, limpios y ventilados, 
el caño que corre por el fondo del cuartel, 
ante los pabellones, se encuentra en parte 
sin ladrillos, y ésto produce las consecuen-
tes malsanas filtraciones. Los excusados, 
Germana se acercó al anciano, su refugio 
en sus grandes dolores. 
Y como el día del duelo al pie de la Enci -
na Hueca, se arrojó en los brazos del gene-
ral, murmurando entre sollozos: 
—!Ah! ¡tío! 
Ursula ijermanecia inmóvil, muda espec-
tadora de aquella escena, parecida á tantas 
otras do que habia sido testigo. 
—¿Qué vas á hacer?—dijo el general co-
giendo las manos de su sobrina. 
—¿Yo?—exclamó extraviada. 
Y ein vacilar un segundo, añadió: 
— L o que exiíre. 
—¿Y Roberto?—observó el anciano. 
—Iré le pediré que rompa, de acuer-
do conmigo, nuestro matrimonio que 
no so oponga al divorcio ¡Me a m a ! . . . 
Tiene un eorazon noble ¡Consenti-
rá! Quiero quo lo sepa todo al fin 
Germana se habia sentado á los piés del 
general on un taburete. 
Se levantó en un estado de exaltación que 
contrastaba con la calma que afectaba ante 
las gentes. 
—Sí, he sufrido demasiado. Se me agotan 
las fuerzas ¡Quiero mi hija! ¡Poco me 
importa el resto! Pero saber quo so encuen-
tra en la miseria, lejos do mi, sin una mano 
que la sostenga, sin una persona amiga que 
la consuele ¿puedo consentir esto? 
¡Me volveré loca! ¿No os verdad quo lo apro-
báis? ¿No es verdad quo tengo razón, que 
no puedo conducirme de otro modo? ¿Mi hi-
j a debe ser ante todo! ¡Está enferma on el 
lecho de un hospital! ¡ella, la hija por 
quien daría mi sangre!..' ¡Ah, el mi-
serable ! ¡ E s preciso rendirse, obedecer! 
¡Ursula! 
—Señori'a. 
— D i que enganchen eu seguida. 
aunque se limpiaron hace algún tiempo, ca 
recen de condiciones higiénicas. Los pabe-
llones carecen de ellas. Este cuartel es ol 
que se halla en mayor peligro; porque en 
sus inmediaciones existen varios trenes de 
limpieza de letrinas, cuyas pipas, al aire l i -
bre, esparcen á todos los vientos miasmas 
de podredumbre y, á mayor abundamiento 
y colmo de males, los alrededores están con-
vertidos en basureros y depósito do anima-
les muertos, que urge desaparezcan. 
PIROTECNIA. 
Limpio. E l excusado do tropa es pozo ne-
gro y pequeño. Los de los pabellones van á 
la cloaca. E n las inmediaciones se deposi-
tan basuras, cuyas emanaciones motíficas 
invaden el establecimiento. 
CAMPAMENTO DEL PRÍNCIPE. 
_ L a s letrinas, como un helio adorno, están 
situadas en medio del campamento, cual 
un surtidor de fetidez que se percibe á 
gran distancia. E n las calles existen gran 
des hoyos, donde las aguas pluviales so de 
positan, corrompen y emanan el paludismo 
Son estos lagunatos otros tantos viveros de 
microbios. 
Los dormitorios, constituidos por barracas 
de madera, é insuficientes para contener la 
tropa quo alojan, están espuestos á todos los 
males quo lleva consigo su deficiente cons-
trucción. 
E l médico propone que se doto do persia-
nas á las ventanas y se construyan colgadi-
zos al rededor, y quo so limpien los espacios 
quo queden entre el suelo de las barracas y 
la tierra, como así que se rellenen los ho-
yos. 
CASTILLO DEL PRÍNCIPE. 
Los escusados—punto verdaderamente 
negro (son palabras textuales) y ataque se-
guro á la higiene más elemental, en este 
castillo—se encuentran, principalmente los 
destinados á la tropa, situados en la parto 
alta do la muralla y su pozo negro, en el 
foso, despidiendo fetidez á gran distancia: 
hállase repleto. 
Los retretes no merecen tal nombro. Los 
do oficiales hállanse, poco más ó menos, lo 
mismo. Los dormitorios son bóvedas faltas 
de venti lación y bajas de techo. 
Los fosos Henos de hierba y la zanja quo 
debiera correr por su centro está obstruida 
y el agua se descompone en los remansos, 
así como la de una cisterna que existo al 
Sud-Este. 
Los dormitorios, pasillos y cuerpo de 
guardia necesitan encalarse. 
BATERÍA DE LA REINA. 
A excepción de los escusados quo como 
en todas partes son malos y necesitan cuan-
do menos desinfectarse, todas las demás 
dependencias so hallan en buen estado y 
reúnen las mejores condiciones para la fuer-
za que en ellas se aloja. 
Pero, el baño de caballos de los establos 
próximos, que se verifica al lado mismo de 
las murallas revolviendo aquel fondo cena-
goso, y ol desagüe de varias cloacas que se 
verifica también en las inmediaciones, cons 
tituyen un verdadero peligro, que es necesa-
rio desaparezca. 
BATERÍA DE SANTA CLARA. 
E l módico informa on el primer sentido 
rospectn á esta fortaleza, la cual nada deja-
ría que desear á no estar mal surtida de 
aguas y tener á sus inmediaciones va-
rios pantanos quo en la época de las lluvias 
producen eñuvios muy peligrosos para la sa-
lud. 
ATARES. 
Disfrutarían los habitantes de esto cas-
tillo, limpio y bien situado en punto eL^/a-
do, de un medio muy saludable, si no fuera 
por su proximidad al punto donde se con-
ducen las basuras de la capital para llevar -
las después á los campos. Allí se amonto-
nan aquellas aguardando vez do conduc-
dón y se pudren y envenenan el aire. 
Sobre este asunto so ha llamado en otras 
ocasiones la atención do las autoridades, 
aunque sin resultado. 
OBREROS DE ARTILLERÍA. 
Se halla limpio y en regularos condiciones 
higiénicas. 
E l médico quo asisto á estas fuerzas ha 
tomado ya medidas de desinfección. 
CAS 1ILLO DE LA PUNTA. 
Malo, muy malo. E l médico pide que so 
desaloje y cierro la bartulina, porque en 
ella abunda un meíitismo pernicioeo, y quo 
so limpien y encalen los dormitorios y 
cuerpo de guardia. 
E l médico encargado de la asistencia de 
esta fortaleza, prisión de voluntarios, ha 
informado por su parto respecto á s u s gran-
des deficiencias. - . . 
MAESTRANZA DE ARTILLERÍA. 
E l edificio en su totalidad so halla en per-
fectas condiciones; pero hay un punto muy 
digno de atender y que pono en peligro sus 
excelencias. Consiste en la cloaca quo desa-
gua junto á la Jefatura de Policía, la cual 
cloaca, no llegando hasta el mar, es decir, 
derramándose en la playa, es causa de in-
soportable olor on aquellos alrededores. 
Otras cloacas que desaguan frente á la callo 
de Chacón han hecho en el mar un depósito 
do femó que, cuando so remueve por el 
oleaje, ahoga con su pestilencia. 
CAMPAMENTO DE LAS ÁNIMAS. 
Las varias dependencias que contiene se 
hallan perfectameute; pero existe á su in 
mediación u.i pantano, cuyas emanaciones 
uuedon Sor causa, y lo son, de enfermeda 
des. 
CASTILLO DE LA CABANA. 
No son más que regulares sus condicio-
nes, y lo peor que tiene es la manera como 
so ventilan los dormitorios y calabozos, quo 
no puede ser peor. L a cocina necesita re-
formas y lo mismo el sistema do limpieza 
do materias fecales en los pabellones. Los 
fosos no están limpios. L a s paredes nece 
sitan blanqueo. 
MORRO. 
Se limpia mucho; pero esta fortaleza es 
muy deficiente en punto á higiene. L a s 
cloacas do desagüe están al aire libre, y 
producen gran pestilencia. Las paredes no 
cesitan de blanqueo, los fosos de limpieza y 
los algibes de mayor policía. 
PESCANTE. 
Este barrio constituye un gran peligro. 
E l estado de la policía de sus calles, plazas, 
corrales y habitaciones es deplorabilísimo. 
A sus cailes so arrojan deyecciones, basu-
ras, latas viejas, zapatos, cuanto do sucio 
hay. 
E l Sr. Trujillo propone, y unimos nuestra 
voz á la suya, quo, por qu en corresponda, 
se giren urgentemonto visitas domiciliarias 
y urbanas á este barrio. 
LOS cocos. 
E l estado de esta zona es detestable y, al 
igual del Pescante, constituye un foco do 
insalubridad perenne. 
FUERTE NÚMERO 4. 
E n perfectas coudicioues por su aisla-
miento y escasa fuerza que lo guarnece. 
Necesita limpieza, mucha limpieza. 
MEDIDAS QUE PROPONE EL MÉDICO. 
Limpieza, mucha limpieza, así de las pa-
redes y suelos, como puertas y ventanas, 
encalando las primeras con soluciones de 
ácido fénico impuro y no recordamos si 
también con bicloruro do mercurio ó ácido 
clorhídrico. 
Prohibir toda clase de cría de animales 
eu las inmediaciones. 
Limpieza de las letrinas y, especialmen-
te, de los pozos negros; recomposición de 
las cloacas conductoras de materias ocales; 
colocación de inodoros, tanto como so pue-
da, desinlectándolo todo con soluciones de 
sulfato de hierro en grandes cantidades. 
repitiendo estas operaciones dos veces por 
semana ahora y todos los dias si nos visita-
ra la epidemia. 
Colocar en los retretes recipientes con 
cloruro do cal, la cual substancia se reno 
vará cada tres ó cuatro dias. 
Rociar los suelos para la operación del 
barrer con agua fenicada al 30 por 1.000. 
Cubrir el estiércol de caballos y muías 
que existan en los depósitos , ínterin se 
conducen, cosa que debe hacerse una ó dos 
veces al día, con una capa do cal viva. 
Vigilar lo que se expende en las canti-
nas. 
Desalojar los dormitorios quo no reúnan 
buenas condiciones y que en los habitables 
no se albergue mayor número de hombres 
que permita el volumen de aire que conten 
gan. 
Vigilar el agua que ha de beber la tropa 
dotando todos los cuarteles do filtros chapa 
berland, ó, en ú l t imo resultado, do pie 
dra. 
Cortar la hierba de los fosos. 
Desecac ión de pantanos en las pro ximi 
dados de los cuarteles. 
Sanear sus alrededores, y lo que se des 
prende al texto mismo de las decripcio 
nes. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio do Bolón, nos remite para su publi-
cación los siguientes telegramas: 
Habana, 22 de septiembre de 1892. 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Eemedios, 22 de septiembre. 
Padre Tiñes .—Habana. 
9 m. B . 761,2, termómetro 29,3, viento 
E S E . suavo c l cyk . alos del N N E . , k. bajos 
del E S E . , casi cubierto. 
E l Administrador, Carrera. 
Del Gabinete Particular. 
MUERTE DE UN SECUESTRADOR. 
E n la mañana del miércoles, al ser con-
ducido el secuestrador Manuel Alvarez (a) 
E l Chiquito, por fuerzas de una guerrilla del 
Ejército, desde el pueblo de L a Esperanza á 
Santa Clara, al pasar el rio Cascajal, inten-
tó fugarse, por lo quo la fuerza se halló en 
la precisión do hacerle fuego, dejándolo 
muerto on el acto. 
CRIMEN MISTERIOSO. 
Una pareja do la Guardia Civil del pues 
to de Güira do Melena, prestó auxilio al 
Juez Municipal de aquel término, para le 
vantar el cadáver de un individuo que fué 
encontrado por el arrendatario de la finca 
L a Badia, y cuyo sujeto presentaba gran 
número do heridas causadas al parecer con 
machete. 
E l muerto, según la cédula personal que 
se le encontró encima, se nombraba D . Is i 
dro Beltran Hernández, natural de C a n a -
rias y vecino de Quivicán. 
Apesar do las diligencias practicadas por 
la policía no se han podido averiguar los 
autores do esto crimen. 
ASALTO T TIROS. 
E l Alcalde Municipal de Unión de Reyes, 
participa que en la noche del martes tres 
hombres armados, so presentaron en el sitio 
''Mascaré", donde reside el pardo Joaquín 
Pérez, quienes lo insultaron y trataron de 
robarle, no llegando á conseguir su objeto 
por haberlo hecho varios disparos de revól-
ver. 
Dichos individuos emprendieron la fuga, 
dejando en poder de Pérez un caballo con 
montura y un sombrero. 
Ha sido capturado un moreno nombrado 
Esteban Blanco, por aparecer uno de los 
autores de este hecho. 
REYERTA Y HERIDAS. 
Por fuerza de la Guardia Civil de Ojo de 
Agua fueron detenidos en la colonia "Con-
sobia", dos individuos quo estaban en re-
yerta, resultanda herido con una guataca 
el paisano Antonio Gómez, que promedió en 
la cuestión. 
—¿Adónde vas?—preguntó el general. 
—¿Adónde? E s muy sencillo. Acabo do 
decíroslo. A Beaulieu. ¡Quiero ver á Rober-
to! ¡Quiero ver también al conde! 
Germana se expresaba con una pesadum-
bre singular. Todas las heridas do su or-
gullo se volvian á abrir. Consideraba el pa-
so que iba á dar como una rehabilitación y 
como una venganza para ella. Como una de-
rrota para el viejo hidalgo. 
—Supongo quo se admirará cuando yo se 
lo diga todo—añadió.—Todo, sin rodeos y 
sin reticencias. Se arrepentirá de habernos 
tratado con tanta dureza. E s de esperar 
que me escusará cuando sepa por qué me 
conduje de aquella manera, porque seré la 
mujer, sí, fia mujer! ¡de eso ser á quien tu-
ve por amante! ¡Ah, él me creyó embuste-
ra, odiosamente criminal! ¡Me parece que 
mi falta está suficientemente espiadada! 
¡Tal vez, al saber lo que he sufrido durante 
veinte años, me perdonará el mal involun-
tario que he causado á su hijo y el que voy 
á causarle! ¡Venid vos conmigo, tio, os 
llevo! 
V como Ursula no había salido aún de la 
habitación: 
—Pero id pronto—ordenó Germana con 
impaciencia. 
Ursula intentó hacer una t ímida objec-
ción. 
— E l capitán Perros e s tá en Barfleur— 
dijo. 
— Y bien, ¿qué? 
— E l capitán tiene buenas esperanzas. 
L a señorita de Roye so encogió de hom-
bros. 
—Ilusiones—dijo.—Ese pobre Perros ha-
ce lo quo puede, pero conoce mal al hom-
bre con quien tiene que luchar. Santiago 
es el hombre de todas las astucias y de to-
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
Acunnno. 
E l limo Sr. Fiscal de S. M. en atención á 
haberse restablecido las suprimidas Au-
diencias de lo Criminal de Pinar del Rio y 
Matanzas, así como á quedar muy pocas del 
procedimiento antiguo en tramitación en la 
Audiencia de esta ciudad, ha comunicado al 
Excmo. é limo. Sr. Presidente, Di Antonio 
Romero Torrado y este á l a s Salas respecti-
vas de dicho Tribunal, qne por haber cesa-
do las razones que se tuvieron en cuenta 
para aumentar hasta diez y seis el número 
do Abogados fiscales sustitutos se reducen 
ahora á cinco; quedando como tales además 
do los propietarios, los siguientes que son 
los más antiguos: 
D. Joaquín María Demostré, D , Federico 
Mora, D. Juan Pablo Toñarely, D. Feman-
do Freiré do Andrado y D. Eugenio Ma-
ñaeh. Esto último, no obstante no ser do 
los más antiguos continua en el colégio por 
estar en la actualidad desempeñando una 
interinatura. 
E n tal virtud se declaran excedentes á 
los once abogados fiscales sustitutos restan-
tes, que son D. Manuel Betancourt, D. L u -
cio Suárez Solís, D. Benito Vidal, D. F r a n -
cisco de Francisco D. Antonio Hevia, don 
Santiago Cancio Bello, D. Cárlos Revilla, 
D. Emilia Iglesias, D. Alberto Ortiz, don 
Juan de la Maza y Artola y D. Adolfo C a -
bello. 
SEÑALAMIENTOS C I V I L E S . 
Viernes 30 do septiembre.—Interdicto.— 
D. Manuel Arredondo con Da Isabel Men-
diola. Ponente, Sr. Prieto. Letrados, Ldos. 
Dosvernino y Gálvez. Procuradores, Stor-
ling y Valdés Hurtado. Juzgado de Güines . 
Sábado 1? do octubre.—Mayor cuantía .— 
L a Sociedad do Beneficencia de Naturales 
de Galicia contra D. Antonio Otero y otros. 
Ponente, Sr. Agüoro. Letrados, Ldos A m -
blard y Duque de Heredia. Procuradores, 
Hernández y López. Juzgado de Remedios. 
JUICIOS ORALES. 
Señalamientos p a r a hoy. 
Sección Ia—Contra D . J . C , por estafa. 
Defensor, Ldo. Hevia. Procurador, López. 
Juzgado del Esto. 
Contra el moreno T . R. , por hurto. Juz-
gado del Esto. Secretario en amnos el Ldo. 
L a Torre. 
Sección 2"?—Contra ol pardo E . C , por 
lesiones. Defensor, Ldo. Desvernine. Pro-
curador, Mayorga. Juzgado de Bejucal. Ldo. 
Navarro. 
Aíluana <le la Mabana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtB. 
Día 22 de septiembre de 1892.$ 20.591 34 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Se ha dispuesto que el oficial tercero 
de la Sección do Gobierno y Archivo don 
Teodoro Venero, pase á prestar sus servi-
cios á la Sección do Atrasos. 
— H a sido nombrado escribiento de se-
gunda claso do la Secretaría del Gobierno 
de Pinar del Rio D . Antonio Rondón. 
—Segiin leemos en E l Pa i s el distinguido 
caballero Sr. D. Rcgino Truffin, ha sido 
nombrado por el gobierno del Czar, Cónsul 
general de Rusia en la Habana. 
—Ha fallecido en esta capital el conocido 
y estimable Sr. D. José Riera y-Blanch. E n 
paz descanse. 
das las audacias Noa lo ha probado 
bien. Y además—añadió golpeando el sue-
lo con el pie—¿tengo tiempo que perder?— 
¡Mi hija está enferma, espirando tal vez en 
el hospital! ¡Id, Ursula, id pronto! 
Ursula salió, 
—¡En el Hospital! ¿lo entendéis , tío? ¡Ah, 
qué mónstruo. 
Se volvió á sentar á los pies de su tio. 
—¡Que l i recobre, que la vuelva á ver, 
que la tenga—dijo,—y el resto no me im-
porta! 
Germana miraba al anciano, buscando en 
sus ojos un consejo, un signo do consenti-
miento, una muestra de aprobación. 
E l señor do Trevillo la cogió la cabeza 
entro sus delgadas manos. 
— Y yo, mi pobre mártir—la contestó con 
la agradable bondad de los abuelos,—quo 
la sonrisa vuelva á tus labios; que esos be-
llos ojos no derramen ya más que lágrimas 
de alegría, en lugar do los torrentes do tris-
teza que de ellos he visto salir, es todo lo 
que pido! 
So oyó el ruido de un carruaje que roda-
ba por la arena de los paseos y que se colo-
caba delante de la puerta del castillo. 
—Vamos, tio—dijo Germana—¡cogeos á 
mi brazo y sostengámonos el uno al otro! 
¡Con vos allí seré fuerte, ya lo veréis! 
L a habitación dol general estaba situada 
ou el piso bajo del castillo. 
Atravesaron una serie de sulones y llega-
ron á la puerta. 
E l cochero y el lacayo oyeron con gran 
admiración la orden que se les daba. 
—¡A Beaulieu! 
Desdo la lúgubre jornada de la boda, no 
so habían vuelto á encontrar j a m á s los dos 
antiguos amigos. 
Pero la orden era clara, 
Los dias 24 y 25 del presente mes, se 
celebrarán fiestas eu el Aguacate, costea-
das por varios devotos, para rogar al Todo 
Poderoso que nos libre do la epidemia colé-
rica. 
E l primero de los días citados habrá mi-
sa y comunión general por la mañana y sal-
ve por la tarde; y el segundo, ó sea el día 
25, á l a s ocho y media de la mañana, misa 
solemne con sermón á cargo del R. P. U-
rian, de los Paules, y procesión por la tar-
de, on que será sacada la santa imagen de 
Nuestra Señora dol Carmen. 
-E l primor teniente, Comandante de la 
Sección de Bomberos Municipales de Ma-
rianao, D . José Morrell, ha ofrecido eu tu 
nombro y en el de los individuos á sus ór-
denes, prestar en dicha población los auxi-
lios necesarios, en el desgraciado caso que 
nos visitara el terrible viajero de Ganges. 
E l Ayuntamiento y la Junta local de Sa-
nidad do Marianao han aceptado tan filan-
trópica oferta, aprovechando desde ahora 
el concurso de los bomberos para llevar á 
cabo ciertas medidas iudispensables, con 
objeto de precaver el mal ó aminorar sus 
efectos. 
— H a sido nombrado juez instructor y 
comandante militar de Bejucal el teniente 
de infantería D . Carlos Pérez. 
— E l domingo 25 del actual, á las ocho de 
la mañana, se celebrará junta general ex-
traordinaria de señores dueños de carreto-
nes, carretas y carros de mudanza en el lo-
cal de la "Secretaría do gremios de la Ha-
bana", sita en la calle de la Lamparilla n? 
2, Lonja do Víveres, en cuya junta se dará 
cuenta entre otros particulares, de una co-
municación del Presidente del gremio de 
conductores de carretones, referente al au-
mento de tarifas y el de 10 por 100 de au-
mento en la contribución que pretende co-
brar el Ayuntamiento. 
— E n la noche del sábado fué objeto en 
Matanzas de una espléndida manifestación 
de aprecio al Coronel dol tercer batallón 
voluntarios cazadores de dicha ciudad, don 
José Sainz y Sainz, consistente en el regalo 
de las insignias de la Gran Cruz del Mérito 
Militar con que S. M. ha premiado los dila-
tados servicios del expresado Jefe. 
E l Excmo. Sr. General de División, don 
José Arderius, Gobernador Militar de aque-
lla provifteia, colocó en el pecho del agra-
ciado las insignias y banda de la condeco-
ración. 
Acudieron al acto, según E l Correo da 
Matanzas, toda la oficialidad, escuadra y 
banda del batallón á sus órdenes, la direc-
tiva de la sociedad Montañesa que preside 
é infinidad de amigos particulares, entre 
los que se hallaban gran número de autori-
dades militares y civiles. 
L a s personas que acudieron á casa del se-
ñor Sainz y que en total pasaban de 800, 
fueron espléndidamente obsequiadas con 
champagne, vinos, licores, cerveza, hela-
dos, dulces y tabacos. 
E n el Negociado de Orden Público del 
Gobierno Regional tienen asuntos pendien-
tes de despacho por falta de requisitos le-
gales las sociedades siguientes: 
Gremio de Fileteadores. 
Siboney B. B. C. 
Centro do la Propiedad Urbana y Rús-
tica. 
Sociedad Murciano-Valenciana. 
Obreros de la Unión. 
Cocheros blancos do la Habana. 
Sociedad Filopaidista. 
" E l Amparo", de Regla. 
— E n atento B . L . M. , nos comunica el 
Dr. D. Francisco García Padrón, quo resta-
blecido ya de las dolencias que lo aqueja-
ban, ha vuelto á hacerse cargo do su clien-
tela, pouióndose nuevamente al frente de su 
Gabinete de Medicina y Cirujía establecido 
en la finca "Cafetal Zúñiga". 
Durante el pasado mes de agosto en-
traron en esto puerto 112 buques do trave-
sía con 140,472 toneladas, v salieron 112 
con 139,590. 
E l domingo últ imo so embarcó eu Cai-
barién, con rumbo á esta ciudad, D. Eduar-
do Alvarez y Rodríguez, Juez de primera 
instancia é instrucción quo ha sido do aquel 
partido judicial. 
Han fallecido: en la Esperanza, el se-
ñor D. Francisco Alvarez de la Campa, Ad-
ministrador de Comunicaciones de. dicho 
pueblo; en Corralillo, el Sr. D . R a m ó n Cam-
puzano, antiguo vecino y comerciante del 
expresado pueblo; en Cienfuegos, el señor 
l) . Carlos Gatell; en Caunao, el maestro de 
la escuela municipal, D . Francisco Real y 
Zuloaga, y en Cienfuegos, el Sr. D. Domin-
go Vera, fundador del poblado "Las A u -
ras." 
—Con destino á Rodas se han vendido en 
Trinidad 275 toretes á $18. 
E l Ledo. D . Miguel Ortiz ha sido nom- > 
brado médico municipal de Zuluota. 
— E n diferentes fábricas de Cienfuegos 
so solicitan 300 cigarreros. 
—Entro los vecinos de Remedios y Ro-
jas reina gran entusiasmo para la construc-
ción do un tranvía quo una á ambas po-
blaciones. 
— H a dejado do publicarse en Rodas la 
revista de agricultura titulada L a Colonia, 
— E n uso de licencia, concedida por el 
lltmo. Sr. Gobernador Civil do i a provincia 
do Santa Clara, ha salido el 19 del corriente 
para esta ciudad, el Alcalde Municipal de 
Sagua la Grande, D. Marcelino García. 
CORREO NACIONAL. 
Por la vía do Tampa recibimos poriódl-
cos de la Península hasta ol día 5 dol co-
jriento. He aquí sus principales noticias: 
Del 2. 
E l Sr. Silvela ha declarado al Sr. Moja y 
Bolívar, distinguido periodista madrileño, 
quo él conceptúa necesaria la continuación 
del Sr. Pidal en la presidencia del Congreso. 
Con tal motivo dico E l D í a : 
" L a s declaraciones del Sr. Silvela, que 
publica un periódico do la mañana en car-
ta á él dirigida dosde Málaga por el señor 
Moja y Bolívar, no han despertado otro in-
terés que el que entraña todo lo quo se rela-
ciona con personaje do tanta autoridad é 
importancia on la política española y en el 
partido gobernante; pues aparte de esto, lo 
que en la citada carta so consigna es públi-
co y notorio, por haberlo dicho con anterio-
ridad E l D i a y el Diario de Madrid y otros 
periódicos que, tomándolo de óstos, lo re-
produjeron." 
— L a reina.ha atendido la súpl ica que por 
conducto del ministro de Estado, le dirigie-
ron los periodistas para que asista ol do-
mingo próximo al festival organizado por 
la Sociedad Unión Artesana de San Sebas-
tián. 
L a reina ha manifestado que, aunque 
cuando venga aquí trae el propósito de ha-
cor una vida retirada y no asistir á los es-
pectáculos públicos para dedicarse mejor á 
reponer su salud, concurrirá á la expresada 
li«Bta por ser cosa del pueblo. 
—Dico un telegrama do San Sebast ián, 
publicado por E l Impardah 
" E u el tren correo do las siete y cuarto han 
llegado el Sr. Cánovas y su esposa. 
E u la estación esperaban el elemento ofi» 
cial; los ministros do Fomento, Estado y 
Ultramar, y hasta una docena de amigos 
políticos, ontre reformistas y conservadores. 
No hubo ni un aplauso, ni un viva, ni na-
da. L a llegada del presidente del Consejo 
ha sido como la de un viajero cualquiera. 
Después do los saludos do rúbrica, so di-
rigieron la señora de Cánovas y los duques 
do Mandas á la posesión do éstos llamada 
Cristina E n e a . 
Seguían on otros carruajes los demás mi-
nistros y algunos amigos. 
A l volver del camino de la estación y to-
7 
L a victoria emprendió la marcha por la 
avenida secular, en una extensión do media 
legua corta y una soberbia l ínea recta de 
bosque do los Essarts. 
D e s p u é s rodó á través de una serie de 
bosquecillos y sotos, dependientes de los 
bosques de la Trapa, y pronto se dist inguió 
por encima do las ondulosas y verdes pen-
dientes, la masa solemne y triste dol casti-
lle do Bealieu. 
L a victoria atravesó una avenida más 
corta, pero tan bella como la otra. D ió 
vuelta en un patio do honor y se detuvo en 
un ancho pórtico do magnífica piedra de 
Alenson. 
Un lacayo que dormitaba on una ban-
queta del vest íbulo, se l evantó . 
Su cara expresó una admiración parecida 
á la que había expresado la del cochero y el 
lacayo cuando .recibieron la orden, al oír 
que Germana le decía , con segura voz: 
—Hacedme el favor de anunciar al señor 
do Trevillo y su sobrina. 
E l criado abrió las dos hojas de la puerta, 
dol vest íbulo y se separó diciendo: 
— S i el señor general y la señora quieren 
entrar en el salón? Voy á prevenir al 
señor conde y al señorito Roberto. 
(Se continuará). 
> 
e l f t B O í í 
mar el do Atocha, en un grupo do obreros 
quo veía desfilar la comitiva, so cruzaron 
estas frases: 
—üQuó os oso? 
— L a situación política. 
—|I)6üde va? 
—Camino del comen torio. 
Hay que advertir quo la finca del Sr. L a -
sala cal\ of'octivamonto en el camino del 
comonteno. 
Esta noche las músicas de la población 
dan una serenata al Sr. Cánovas.—OasíeM." 
—Esta mañana llegaron ¡l Irán cincuenta 
obreros franceses con destino á la fábrica 
fraiico-l)ülga de Bilbao. 
Uno do ellos venía onfonno, ofreciendo a l 
guuos síntomas coleriformes; fuó invitado á 
que retrocediera ó de lo contrario ingresara 
on el hospital de inspección establecido en 
el nuevo cuartel. 
E l enfermo prefirió quedarse en ol hospi-
tal, y en 61 continúa, atendido con cuanto 
su estado requioro. 
Los médicos han calificado el caso sola-
mente sospechoso. 
—Cortamos do nuestro ilustrado cologa 
E l Ejercito Español: 
"Aprisa y corriendo y con orden do que 
las terminen pronto ol día 3 del quo hoy co-
mienza, so han enviado á la junta consulti-
va las hojas do servicio do los jefes y oficía-
los quo ascienden. Eso día so empezará la 
propuesta, quo saldrá junto con lado desti-
nos de los que on aquella figuran. Ysegui-
damonto se proveerá á hacer la propuesta 
ordinaria, en la cual, y como hemos dicho, 
figurarán ya los comandantes y capitanes 
de 1875 y los primeros toniontos. 
Respecto á colocación do los roción ascen-
didos, cróese que, aunque nada dico sobre 
esto el real decreto, prevalecerá ol criterio 
de destinarles á las zonas quo designen, 
dentro del distrito, en el punto y situación 
que ellos designen, á fin de evitar á muchoe 
do ellos un segundo traslado inmediato al 
quo hace un mes y medio les impuso el 
plantoaraionto do la nueva organización. 
Tambióu hay entro algunos la creencia 
de (jae, por esta voz, habrá que prescindir 
del año en la reserva que so exigía á todo 
el quo quería sor colocado ou activo. E n 
la claso de comandante, sobro todo, falta 
ya en dónde elegir, y apurada so va á ver 
la Inspección para cubrir con aquel requisi-
to las vacantes quo dejan los quo ascienden. 
— L a s noticias de San Sebastián siguen 
indieando al coronel l l lanapara la próxima 
vacante del general do brigada quo corres-
ponderá á infantería el día 11 del actual, 
t que es cuando pasa á la reserva el general 
* Muñoz y Salazar. 
—Van á cumplirso cien años dé la bendi-
ción de la capilla do San Narciso y do la 
traslación del incorrupto cuerpo del patrón 
do Gerona al nuevo sepulcro y capilla le-
vantados on la iglesia do San Félix, dondo 
actualmente se venera. 
Loa gorundensos celebrarán esto cente-
nario con solemnes funciones religiosas. 
—Anuncia E l Ejército Español quo el 
general Ochando irá á ocupar el puesto do 
segundo cabo do Filipinas, y que el mando 
do su división do infantería sorá dado al 
general D. Ricardo Ortega. 
—Los médicos de la Beneficencia muni-
cipal han recibido orden do quo tan pronto 
como observen algún caso quo pueda pare-
cor sospechoso, sin pérdida do momento 
den cuenta do ello á la alcaldía-presiden-
cia y al gobernador civil, advirtiéndoles que 
en cumplimiento de tan importante servi-
cio so proponen las autoridades no perdo-
nar falta alguna. 
Del 3, 
Murió ayer en Madrid un escritor do no 
comimos cualidades, y aunque casi retirado 
de la literatura militante tuvo no ha muchos 
años grandes éxitos. 
D. Fernando Maitínoz l'edrosa se llamó 
on vida el escritor de quion hablamos, y lo-
gró adquirir reputación on tiompos on quo 
la literatura patria contaba con ol concurso 
do los García Gutiérrez, Robort, Rivera y 
muchos más, ya para siempre idos, aunque 
vivos todavía en ol espíritu de cuantos los 
leen. 
Martínez Podrosa fué un escritor cultísi-
mo, chispeante y original. Dió al teatro 
dos c o m e d i a s — i « paloma torcaz y L a s ve-
letas-qne fueron dos éxitos, y á las pren-
sas varios libros, entro ellos Perfiles y colo-
res que se agotó nlpidamcnte. 
Al morir dirigía L a Ilustración Católica 
y ocupaba un alto cargo on Hacienda. 
¡Descanse en paz el distinguido escritor 
católico! 
—Ha quedado acordado el viaje de la 
corto. Saldrá el 6 do octubre para Madrid; 
descansará dos días y el tí irá á Sevilla, hos-
pedándose on un buque do guerra. Estará 
ou Sevilla bosta ol día 13, y cormimtdos los 
festejos onnbonsos regrosará á la capital an-
daluza, dondo descansará para dirigirse á 
Granada á inaugurar el monumento á los 
Reyes Católicos. 
E n Granada se hospedará en Los Mnrii-
res, quinta do los herederca del Sr. Cal<$e-
rón, en la que so hospedó el poota Zorrilla 
cuando su coronación. 
E l día l'J estará on Madrid y el 21 inau-
gurará la Exposición do Bellas Artes. 
— E l ministro do Ultramar irá á Madrid 
el día 18. 
Mañana pondrá á la firma do la ( t e í n a 
varios decretos, entro ellos uno onemnen-
dando ol ramo de instrucción póblica en 
Cuba á las Diputaciones y otro restablecien-
do ol doctorado en la Habana. 
—Para contribuir al mayor esplendor do 
las Jiostas del centenario la Compañía T r a -
satlántica va á conceder pasaje gratuito 
hasta España á la banda do música del tí'.' 
regimiento mejicano. 
Así lo hubo do solicitar por gestiones do 
nuestro ministro en Méjico el Sr. Navarro 
Rovorter en nombro de la junta directiva. 
E l señor marqués de Comillas ha contes-
tado on un patriótico despacho diciendo quo, 
si bien las concesiones hechas hasta aquí 
han sido do la mitad do los viajes del pasa-
jo en atención á los deseos do la junta y á 
la nobleza y generosidad do quo está dando 
Méjico tantas pruebas, la coooosión sorá 
como so pide. 
— E n ol órgano del Ministro do Ultramar 
encontramos esta noticia: 
"Sogún tenemos entendido, pronto so fir-
mará una Real Orden autorizando á la jun-
ta protectora del trabajo en Cuba, para lle-
var á aquella Antilla 4,000 inmigrantes." 
Convendría quo so dijora si todos estos 
emigrantes han do salir do la Península, ó 
si so insiste en la humanitaria y patriótica 
idea de llevar do la Argentina y do otras 
repúblicas sur americanas á Cuba los nu-
merosos é infelices españoles que sufren allí 
penalidades sin cuento, y piden que el go-
bierno lea facilito ol traslado á la gran A n -
tilla. 
Del 4. 
E l Ayuntamiento do Huelva so ha diri-
gido á S. M. la reina y al señor ministro do 
Gracia y Justicia adhiriéndose en sentidas 
exposiciones á la solicitud de indulto gene-
ral que sin exclusión do ponas ni delitos se 
tiene hecha á los poderos públicos por la 
población penal de España y otras muchas 
corporaciones con motivo de las fiestas del 
centenario del doscubrimionto do A m é -
rica. 
También manifiesta la referida corpora-
ción municipal su dosíío de quo, si S. M., 
como so supone, visita en el próximo mes 
aquella capital, firme el real decreto en el 
monasterio do Santa María do la Rábida, 
dondo el inmortal Colón oyó misa en la ma-
drugada del día 3 do agosto de 1492 juna 
emprender después su gloriosa expedición. 
Nos parece muy bueno el pensamiento 
del Ayuntamiento do Huelva y hacemos 
votos para (pie, cuando otorgue la gracia el 
gobierno, ya sea grande ó pequeña la re-
baja quo haga en las nenas, no excluya do 
o l laá ningún sentenciado, para quo al re-
cordar un hecho tan glorioso sea la alegría 
universal y no so sienta una nota discor-
dante. 
—Barcelona 3 (0 t a r d o ) - E l exministro 
liberal Sr. Canalejas ha conversado larga 
mente con ol director do un periódico local 
acerca del estado actual do la política, no 
sin resistirse mucho antes, temeroso do que 
sus palabras puedan dar lugar á interota 
clones, sobre todo ahora quo so esperan las 
declaraciones quo hará ol señor Sagasta en 
Oviedo. 
L a situación política—on sentir del señor 
Canalejas—no ha cambiado desdo la subida 
de los conservadores, y creo que aunquo las 
Cosas van mal, el remedio os fácil, si se 
qplica con tiempo. 
E l cambio político vendrá antes do lo quo 
ponvenga á los liberales, porque éstos no 
Sienten impaciencias por el poder, que re-
sulta una carga máa que un beneficio, y de-
sean que los conservadores apuren hasta 
los últimos recursos de gobierno, para quo 
de esta suerte caigan más quebrantados y 
deshechos. 
El actual partido conservador agoniza á 
consecuencia de dieciocho años de trabajos 
Incesantes. 
Entiende el Sr. Canalejas quo el partido 
conservador se reorganizará en la oposición 
bajo la jefatura deU Sr. Sllvela, con quien 
están todos los (pie en dicha agrupación 
política tienen fo y alientos, adhiriéndosele 
muchos otros quo hoy forman en distiiuns 
partidos, constituyendo así uno fuerte y uni-
do que sea fiscal severo on la oposición, y 
ea el gobierno puoda realizar las aspiracio-
pes do una parte do la opinión. 
£1 partido liberal G s t á demostrando ser 
vigoroso y fortísirao, teniendo gran confian 
za en su jefo. 
Reconoce el Sr. Canalejas que en la po 
lítica económica do la fáslúp existen do? 
corrientes, pero estima quo lejos de debilitar 
auxilian la vida del partido, porque se fun-
den en la autoridad del Sr. Sagasta. 
Asi se han fundido en ol oportunismo las 
aspiraciones de librecambistas y proteccio-
nistas. 
Del 5. 
Parece que el gobierno ha pedido infor-
mes á los gobernadores sobre los destrozos 
causados por el temporal con objeto de 
acudir en auxilio de los pueblos que mayo-
res pérdidas han sufrido. 
—Hicimos bien en tomar con reserva al-
gunas do las declaraciones hechas en Bar-
celona por.ol Sr. Canalejas. E l mismo pe-
riodista que recogió dichas declaraciones, y 
que es el Sr. Mencheta, telegrafió ayer di-
ciendo que hablan sido mal interpretados 
sus telegramas, y que el Sr. Canalejas ni 
de cerca ni de lejos quiso aludir á los seño-
res Gamazo y Maura al afirmar que varios 
elementos coincidentes con el Sr. Silvela 
irían á formar con éste y bajo su jefatura 
ol futuro partido conservador. 
E l concepto queda todavía confuso, por-
que tal como se han trasmitido las pala-
bras del elocuonto oxministro demócrata, 
no es posible adivinar qué elementos son 
esos que, figurando hoy en otro campo, irán 
á formar con ol Sr. Silvela el parlnlo con-
servador del porvenir. 
CORRESPONDENCIA D E L " DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 17 de septiembre. 
¡El cólera ha hecho su aparición en la 
ciudad de Nueva York! Ahí tienen ustedes 
una noticia quo como una exhalación ha ido 
recorriendo todos los paisas y llevando á to-
das partes la idea de quo al fin se ha apo-
derado la terrible epidemia de la gran me-
trópoli del Nuevo Mando. No poca alarma 
habrá causado el anuncio en esa grande 
Vntilla, sobro todo en esta época del año on 
quo hay en el norte numerosas familias cu-
banas quo empiezan á tocar retirada hacia 
la perla del Mar Caribe. Reüejo do esa alar-
ma es el despacho telegráfico quo anuncia 
las prudentes y rigurosas disposiciones sa-
nitarias que se han dictado en la Habana 
contra las procedencias neoyorquinas. 
Poro si bien son do aplaudir las precau-
ciones, no conviene sustentar eáa alarma 
hasta el punto do infundir serios temores 
quo no justifican los hechos; pues los cuatro 
ó cinco casos fatales quo han ocurrido en 
esta ciudad de millón y medio do habitan-
tos distan mucho de indicar que ha ochado 
raices entre nosotros esa insidiosa enferme-
dad y que se ha declarado la epidemia. 
Tranquilíceuso, pues, los quo tengan aquí 
amigos y parientes y los que teman que 
puedan trasladarse de osto puerto á Cuba 
los gérmenes colorigenos. L a introducción 
de ellos en el casco do esta ciudad era de 
esperarse en vista del gran número do va-
pores atestados de inmigrantes quo llegan 
constantomonto á este puerto. Lo extraño 
os quo no haya habido más casos, y no de-
berá sorprendernos que ocurran algunos 
otros durante ol otoño. Poro son casos ais-
lados los que han ocurrido, y como so ha 
acudido muy á tiempo, aislando á las per-
sonas que han tenido contacto con las víc-
timas, sin que hayan aparecido otrosnuevos, 
so creo que está ya atajado el mal, al menos 
por algún tiempo. 
L a Junta do Sanidad do esta metrópoli 
ha procedido con mucha prudencia y buen 
juicio, pues si bion los primeros casos de 
cólera se presentaron on la ciudad el dia C 
do septiembre, no quiso dar publicidad á la 
noticia hasta haberse asegurado, fuera dé 
toda duda, de que las cuatro defunciones 
sospechosas habían sido causadas por el có-
lera asiático. Así os que mientras los dos 
eaperimontados bacteriólogos de er>e ramo 
estaban analizando laa deyecciones do los 
difuntos, la Junta do Sanidad oxpodia sus 
boletines diarios en que se afirmaba que no 
habían ocurrido casos dfl cólera; no obstan-
te que los médicos que habían asistido á loa 
pacientes habían diagnosticado cólera asiá-
tico y dieron aviso oportuno á laa autorida-
des sanitarias. Cuando la Junta vió com-
probada la diagnosis por ol examen de los 
bacteriólogos, anunció oficialmente el dia 
16 del corriente que habían ocurrido cuatro 
defunciones causadas por el cólera asiático, 
en dislintoa puntos de la ciudad, á aaber: 
Carlea Mac Avoy, de edad de 35 añoa, fa-
lleció el dia (5 on la Décima Avenida, entre 
las callos 57 y 58; Wílliam Woigman, de 52 
añ' B, falleció ol día 10 on la Undécima Ave-
nida, y callo 54; Solía W'cígman, esposa del 
auterior, falleció el día 11 en la miama ca-
sa; Afíunio Levioger, de un año y ocho rae-
sos, murió el mismo dia, en la calle 40, cer-
ca de la r í a del Este. 
Anunció así raiamo la Junta do Sanidad 
que otraa dos defunciones habían sido diag-
nosticadas por los médicos de cabecera co • 
mo causadas por ol cólera asiático; pero no 
habían sido aún debidamente comprobadas 
por los bacteriólogos. No so habían presen-
tado casos secundarios ou las casas dondo 
ocurrieron loa primeros casos fatales, gra-
cias á laa precaucionoa que tomaron loa ofi-
ciales do Sanidad, como fuó ol quemar toda 
la ropa, colchones, etc. de las víctimas, fu-
migar laa casas y aislar á sus habitantes. 
Desde ontoncoa diez inspectorea han exa-
minado unos treinta casos sospechosos, casi 
todos son do diarrea con aíntomas más ó 
menos alarmantes, y solo han comprobado 
los iKicteriólogos otro caso fatal, el de la se-
ñora Charlotte Beck que falleció en la se-
gunda Avenida. 
E l alcalde do la ciudad, Mr. Grant, creyó 
oportuno para tranquilizar á sus habitan-
tea expedir la aiguiento proclama que, junto 
con las cartillas higiénicas, loa boletinca de 
la Junta de Sanidad y las observaciouea do 
loa periódicos, ha contribuido á restablecer 
la confianza de que, por más quo so presen-
ten algunos casos esporádicos, no se propa-
gará la epidemia. 
AL J'ÚBIÍKJO. 
E l temido cólera se ha presentado en 
esta ciudad y el Departamento de Sanidad 
ha podido hasta ahora cortar prontamente 
la dolencia. 
íste Departamento y ol de Caridad y 
Corrección cuontan con elementos suficien-
tes para aislar y atendor sin demora cual-
quier caso quo se presento y para hacer de-
saparecer los gérmenes do cualquiera loca-
lidad en quo so haya descubierto. 
Hay dispuestos, bien equipados con su co-
rroapondlento dotación de médicos y enfer-
meroa, hospitales destinados á recibir á los 
colóricoa y aislar cada enfermo. Los médicos 
do la Junta do Sanidad vigilan cuidadosa-
mente los barrios más poblados y las ciiuhi-
delas. Laa autoridades federales y del Esta-
do han establecido eatacionos cuarentena-
rías para los pasajeros del oxtorior. L a Cá-
mara do Comercio está tomando medidas 
activas para prestar auxilio si se necesitase. 
No ae omitirán esfuerzos ni gastos por par-
le de laa autoridades. No hay por tanto 
motivo quo pueda justificar temores, y el 
único que puede existir os el faltar á las 
preaeripcionea aanitariaa. 
"Creo, por tanto, que tengo razón para 
pediroa confiéis que con estas precauciones 
podrán atendorae debidamente los casos 
quo ao presenten. L a supresión en lo pasa-
do del tifus y otras enfermedadea infeccio-
saa juatillca la conlianza en ol Departamen-
to de Sanidad para dominar á ose mona 
truo pavoroso, el cólera, llegado do tierras 
extranjeras. 
"Debo recordarse quo el cólera no es ni 
infeccioso ni contagioso en el sentido usual 
de tales palabras, ni según la autoridad fa-
cultativa es tan peligroso como otras enfer-
medades que están constantemente entre 
nosotros, 
"He ordenado quo las autoridades sani-
tarias, como medida do precaución, tengan 
informado al público do la marcha de la 
dolencia on esta ciudad. Tened la seguri-
dad de quo se hará todo lo posible para ha-
cer frente á cualquiera emergencia, y con la 
confianza del público y su cooperación en 
la práctica do las diaposiciones sanitarias, 
sorá dominado el cólera, so restablecerá la 
salud pública y so conservarán la paz, el or-
den y la dicha. 
HUGH H . GKANT, alcalde." 
Sin embargo, considerando que ol verda-
dero peligro viene de fuera y está en la co-
rriente de inmigración que sin cesar afluyo 
á esto puerto, ol Alcalde ha dirigido una 
comunicación al Presidente de la Ropúbli 
ca, suplicándolo on nombre de la salud de 
la metrópoli quo haga nao do toda su auto 
ridad para impedir quo continúo la llegada 
de inmigrantes hasta que haya desaparecí 
do todo temor de que so introduzca el cóle-
ra. E s muy probable que el Presidente 
funde en esta petición alguna dispoaicíóu 
restrictiva que ponga coto á la inmigración 
por algún tiempo. 
Entretanto la Junta de Sanidad redobla 
sus esfuerzos y, además de haber aumenta 
do en treinta el número do inspectores fa 
cultativos, se han establecido en todos los 
embarcaderos, muelles y vapores fluviales, 
aposentos especíalos para aislar en ellos á 
cualquiera persona quo se sienta atac ada 
con loa primeros síntomas del cólera. L a 
Cámara do Comercio tiene apuntados ya 
cerca de $'200,000 en la lista de suscripcióu 
abierta para el fondo destinado á impedir 
que se desarrolle la epidemia. Todo hace 
creer, pues, quo el cólera no tomará aquí 
arraigo, y da mayor fuerza áe8ta impresión 
el boletín que hoy publica la Junta de Sani-
dad y que declara no haberse presentado 
en la ciudad ningún caso nuevo. 
Ea cierto que aiguen llegando vaporea in-
testados, como el Bohemia, procedente de 
Hainbiirgo, que entró ayer habiendo tenido 
once defunciones en la tnavosía, y con cua-
tro enfermos que fueron trasladados al laza 
reto, donde uno de ellos falleció esta maña-
na. Se eaperan en estos diaa otros vapores 
con inmigrantes y os natural suponer que 
hayan tenido durante el viaje alganos casos 
más ó menos gravea; pero la cuarentena se 
observa con rigidez, y se confia en que la 
escrupulosa fumigación y desinfección á que 
so someten las personas y los equipajes de 
los pasajeros sorá bastante eficaz para ma-
tar los gérmenes quo pueda haber en ellos. 
Desembarcaron por fin los pasajeros del 
Normannia cu F ire island y al cabo de dos 
días se les permitió pasar á tierra, no sin 
que antes hubiesen tenido otro contratiem-
po, pues al vapor Cephens que los recogió 
de nuevo para traerlos á Nueva York, e m -
barrancó en un bajo de arena y tuvo que es-
perar á que la marea alta lo sacara á flote. 
No es extraño en vista do las mil y una pe-
ripecias que han pasado dichos pasajeros, 
que los del Wyomings hayan rehusado tras-
bordarse al Cephens para ir al lazareto do 
observación de F i r e island. Poro el ins-
pector de Sanidad dico que lea obligará á 
ir mañana, aunque para ello tenga que ha-
cer uao de la fuerza. Los pasajeros pro-
testan contra su detención y en el docu-
mento que han redactado y firmado todos 
aseguran quo no ha habido un sólo caso de 
cólesa á bordo y quo los dos niños que mu-
rieron después de la llegada estaban en per-
fecta salud y fallecieron asfixiados por los 
vapores sulfurosos do la fumigación, por ha-
berlos dejado su madre on la litera mien-
tras aquella so llevaba á c a b o . 
E n Sandy Ilook ha quedado instalado 
otro lazareto con la construcción en pocos 
días de una inmensa barraca que contiene 
dormitorios para 1,800 personas y variaa 
tiendas do campaña para muchas otras, con 
instalaciones para agua de" pié, servicio de 
bombas do incendio, etc. A dicho lazareto 
pasarán los inmigrantes que no quepan en 
los situados on los islotes de la bahía, Hoff-
man y Swinburne, hasta que se realice el 
proyecto de rellenar el espacio que media 
entre ambos islotes para establecer en osos 
terrenos un lazareto que reúna todas las 
condiciones necesarias. 
Inspira graves cuidados y justificados te-
mores la salud de la señora do Harrison, en 
vista del boletín que han publicado los fa-
cultativos después do una consulta. L a tisis 
pulmonar so ha complicado con una pleure-
sía subaguda, con rápido derrame de líqui-
do en el costado derecho, para la extracción 
del cual se han hecho varias punciones. No 
tienen los módicos esperanza alguna de 
salvar á la paciente, cuyo estado gravísimo 
no permite su traslación á Washington, 
aiendo cueatión de tiempo que no puede 
fijarse de antemano el término fatal de la 
dolencia. Esto traatornará naturalmente los 
planes de Mr. Harrison por lo que toca á su 
participación en la campaña electoral, y 
será un golpe más que le prepara la adver-
sa suerte on este otoño. 
Ayer cataba do gala la colonia italiana 
do esta ciudad, con motivo de la colocación 
de la primera piedra del monumento á Co-
lón quo han costeado los hijos de Italia aquí 
residentes y que acaba do traer á Nueva 
York el buque de guerra Garigliano. Se ha 
situado el monumento, quo consiste en una 
alta columna sirviendo de pedestal á una 
gran estatua del Almirante, en él redondel 
quo forma la intersección de Broadvvay, la 
Octava Avenida y la callo 59, á la entrada 
de Central Park. Varias compañías y orga-
nizaciones de italianos, vestidos muchos de 
ellos con viatosoa uniformes, fueron on pro-
cesión escoltando la primera piedra, cuya 
colocación fuó objeto de solemne ceremonia, 
á la cual asistieron el arzobispo Corrigan, 
ol autor del monumento signor Russo, el 
hijo de Garibaldi en representación do la 
marina italiana y variaa personas distingui-
das. L a ceremonia do ayer es la primera 
do la serie quo ao prepara con motivo del 
cuarto centenario del descubrimiento de 
América. Para las fiestas de octubre se es-
tán erigiendo ya varias gradas en diatintoa 
puntos do la ciudad, pues se calcula que 
será inmenso el número de forasteros que 
vendrán á presenciarlas. 
Decididamente no tendremos ópera este 
invierno. Los accionistas del Metropolitan 
no han podido ponerse de acuerdo, y como 
muchos encuentran muy cara la diversión, 
han rehusado atlojar la mosca para recons-
truir el escenario, y en consecuencia ha do-
terminado la maj'oría vender el edificio á 
pública subasta, con obligación á una hipo-
teca de $900,000. Quiere decir que la ciudad 
quo estos críticos musicales pretenden que 
lleva la batuta en el concierto de la filar-
monía universal, se quedará este año sin 
ópera por no haber entre sus opulentos, ar-
chimillonarios ciudadanos bastante amor al 
arte para sufragar los gastos de reparación 
del coliseo. Pero ya se lo dije á ustedes 
en otra carta: hoy priva el pugilato. Las 
celebridades artísticas, los ídolos populares 
de la pasada generación se llamaban Me-
yerbeer, Rossini, Verdi, Malibrán, Patti, 
Mario, Gayarro: los ídolos do la generación 
quo subo ae llaman John C. Sullivan y Jim 
Corbott, los royes de los trompazos. Esta 
noche catará atsstado el Madison Sguare 
Garden, puea allí se da hoy una exhibición 
de moquetazoa á beneficio do Sullivan. E l 
Evcning Tclegram tiene hoy una caricatura 
quo da la h u r a . E n ella se ve á Corbett er-
guido, coronado de laureles y recibiendo á 
car otadas los talegas de dinero que le lle-
van de tod¡is partes sus admiradores, y al 
pié se lee esta significativa y punzante fra-
se: "¡No tendrémos ópera este invierno!" 
K . LENDAS. 
D K T E N I D O S . 
E l celador del barrio del Angel detuvo á 
un indi viiíno blanco conocido por Cocoleo la 
Boba, como complico del hurto de dinero 
en un cafó de la calle do O' Roilly núm. 8G, 
do cuyo hecho dimos cuenta en su oportuni-
dad. 
— E l celador del barrio de Marte detuvo 
á un individuo blanco quo había hurtado u-
na caja de zapatoa del carretón qué condu-
cía D. José Piñero Bomba, la que arrojó al 
suelo al emprender la fuga. Fué recuperada 
aquella. 
—Por hurto de tres pesos en billetes y do 
tres real O ) on plata, el celador del barrio 
del Templete detuvo á un individuo blanco. 
Los hurtoa á que noa referimos, loa verificó 
ol detenido á dos individuos quo se halla-
ban durmiendo en la cortina de Valdéa. 
-Por el celador del barrio del Cristo fue-
ron detenidoa dos individuos blancos cono-
cidos por [a] E l Vizcaino y [a] E l Galle-
güito, loa que, al transitar D. Juan Bautista 
Vernet Sabatés por la calle de Teniente-
Rey, le robaron un reloj de nikol con leo-
poldina de plata y oro. Se ocupó lo hurtado 
on poder de E l Qallcguito. 
—Los celadores de los barrios de Santo 
Cristo y el Pilar detuvieron á dea individuos 
blancoa y á un moreno que se hallaban cir-
culados por diferentes delitos. 
T I M O S . 
D. Antonio Fernández y Fernández, ve-
cino de Cerro núm. 474, participó al cela-
dor del referido barrio que un individuo le 
había estafado, proponiéndolo el cambio de 
una onza oro por menudo; resultando que 
aquella moneda ora un poso plata dorado. 
— A l celador del barrio do la Punta, par-
ticipó D. Bartolomé González García, veci-
no de Neptuno esquina á Consulado, que 
transitando por la callo del Prado cerca de 
Refugio, dos individuos desconocidos se 
habían timado $20 BiB. y dos centenes. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . 
M U I / T A ^ . 
Multas impuestas el 21, por la Guar-
dia Municipal: 
Por faltas al Reglamento do carrua-
jes 0 
Carretoneros por impedir ol tránsito 
público w. 1 
Carretas do limpieza de letrinas por 
arrojar las materias fecales on el 
Canalizo 3 
Por arrojar aguas sucias á la vía pú-
blica 8 
Por elevar cometas 
Muchachos por jugar á la pelota en 
la vía pública . 
Muchachos por jugar á las bolas en la 
vía pública 
Total 30 
O A C E T I L i L A . 
SKMANAKIOS HABANEROS.—El número 
de E l Hogar, correspondiente al domingo 
18, publica los retratos de la hermosa seño-
rita Estola Broch, del Comandante Gene 
ral de Matanzas, Sr. Arderius, y el de don 
Francisco Pividal. 
E n la sección literaria se leen las firmas 
acreditadas de Nieves Xenes, Isaac Carrillo 
y O' Farril , Pablo Hernández, López Leyva 
y Mercedes Matamoros. 
Cuanto á versos descoyuntados, anémicos 
y raquíticoj, merecen reproducirse los si 
guientes: 
"Adiós, adiós, mi bañito fresco—de las 
montañas de San Joaquín" etc. 
" E n este hermoso recinto—magestuosa y 
divina,—veo la sin par Catalina—transfor-' 
mada en un Jacinto." 
Recomendamos al amigo Zamora el uso 
de desinfectantes, á fin de que la epidemia 
no tomo cuerpo y se desarrolle. Un "ho-
gar" limpio y bañado por la briaa, no debe 
temer á lae invasiones del do Ganges, según 
advierten los médicos higienistas.. 
También nos ha hecho su semanal visita 
el número 33 del elegante y bien impreso 
semanario .E7 Fígaro .Trae retratos magní-
ficos, de la poética sautaclareña señorita 
Consuelo Hernández y Oses y del doctor D. 
Arístides Agüero; graciosas caricaturas de 
Cilla y el ingenioso geroglíflco Quien no as-
pira no respira, aforismo de Luz y Caba 
Uero. E n la sección literaria publica curio-
sos trabajos sobre esgrima, ajedrez, "base 
hall" y de literatura amona. Versos do Se-
llén (Francisco), Pablo Hernández, Esteban 
Porrero (hijo), í lajael Otero, Figarola y Ca 
noda, y un bonito soneto de Diez Gaviño, 
que reproducimos on otro lugar, y en cuyos 
cuartetos flota el ingenio de ese poeta vas-
co-navarro. Para otros pormenores, acúdase 
á Obispo 55, "Galería Literaria." 
CONSERVATORIO DE MÚSICA . -Por la Se-
cretaría del referido Instituto se nos ruega 
hagamos público que, habiendo sido decla-
rado día de fiesta nacional el próximo sá-
bado, con motivo de ser el santo de S. A . la 
Princesa de Asturias, no habrá clases, cum-
pliéndose así un precepto reglamentario del 
Conservatorio. Queda complacido nuestro 
aprcciable peticionario. 
OJOS AZULES.— 
Ojos azules, cómo 
no han de inquietarme 
si también son azules 
cielos y mares 
cielos y mares 
dondo rugen y estallan 
las tempestades. 
Trueba. 
BAUTIZO .—El lunes último ha recibido, 
con las aguas regeneradoras del bautiamo, 
los nombres de José Ramón, un bonito y ro-
busto nono, hijo de la apreciable señora do-
ña Aurora Navarro y D. Ramón Fernández 
Hévia, antiguo y diligente empleado en las 
oficinas de este periódico. 
Fueron padrinos del neófito la encanta-
dora señorita Da María Josefa Navarro y 
D. Raimundo Alvarez. Deseamos al nuevo 
cristiano todo género de bienandanzas, y 
que, como hoy, llene siempre de alegría el 
hogar de sus padres. 
CAPRICHOSOS SOMBREROS.—En la acre-
ditada tienda de modas " L a Elegante", si-
tuada en Neptuno G3, se acaba de recibir 
otra remesa de los elegantes sombreros 
"Straua", para señoras y señoritas, confec-
cionados expresamente on una de las mejo-
res fábricas de París con destino al indicado 
establecimiento. Así se explica que un en-
jambre de mujeres hermosas acuda á L a E -
legante y visite los departamentos de la 
misma casa que dan á Galiano, y revuelva 
cajas, y so pruebe los graciosos Mefistófeles 
y las bonitas capotas, y las toques micros-
ooplcas, haata encontrar ol sombrero ideal, 
el quo llena todas las exigencias, el quo so 
compagina con los gustos de su distinguida 
compradora. L a Sra. Entralgo procure 
que en su bien montada tienda do modas, 
marchen al unísono el mérito del artículo y 
la equidad del precio. 
¿Buscas sombrero, gentil Violante, 
Con pluma y blonda, gusto francés? 
Pues ve á la casa de L a Elegante 
Que está ou Neptuno sesenta y tros. 
EL MOSCÓN.—Con esto significativo títu-
lo verá la luz, el dia Io del próximo raes de 
octubre, uu periódico político, de tenden-
ciaa cómicas, dirigido por el Sr. D. Manuel 
González Peraza, y adornado con carioatu -
raa del Sr. Torrlente. 
Zumbidos, vuelos, picadas,—siempre del 
misterio á caza;— ¡con E l Moscón do Pera-
za—no valen laa manotadas! 
PEGuax, BKKO ESCUCHEN.—El inartea 
último dimos á la imprenta una gacetilla 
redactada en estoa términos: 
"Encantador golpe do viata ofrecerá el 
Teatro do Payret la noche del viérnes de 
esta semana, día señalado para la fiesta de 
oaa sociedad (el "Círculo Habanero"), puea 
conocidas son las grandes simpatías con 
que cuenta el Circulo, principalmente entro 
nuestras bellas. Se pondrá en escena la a-
plaudida obra E l Mundo del Fastidio ÓIMS 
Tres Jaquecas, terminando la velada con 
una pieza jocosa." 
E l tipógrafo Bernardo encontró algo du-
dosa la palabra "ofrecerá", y puso "ofreció", 
enmendando todo el párrafo de la manera 
quo apareció el día 21. E l corrector do prue-
bas, quo no había escrito la tal gacetilla, 
vió quo el sentido era recto, que los verbos 
guardaban el orden quo prescribe la gra-
mática, y dejó pasar ol lapsus. A h o r a . . . no 
pedimos perdón á los que han esgrimido 
las disciplinas contra este gacetillero. Aun-
que la falta no ha sido cometida por noao-
troa, cargamos con todas sus consecuencias 
y procuraremos quo en lo sucesivo no so re-
pita. Y á vivir, tropa. 
PENSAMIENTO.—Dice L a Abeja, de Nue-
va Orloans, que un poeta es un hombro que 
aplica una escala á una estrella y sube 
tocando el violón. 
"CÍRCULO HABANERO."—Esta noche ten-
drá efecto, on el teatro de Payret, la bonita 
función que esta sociedad ofrece á sus nu 
morosos socioa. E l Mundo del Fastidio ó 
Las Tres Jaquecas y Vivir para Ver son las 
obras elegidas, en lo quo ha demoatrado 
acierto y gusto la meaa ejecutiva, puea fue-
ron aplaudidaa la noche de su estreno. 
Y a quo del Circulo hablamos, aprovecha-
remos esta oportunidad para sat'sfacer los 
deseos de una bellísima lectora que nos 
pregunta cuándo empiezan los diaa de re-
cibo, dicióndolo que, según informes que 
tenemos por fidedignos, darán principio en 
el entrante mes, después que se celebro el 
baile anunciado para ol dia 13. 
Grande os el entuaiaamo que se nota pa-
ra aaistir á las fiestas del Circulo, en-
tusiasmo que ae patentiza con el notable au-
mento do socios que ae advierte de dia en 
dia. L a entusiasta Directiva so propone 
ofrecer variados y brillantes eapoctñcnloa 
en el próximo invierno. 
ALBISU.—L.a función que ae llevará cabo 
cata noche, en el coliaeo de D. Juan Azcue, 
por la compañía de D. Lula Robillpt, prin-
cipia á las ocho con L a Revista, obra en 
que so oyen diferentes músicas militares en 
simpático maridaje con la orqueata que di-
i íge el entendido maestro D. Modesto Ju -
lián. 
Acto continuo ae ofrecerá la hermosa 
zarzuela, on dos actos, Marina, cuyo libre-
to ha contribuido poderoaamente á la fa-
ma que disfruta el compositor Arrieta. E n -
tro los chistes del libro figura aquella enor-
midad: "Al fin-como huéfana se porta." 
¿Ea acaso delito ser huéfanaf ¿Decir huér 
lana es lo mismo que decir malvada? ¡Cosas 
de Comprodóu. 
En la Marina trabaja 
ol "cuarteto Robillot", 
y cantan en L a Rerista 
todos menos el tenor. 
ENIREB EN GUANABACOA.—Esta noche 
)frecerá una sesión de escamoteo, juegoa 
le manos, espiritiamo y adivinación, en ol 
teatro de la Villa de laa Lomas, el hábil 
prestidigitador señor Enireb. E l progra-
ma ae compone de tres partes y en elias 
figuran los eapíritus ocultos, loa esqueletos 
con vida y la sonámbula vagando por los 
aires. E l espectáculo comenzará á las 8, y 
on la sedería " E l Fénix" se venden laa lo-
calidades para el mismo. 
UN LIBRO ÚTIL .—El Sr. D. Alfredo Ca-
rricaburu nos ha favorecido con un ejem-
plar de su nueva obra IJOS Verbos Castella-
nos, método fácil y sencillo para aprender 
la parto más difícil de la gramática, el ner-
vio del idioma, si so nos permite la frase. 
Ese ilustrado profesor, á fuerza de constan-
tea observaciouea ha simplificado el estudio 
de loa verbos irregulares, como se demues-
tra on la página 47, en cuyo cuadro sinóp-
tico se pone de relieve. 
Después de haber leído con detención el 
mencionado folleto, que consta de 52 pági-
nas y uu curioso "cuadro de conjugaciones", 
lo recomendamos eficazmente, no ya á los 
colegios, sino á las personas aficionadas á la 
filología. Hállase de venta en Cuba 129, ti-
pografía de "Los Niños Huérfanos". 
RECOMENDAMOS MUCHO CUIDADO—á las 
señoras y niños en el uso do los Polvos de 
Arroz. Son loa mejorea y más aanoa, abso-
lutamente inofensivos, loa de loa fabricantea 
Crusellaa, Hermano, y Ca, clase Extrajinos, 
en estuches de una libra de peso; ol eatuche 
ca color granate rojo, y contiene una carta 
de la iluatre Baronesa de Wilson Esta 
noble dama visitó la fábrica de los señores 
Cruaellas, y quedó tan enc-antada, que les 
dirigió un autógrafo recomendando á las 
señoras que usen estos Polvos de Arroz, co-
mo garantía para el cútia, la belleza y la 
salud. No olvidarse de pedir Polvos Extra -
jinos de Crnscllas, teniendo cuidado de leer 
en el eatuche el nombre del reputado indua-
trial. 
ALHAMBRA .—La Compañía do Varieda 
dea dispoue para hoy, en el salón-teatro de 
la calle del Consulado, los juguetes que se 
citan más adelante. He aquí un extracto 
del programa: 
A las 8: Vivir P a r a Ver. Baile. 
I A laa 9: Cuadros Plásticos. Baile. A las 10: UnBtfwtO FísiQQ, Baile. 
AGUILA DE ORO. 
fe fe 
EiB ClAÍ. 
F á b r i c a : MANRIQUE 226. 
D E P O S I T O G E N E R A L 
í í 
E l miércoles 21, ha despachado esta casa la manteen recibida en los lílü-
mos vapores, y como le cuesta lo mismo que antes, AVISA al püblico sigue 
vendiendo á los precios de costumbre, ó sea 
Lata de manteca de 8 litras $ 1-20 cts. 
Idem idem 4 libras 60 ots. 
Esta casa es el principal depósito de la harina de maíz del país del molino 
hidráulico del Cerro, que es la mejor que se conoce, vendiéndose desde hoy 
á 75 centavos arrola en sacos ó barriles, 
y á 85 idem id. detallada. 
Todos los precios de esta casa son por el estilo y los artículos más supe-
iores, frescos y bien pesados. 
" L A V I N A , " R E I N A 2 1 . 
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BELLAS MENTIRAS.—Pablo Hernández. 
¡Ah, yo no oreo en dichos de poetas; 
gente que anda á la greña con lo cierto; 
el más grande, o l m á s noble, el más exporto, 
como veraz, no vale dos pesetas! 
¿Qué nos cuentan* Rimadas cuchufletas. 
¿Dónde estánlf E n el mundo de lo incierto. 
¿De quó mueren? De ripio. Yo me he muerto 
cien veces en quintillas y cuartetas. 
Trasmite el cadencioso consonante 
música á la dicción y lozanía, 
y al estilo lo rítmico y vibrante; 
mas surge, por su eterna tiranía, 
si ataviada con pompa deslumhrante 
mentirosa y falaz la poesía. 
Faustino Diez Gaviño. 
POQUITO Á roce, HILABA I A VIEJA EL 
COPO.—ün inglés que posee una sohorbia 
biblioteca, les dice á sus amigos: 
—Yo no presto nunca ningún libro. Pre-
tiero prestar 100 libras esterlinas. 
—«Le han perdido á usted alguno?—le 
preguntan, 
—No, señor—contesta; -pero todos los 
que yo tengo son libros que otros me pres-
taron. 
E l descubrimiento del Cloral ha sido un 
bien inapreciable; este producto ba sido 
preparado y vulgarizado en Francia, bajo 
la forma de jarabe, por un farmacéutico 
muy distinguido de París, Mr. Follet. Mr. 
Follct es quien ha propprcionado á varios 
médicos y cirujanos de loa hospitales do Pa-
rís el cloral noces:,!¡o para poner do relieve 
las propiedades notabilísimas del cloral. A 
consecuencia do estas experiencias es como 
el Jarabe de Follet so ha bocho de un uso 
universal contra los dolores de toda especie 
y contra el insomnio que es su consecuen-
cia. E s , como lo ha dicho un ingenioso es-
critor, el sueño vendido on frascos y pues-
to al alcance de todos. 
Las doncellas de X'¿ á 15 años absorveu 
tal caniidad de alimentos en la época do la 
pubertad, que ol estómago no puedo siem-
pre digerirlos; el mejor remedio indicado en 
estos casos es el Vino ó los Polvos depepto-
na de Chapoteaut, que contienen la carne 
de vaca digerida y asimilable, repara las 
perdidas fuerzas, aumenta el peso del cuer-
po y puede considerarse como preservativo 
de la tisis, tan frecuento en esa época de la 
vida. , 
Un purgante que por su aspecto delicado, 
su forma seductora y su delicioso gusto, es-
tá indicado para las señoras, es la F r u t a 
Julien, confito vegetal que obra con dulzu-
ra, sin causar cólicos, ni inflamaciones y o-
frece la ventaja de no obligar á permanecer 
en casa. E s de una eficacia reconocida ou 
las enfermedades del estómago y combate 
con energía la prodisposición á ]& jaqueca y 
la neuralgia tan comunes en ol bollo sexo. 
Las consecuencias inmediatas do las vi 
gilias, los teatro?, reuniones y bailes, las di-
versiones invernales á que sin orden é im-
prudentemente se entregan los jóvenes de 
ambos sexos, confiando en su juventud, son 
el cansancio, la irritabilidad, la tristeza, un 
malestar continuo, fenómenos que provie-
nen do la excitación del sistema nervioso 
quo da una vida ficticia en las horas do 
placer y sume en la amargura en los mo-
mentos de reposo. Y como esto es general; 
so comprende la venta considerable del 
ELÍXIR AKTIXERVIOSO VOUBROMURADO DE 
BAUDRV que, gracias á los bromuros alca-
linos de quo se compone, calma con rapidez 
los desórdenes que señalamos. 
:, K FE B M E D A D ES i. ESTO A G 0 rtteo M i w 
C E U T I E U O: Que he usado el apui A P O -
L L I N A R I S en varios caxos do dispepsia y 
muy aiucnudo lie oblenido los mejoves enecoB 
do su ailministradón, proporclonamlo siem-
pre notable alivio á los snfennos. 
A . I M a s Alhcvi i i t i . 
C1454 1-St 
S i p fie M p e r s o i l 
riH5i!SESHSH5H525 P W i 252525^*35252525^ 
i r 
D E G A N D U L . 
O Ufiti alt P 8-7 St 
I2SS2SS ÍE52S2S25ES? H2S252S?ii25252.,i25E SSSZSg 
Muclms sefionis igiinvaii que en L A F A S I I I O N A -
B L K se confeccionau cou elegancia toda clase <lc 
yeslidos, á precios redueiilus, (sogün tarifa que so fa-
cilita en el establccituientu.) 
LA FASHIONABLE 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
lo» de somlircros y capotas, att como tarablín otros 
muebos artículos do fantasía para sofioros y ulúos, 
CORONAS FUNEBRES 
i i n competencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, OBISPO, 119. 
C1451 P 1-St 
DE BENEFICENCIA. 
De orden del Sr. Presidente, tengo el honor de c i -
tar por este medio A todos los señores asociados para 
nne sirran concurrir á la una de la tarde del domingo 
25 del actual al Casino Espaftol, con objeto do cele-
brar la Junta general ordinaria que previene el ar-
t i c u l o ^ del Ueglamento. 
Habana, 17 de septiembre de 1802.—El Secretario, 
Viclorino Sulazai'. 0 1541 7d-18 la-19 
B A R A T I L L O . 
Por no poderlo atender su duefio, se vende uno en 
uno de los mejores puntos de esta capital, propio pa-
ra una persona que OvD poco capital desse estable-
cerse. Es buen negocio, y de los pornicuores infnr 
marán en la Secretaría de los Gremios de la Habana, 
situada en la Lonja de Víveres. 
Habana, septiembre 10 de 1892. 
C 1548 P 5d-20 5a-20 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A r'. D E S E P T I E M B R E . 
El Circular estíí en Santa Clara. 
TVmpora.—Ayuno.—San Lino, papa, y santas Te -
cla, virgen, y I'oüxcna, todos nmrtircs. 
fndiugéhciÁ l'lenaria de la Bula. 
San Lino, jiapu y imirtir, en Boma: el primero (jue 
gobernó la iglesia de Koma, después del apóstol San 
Pedro, murió con la corona del martirio y lo sepulta-
ron en el Vaticano junto al mumo Apóstol. 
Santa Tecla, virgen y mártir, la cual convertida :'i 
la fe por el apóstol San Pablo, en tiempo de Nerón, 
habiendo confesad» á Cristo, fué arrojada al fuego y 
A las fieras, pcvo'.-wlió sin lesión de éstos y otros va-
rios tormeutosrsufriéndolos con la mayor constancia 
para ejemplo de muchos. Finalmente piuó A Sclencla 
donde murió on paz. 
Loa santos paorea la celebran coa grandes elogios. 
P1ESTAM E L SA 11A DO, 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, A 
las ocho, y en las demAs iglesias las de costumbre, 
üo r t e de María.—Día 23,— Corresponde visitar A 
Nuestra Señora do Valvanera, en San Agustín, en 
el altar de Santa Rita. 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo celohrarA la Asociación de 
Ntra. Sra. del Sagrado Corazón su fiesta mensual. 
La comunión será A las siete y por la noche los'ejer-
cicios con sermón. 11130 3-23 
A v i s o á l o s c o f r a d e s de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n d e l C a r m e n . 
P A R R O Q U I A D E JESUS D E L M O N T E . 
Los cultos mensuales que acostumbra celebrar la 
Cofradía del Carmen los terceros domingos, y que no 
han podido tener efecto este mes, se celebrarán en el 
mismo orden de siempre el próximo domingo 25. 
So ruega la puntual asistencia. Septionibre 23 do 
1892, 11151 3d-23 la-23 
IGLESIA DEL SANTO CRISTO. 
El domingo 25 del corriente A las ocho y media de 
la rfaaffena se celebrará la tiesta de Santa Eñgcnia, A 
cargo de la Mayordomía, scrA el orador el Pbrd, L i -
cenciado 1). Pedro Cavaller, cura párroco de Jesús 
del Monto. 
Habana, 22 de septiembre de l>i92.—El Mayordo-
mo, Manuel de Santa Cruz, Pbro. 
11117 la-23 Sd48 
A S O C I A C I O N 
do Dopoudioulos I O K V M I H T O I » do l a I f a b a n a . 
Secfiones de h ' ihi rnxni ía y Dcclamación. 
SECinv i A i n v. 
A propuesta de estas Secciones, la Directiva de la 
Asociación 1.a acordado la apertura de laa siguientes 
clases: l i t i n t l t i r r i a , ( Ja i lar ru , Piano y Solfeo, cava 
etiaeñanza empezará el dia 19 del mes de ocl ulire 
próximu 
Los sefiores asociados que deseen obtener matr ícu-
la paia dichas asiLíiiatnra;', pueden acudirá la Secreta • 
ría de la Sección todas las noches de 7 á 9, y previa 
presentación del recibo de la cuota social Ies será ex-
pedida. 
También se expedirán matrículas A las señoritas 
que lo soliciten de esta Secretaría, por medio de sus 
sciunvs padres ó tutores y presentación hecha por un 
señor asociado. 
Habana, 20 de septiembre do 1892.—El Secretario, 
Gaspar A g ü e r o . 11075 la-20 5d-21 
C a t a r r o de l a o r i n a y e s t r e c h e c e s 
u r e t r a l e s . 
Desesperado y cansado do módicos y bo-
ticas, acudí por tantísimos elogios quo oia ¡i 
módicos y pacientes respecto al Dr. Qalvez 
Guillera, O'Reilly 106, y nuncapodró pagar-
lo al referido Doctor, quien con cariño, per-
severancia y desinterés sin igual, rae ha 
evitado grandes sufrimientos y peligros. 
Aunquo lo moleste este elogio, no me cansa-
ró de proclamarlo como el primer módico 
para males de orina y todos los do su espe-
cialidad. Crespo 84 vivo.—Eugenio García. 
C 1503 4-22 
l i Ü U U Í 
S E C R E T A R Í A G E N E R A L . 
El Sr. Ldo. D . Justo P. Parrilla, Presidente acci-
dental do esta Sociedad, so ha servido disponer la 
convocatoria á Junta (íeneral extraordinaria para 
la una del día del domingo 25 de los corrientes; 
y cu cumplimiento de aquella disposición, lo partici-
po por este medio á los señores asociados á Iin do que 
so dignen concurrir al acto, suplicando á todos la asis-
teueia. 
DUDEN D K L DIA. 
Tratar de la manera con que la Asociación ha de 
tomar parte en los Festejos en celebración del cuarto 
Centenario del Descubrliuiouto de América, 
Habana, septiembre 15 de 1892.—El Secretario ge-
neral, ¿Tt?¡/(m/o./'incrfa. C1530 la-15 9-10 
SECRETAJKÍA. 
Por acuerdo de la Comisión A cuyo cargo corren 
las fiestas con que esta sociedad se propone celebrar 
el cuarto Centenario del descubrimiento de América, 
se avisa por este medio, A los jóvenes asturiano que 
deseen tomar parte en el acompañamiento de la ca-
rroza que marchará en la próxima procesión cívica, 
se sirvan concurrir A esta Secretaría con oUets CB 
informarles de los pormenores cousiguientes al acto. 
Habana, 10 de septiembre do 1892.—El Secretario, 
t\ F . Sanl.r Knlu l i a . 0 1539 6a-17 0d-l;< 
Núms. 
Septiembre 20. 
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82 Mercaderes 8!.. 
E l s i g u i e n t e sorteo so v e r i i i c a r á e l 
3 0 d e l corr iente . C o n s t a de dos s é -
r i e s de 2 7 , 0 0 0 b i l l e t e s c a d a u n a & 
6 pesos , d i v i d i d o » on d é c i m o s á 3 
p e s e t a s . 
IMÍEMIÜ MAYOR: 80,(MK). 
C 1550 3a-21 d3-23 
Fábrica: LÜYANO 100 
O ' R E I L L Y N U M . 9 \ E S Q U I N A DE C U B A . 
EL GRA1T PUEIFICADOE DE LA SANGRE. 
Lo es sin duda alguna el . T A l i A l t K D K l ' I J l l A T I V O del D R . G A 1 Í D A N O , conocido hace 14 a ñ o s p o r 
las milagrosas y sorprendentes curaciones realizadas cu enfenuos desahuciados de enfermedades que recono-
cen por causa impurezas 6 alteración de la sangro ó bien de males adquiridor ó hereditarios, como son SÍFI-
LIS KN c iTAr.Qi i iKK KSTADO QUtf su HA.IXEN, m a n c h a » , herpes, infar tos , chancros, sarna, sarpul l ido , n l -
ccroson ve ¡celdas ó pútridas, reumatismo de origen sifilítico, dolores de huesos. Cada pomo con su ins tme-
cióu valo $1 en todas las boticas y droguerías y en casa del autor Industria 36. Se garantizan sus efectos 
aun on los casos mAs rebeldes, 
E N F E R M E D A D E S B E C H E T A S . 
Las C A P S U L A S G E N C I N A S del Dr . J . G A I I D A N O son las ilnicas quo curan con mayor rapidez las 
gonorreas blenorra(/ias, Jitijos y catarros en la vejiga, sin causar molestias al es tómago, ni producir cólicos, 
ni diarreas y si so aoompaha la Inyección Genuina, la curación os mAs hrove.—60 centavos el pomo en todas 
las boticas y en Industria 36. 
N O M A S D O L O R E S . 
Los de muelas, lumbago, neurálgicos, reumatlsnio, ceden al momento do su aplicación con el L I N I -
M E N T O C A L M A N T E del Dr . J . G A R D A N O . E v í t a l a s graves consecuencias en golpes, caídas y conlu-
sioiies. Es un remedio que no debo faltar en ninguna casa, 50 cts, el pomo en Industria 30. 
10931 alt 6-18 St 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
Proparado por EDUARDO P A L U , Fannacéutieo (1© París. 
Este jarabe os el mejor do los pectorales conocidos, pues estando compuesto do los halsAmicos por 
excelencia la P U E A y el T O L U , asociados A la C O D E I N A , no expone ul enfermo A sufrir congestio-
nes do la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y c r ó n i -
ud la bronquitis mAs intensa: en el asma sobro todo esto 
I ¡arabo scrA un aírente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la esnectoración. 
f En la personas do avanzada edad el J A R A B E l ' E C T O U A L C A h V ' 
ravílloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
A M A N T E darA un resultado ma-
Depósiio principal: HOTICA EUANCICS'A, 62, San Ual'ael esquina A Campanario, y on todas las 
&} deir.As botioas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 1500 alt 1 3 - l l S t 
biS5?S?S2HSES2SüSESESliS?SES2SBSE5E5Hn HffiKSEHHffiSESEnEESSHS^^ 
P R E C I O S . 
C O N V E X A S T P L A N A S T A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
O - R E I L L " ? 1 0 6 . C 1 2 8 7 2 1 - S t 4 
Cura radica! sin operación oled nada por módico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certiílcados quo lo ^arauti/an. 
Para los raros casos cu que no sea posible la curaciOu, so construyen 
cientíllcanicnle bragueros quo evitan la extraiRulacidn y demás peligros. 
Precios reducidos. O ' J t E I L L Y 100. 
C 1486 20-4St 
LA REINA DF LAS AGUAS DE MESA 
DE VKNTA EN SAN IGNACIO i - s t 
do 
El Sr. CUAI'OTKAUTJ es el primeio quo ofrece al médico y al público 
bajo fonna de pedas una pepsina que no contiene ni a lmidón, ni azúcar de leche, 
ni ijclatina, es c inco v e c e s más aclivu que la inscrita en la úlliraa edición 
de la Kai macopea Francesa y digiero ICO veces su peso do carne. 
Su eficacia es considerable, puós dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , doloi'es de c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digest ión. Como garantía cada cápsula 
lleva impreso en negro el nombre ' 
¿"AMíSS, 8, I f if»» t'ivlcnne, y en Uta pr inc ipa l e s JFnrmáciaB» 
l u i o m a d e P e l l e t i e j ? 
< 5 d e l e i s 3 I V E s t r c s i s 
Adoptada por todos los módicos , en razón de su pureza y eficacia contra ías 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s f ebr i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la Gota , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s noc - /^""\ 
t u r n o s . Cada cápsula, del grosor do un guisante, lleva el nombre deíreunnu 
P E L L E T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a N ^ * / 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. So vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 10UO cápsulas . Es ol más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito on PARIS, 8, Rué Vivionno, y en las principales Farmacias 
HílPTlEMimK 20. 
17205 3500 
m m 70000 
17207 2500 
V e n d i d o s por 
Salmonte y Dopazo. 
MERCADERES 8 a 
C 155 '̂ 4(i-2() -1.1-21 
P R O F E S I O K T B 
m m m " . 
B l A R l i E A S , 
M A l l K E A S . 
S e c u r a n c o n los / 'nprli l los At i l i -
Z>iat*l^e09 d é l Dlft G - o n s á l e z , p r e p a -
r a d o s e n l a 
Botica de "San J o s é " 
calle de A^uiar 100, Habana. 
L a s d i a r r e a s c u a n d o t i e n d e n á h a -
c e r s e d u r a d e r a s y p e r s i s t e n t e s , no 
p u e d e n d e s c u i d a r s e . 
L o s P a p e l i l l o s a n t i a - d i a r r ó i c o s d e l 
D r . G r o n s á l e a , d e b e n t o m a r s e c o n a-
rre^ i o ¿i l a I n s t r u c c i ó n quo a c o m p a -
ñ a a c a d a ca j i ta . 
M ó d i c o s de t a l l a l o s r e c e t a n y l a r -
gos a ñ o s do e x p e r i e n c i a d e m u e s t r a n 
s u e f i cac ia . 
V a l o l a c a j a t r e s p e s e t a s p la ta . 
B o t i c a do S A H J O S E , c a l l o do A -
g u i a r n ú m e r o 1 0 6 , B I A B A N A . 
C 1M2 13-20 
" V I l s T O 
D l í 
Practica toda cUse de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras posti-
zas de todos los materiales y 
sistemas. 
Sus precios limitados y fa-
vorables á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la 
tarde. 
A m a r g u r a , 7 4 . 
n i í i fi-22 
DE. CANTERO GARCIA. 
UNHiO i . : l i I M I ' I .V KN KNKKll .MKDADKS C U O X I C A 8 
V I tKl tKI .DICH.—ClIKACaON H A D I C A I , . 
Sílllirt, gota militar, esorófltlás, lísis jiiiiicipiiuilií, 
oniploiiiu, coren, histérico, catalepsi'á. rótunatlnt>0| 
mdroOclQt, haUóiMidM, olefantiatit dw escroto, este-
rllldud, imiMilciii'ia prcinuturíi, etc. 
OonsnUu de >* ii 11 y de 2 ;i 4, San .losó 2 A , cutre 
hidiislriu y Consulado. 100^9 ult 26-27Ag 
D r . J o a q u í n D i a g o . 
Kspeciiilisla en alecciones del riñón v vias urina-
rias. Consultas y onoraciones de J2 á 1. Illanco 37. 
vm alt 2fi-r.A5 
P i P i T I M 
D L M . J O H N S O N 
Esto proparado (pío á la acción di-
gestiva enérgica do la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , roano las propieda-
des nutritivas de la G L I C E l i l N A . 
posee condiciones do inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escocidos y puros. 
A sus propiedades médicas quo lo 
hacon necesario ó insustituible ou las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E LOS N I Ñ O S , 
Convalesccnoia do las enfennodades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, rouno osto medicamento un 
sabor agradable que lo permito sor 
tomado sin repugnancia basta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA leí Dr. J O M S O N , 
OBISPO 68, H A B A N A 
y i-b toilas las droguerías y farmacias. 
I U \ i 1-St., 
Z o i l a F u i g y D e t r e s s . 
Comadrona facultativa. 
O m m l t a i á todas horas. Aguiar 110, altos. 
10900 8-20 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
OI RÜJANO-DEHTIHTA. 
do la Facultad del Colegio de Ponsylvania y do la 
Düivenidaa do la Habana. Aguacato 1SB entre ttlu-
ralla y Sol. ü 1130 26-1 St 
D r . H e n r y R o b e l í n . 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
Jesús María n . 1)1, do 12 4 2 tardo. Teléfono 737. 
Reina 89, do 7 i 10 mañana . C 1456 1 St 




E L O H / I N . 
PÜRIFICADOR 
B B I S T O L 
CUHA TODO VICD DC LA 
S A N G R E I H U M O R E S 
D R . M O J K T T E S . 
B E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas, 
Consultas de 1 á 4, O'Keilly30 A , altos. 
10975 26-15 st 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
DOCTOR E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do número 79 A . C 1429 26- St 
A V I S O . 
Se solicita un socio que tenga de dos á tres mi l pe-
sos oro disponibles para una nueva industria muy be-
neficiosa que se establecerá en esta Capital: pueden 
dirigirse á la calle del Kastro número 28 de 5 á 6 de 
la tarde. 11155 8-23 
D E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Eecibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los Jueves, de 11 á 1, en la 
l iedacción de L a Abeja Médica , San Nicolás n. 38. 
10186 26-30 A 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud n ú m . 43. 
JHace embalsamamientos. 5782 312-I7Mv 
Dr. José María de Jauregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocelepor un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 1444 1-St 
José Antonio Portocarrero. 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Empedrado número 8. 
1038Í) 26-4St 
I G N A C I O R E M I R B Z 
"Z" J O S E H . E E M I E E Z , 
A B O G A D O S . 
Consultas de 12 á 3. Aguiar 61, Telefono 524. 
10803 26-14 st 
Gal» ano 124, ai tos, esquina i l Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-siíilíticas j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1.316. 
C1445 1-St 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1443 1-St 
i m m m . 
AL F R E D O C A R R I C A B U R U E N S E Ñ A E L francés y el inglés por su método práct ico y ex-
tenso, clases en Academia Lamparilla 21, por la no-
c l i ey la m a ñ a n a , á domicilio de dia. Señoritas $3. 
Caballeros $5-30. 11154 4-23 
LA E X P O S I C I O N D E C H I C A G O ! ^ U E D E V. ir á verla sin hablar inglés? No por cierto. A -
cudid á la Academia de inglés, en donde podrá lograr 
su objeto. E l método es rápido, práct ico y explicati-
vo. Desde ahora hasta el mes de majo próximo, los 
precios son notablemente rebajados. Villegas 59, es-
«luina á Obispo. 11033 4-21 
SANTA TERESA DE JE81I8, 
COLEGIO 1)E NIÑAS. 
Directora: ¡Srta. Herminia G. Tidal. 
Además de La esmerada instrucción que adquieren 
l a » niñas en este plantel, dedicamos especial atención 
£ la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
p o d r á n convencerse las madres que nos honren con 
en visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1433 alt 13-lAír 
COLEGIO 
de Ia y 2a Enseñanza de Ia clase, 
situado en la espaciosa casa 
7 a, 103, Yedado. 
Queda abierta la matr ícula de 1892 á 93 se admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los 5 años de 
2? Enseñanza . Director, D . Manuel Núfiez y Núñez, 
Licenciado en Filosofía y Letras, Profesor y Perito 
Mercantil . 11068 10-21 
E L m F - A ^ T I L i 
Colegio de Ia. y 2a enscOauza de I a clase. 
Director: Ldo. G. España, 
N e p t u n o 5 8 . 
E s t á abierta la matr ícula para la admisión de alum-
nos en ambas enseñauzoe. 
Desde el 1? de octubre empezarán las clases con la 
formalidad, disciplina y buen orden que siempre han 
distinguido á este acreditado plantel de educoción. 
10536 20-8 St 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A P E O E B E L . ) 
y colegio h ispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para li 'ños de ambos sexos. Educación cui -
dadosa y complata para el desarrollo de cada uno de 
ios sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Hcnrieta 11. Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señsritas y caballc 
ros, H A B A N A N Ú M . 93. 
10254 26-1S 
ÜN A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D E S E A D A R clases á domicilio, bien de Inglés ó de otras ma-
terias. Dirección; Amistad n. 91, almacén de pianos. 
10654 15-11 
S E S O L I C I T A 
en Concordia 44, esquina á Manrique un criado do 
mano, que tenga personas que lo recomienden. 
11126 4-23 
IM P O R T A N T E . P A R A E N T R A R E N U N N E -gocio que deja de ntílidad líquida elesesentu á cien 
pesos mensuales, se necesita un socio que pueda dis-
poner de doscientos á trescientos pesos. Dirigirse á la 
calle de Neptuuo 19, donde se darán los informes y 
garant ías necesarias. 10967 4r-20 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R J O V E N desea colocarse: ella de criada de mano ó mane-
jadora y él de profesor de primera enseñanza en una 
casa particular, ó en otro caso, de portero, cobrador 
tí otra cosa que crea poder desempeñar; darán razón 
en la calle de Lagunas y Perseverancia número 44 y 
al propio tiempo se ofrecen buenos informes y reco-
mendaciones al objeto expresado. 11148 5-23 
E n el Vedade, calle 5a, 61. 
Se solicita á D? Eduviges Lajara ó sus hijos para 
entregarles un documento importante. E n la misma 
casa se solicita una señora joven que no tenga familia 
y quiera i r á l a Repúbl ica Dominicana acompañando 
á una señora y para atender á una n iña chiquita y a-
yudar á los quehaceres de la casa, con buen sueldo y 
bien tratada, exigiéndole referencias buenas. 
1115o 4-23 
S E S O L I C I T A N 
planchadores y planchadoras: en Estévez número 4. 
11143 • 6-23 
AL C O M E R C I O . — U n joven que conoce todo el comercio de Vuelta-Abajo y es práctico en ella, 
desea comisiones ó se coloca de dependiente para 
cualquier ramo, pues es inteligente en todo: tiene 
personas respetables que lo recomienden: pueden de-
jar nota de su residencia en el despacho de esta i m -
prenta los que lo soliciten. 11133 4-23 
C O C I N E E A . 
Se solicita una para Jesús del Monte, con buenos 
informes, dan razón en Consulado 95, de 12 á 3. 
11127 la-22 3d-23 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no una señora peninsular de mediana edad. San 
Miguel 234, altos. 11074 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera en un almacén ó en una bue-
na casa particular, sabe cocinar á la española y á la 
criolla, tiene quien responda de su conducta, darán 
razón en la calle de J e sús María 95. 
11073 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocación de cocinera para la Habana ó el 
Vedado, tiene personas que abonen por su conducta, 
reside en Florida 18. 11072 4-22 
ÜN A S E Ñ O R A G A L L E G A D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó sea de manejadora, es 
cariñosa y sabe su obligación, hace meses era crian-
dera y por falla de leche sirvo y tiene quien responda 
por su conducta: impondrán calle de San Pedro n ú -
mero 6, fonda L a Perla. 11078 4-22 
MO D I S T A . U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I ca en cortar y entallar por íigurín con la mayor 
perfección desea colocarse solo para la costura en 
una casa particular de moralidad, sea en la Habana ó 
el campo, pagándole bien, por meses ó por días, si ha 
de coger el tren ó los carritos le han de dejar el dine-
ro. Empedrado 59, de 12 á 8. 11111 4-22 
T ) A K A E L S E R V I C I O D E U N A CASA D E F A -
X m i l i a se solicita una buena criada y con buenas 
rfiferencias. blanca ó de color. Concordia 22. 
11110 4-22 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N C O C H E R O D E co 
j j \ ó i en casa particular, íien.o personas que respon-
dan de su conducta. Salud 74 daráa razón á todas 
horas. 1U07 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A R U E N A L A V A N -dera y planchadora en casa particular: es exacta 
en su trabajo y tipue personas que garanticen su com 
portamiento. Impondrán Escobar número 152. 
11115 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, que sea cariñosa y 
esté ocosfumbrada al manejo de un niño, en Reina 
número 74. 11108 4-22 
OBISPO 37. 
Hace falta un muchacho para el Depósito de Taba-
cos. 11093 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio doméstico, ha de tener 
buenos informes. San Nicolás n. 132. 
11092 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, honrada y trabajadora, para ma-
nejadora de niños ó acompañar á una Sra. San M i -
guel 276 da rán razón. 11088 -1-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular con abundante y buena leche y tiene 
personas que responden de dicha señora. San Ignacio 
núm. 35. 11090 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar una niña do tres años: se de-
sea sepa zurcir y ha de tener pergpjjas que respon-
dan de su conducta. Sueldo 30 pesos. Rayo 11. 
11100 4-22 
V i l l e g a s 1 1 1 . 
Se solicita una criada de mano que sepa coser y 
peinar, con buenas referencias, 11098 4-22 
ÍTETCENCÍADO DEL EJERCITO DESEA 
colocarse de crisdo do mano 6 de camarero en 
un hotel, es muy inteligente en el oficio: no tiene i n -
conveniente en salir al campo á cualquier punto de la 
Isla para acompañar á cualquier caballero que posea 
intereses, también se compromete á trabajar cual-
quier trabajo del campo: tiene quien garantice su 
conducta: informan .calle de Santiago n. 1, entre Znn-
ja y Salud, á todas horas. 11089 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O sin hijos, peninsular en casa particular, de criados de 
mano ó cualquiera trabajo decente y no les importa 
i r al campo, es de confianza. Esperanza 111. 
10971 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R Ü N A J O V E N G A L L E -ga para criandera á leche entera, de 4 á 5 meses 
de parida, con buena y abundante leche. Ñep tuno 214 
altos de la bodega informarán: tiene quien responda 
de su conducta y en la misma un cocinero que sabe 
su obligación. 11007 4-20 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
J_/de mano inteligente y activa y un joven de 17 a-
ños también para el mismo servicio: son isleños y sa-
ben cumplir con su obligación. Industria 30, entre 
Colón y Refugio impondrán. 
11005 4-20 
ÜN J O V E N D E B U E N A C O N D U C T A Y Q U E tiene quien lo abone, desea encontrar algunos 
cobros á que dedicarse, bien de particulares ó de a l -
guna sociedad. Informes Manrique 134. 
' HOSr 6-22 
ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en establecimieuto ó en casa particular: i n -
formarán Juquisidor números 9 ó 10, bodegas. 
11066 4-21 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á lo« padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. D a -
rán informes en casa del D r . Francisco Zayas, calle 
do Manrique a. 133. 10545 26-8 S 
S E S O L I C I T A 
un criado de nian» piinijipiílar, que tenga buenas re-
ferencias y sea formal. Saniií, canfina á Plumas, en 
Marianao, de S á 10 de la mañana. 
11071 4-21 
LIBROS EIPSESOS. 
T OS V E R & 0 3 C A S T E L L A N O S . — N U E V O m é -
JL i todo del profoto.r de idiomas A . Carricabvrn, para 
Aprender en corlo t ic t ipo todas las irregularidades de 
los verbos: las que están resumidas en una sola pág i -
aa. DG venta en la Academia, Lamparilla u. 21, y en 
las librMías, á 50 cts, UlDfi 4-22 
Teitos, LA M C A , M * 61 
E n esta librería encontrarán nuestros fa-
Torecedores y ei público cu general libros 
de texto, para Colegios, Institutos y Uni-
versidades, á precios sumamente módicos: 
r i s t a baco fe. 
E n idéntica condición «o detalla un ex-
tenso surtido de obras de Derosljo, Medici-
na, Farmacia, Literatura, etc., etc., do au-
tores de reoonocido mérito. L A F I S I C A , 
calzada del Monte número 61. 
11109 8-22 
E e a l i z a c i ó n de l i b r o s . 
Mas de 5000 obras do todas clases se realizan á 20 y 
50 ctvos. el tomo: pídase el católogo, qne se remitirá 
gratis: Nepruno n. 124, librería. 
11017 4-20 
LIBROS DE TEXTO. 
E n la calle de la Salud n, 23, los hay á precios ba-
ratos para los Colegios, Instituios y Univesidad. 
10955 10-Stl8 
MTES í OFICIOS. 
B O E . D A D O S 
Se hacen de pro y de todas clases, así como ropa 
para niños . Concordia número 39, altó». 
11141 4-23 
A V I S O . 
Se sirven cantinas á domicilio. D a r á n razón Mer-
caderes n ú m e r o 20. 11119 4-23 
GR A N S U R T I D O D E R O l ' A J I E C H A D E SE-íiora, chambnas, camisones, sayas desde 40 cen-
tavos; vestidos á 1-50, 2 y 3 pesos, se corta y entalla á 
50 centavos; surtido de perfumes, sedería y ajuares 
-tle bautizar. Se peina por 50 centavos. L a Verdad, 
•Neptuno 171. 11051 4-21 
JSfilIRj. X J O T J I B . 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A I U SEÑORAS. 
PELU.QU.EEr v L A P A R I S I E N S E . 
Composlela n ú m . ixK, e squ inad Obispo. 
Por un peinado de moda , , 1,50 
Por uno idem de novia 2.50 
Abonos mensuales, condicionales. 
N^sia.—Treinta años do práct ica para teñir el ca-
bello d e í d e el rubio más dorado hasta el negro aza-
bache. 
L legó oí a ^ a Fontaine de Jouvence para teñir el 
•cBbello rubio de oioda, 10997 8-20 
M O P I S T A . 
Se coofoccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro: 
t amb ién m hacen á capricho y por tigurín y toda claso 
de ropa de nttios y se adornan sombreras y se corta y 
entalla por $ 1 bUtetes. Obispo número 67, altas. 
30736 14-13 
" L A C A M E L I A , " SOL N. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y IULOB un 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer eiieargos á esta casa, se 
8e facilitan cuantos datos deseen candando muestras 
y precios por correo. Hay ademda ropa blanca lina 
para señoras ; un surtido completo en caua«íilla y pre-
ciosos sombreros. 10466 15-7 st 
ÜN A J O V E N F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse de manejadora, „ criada de mano en casa 
de una o « H a familia: impondráu Mercaderes 16. 
11144 4-23 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E ÜANOS blanca que tenga buenas referencias para limpieza 
-dejrnos cuartos en una casa de inquilinos donde hay 
.señoras , se le d a r á buen sueldo, pues ella será la en-
cargada de la casa, si su aptitud lo merece. Informa-
r á n San Ignacio 17. 11138 4-^3 
DESEA COLOCARSS U N A J O V E N D K C O -cinerr para una corta familia, teniendo persona 
que responua ¡ioí su conducta: informarán Funición 
n. 15, Habana. ' U?57 4-21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, de mediana edad para acompañar á una 
señora, matrimonio ó corta familia y algunos queha-
ceres de la casa: tíone personas que abonen por su 
conducta: impondrán eall.e Nueva del Cristo número 
28, altos. 108IG 4-21 
S E S O X i l C I T A 
una criada de mano y una manejadora en Perseve-
rancia n. 7. 11021 4-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S I N F A M I -lia, general cocinera, desea colocarse en casa 
particulsr ó establecimiento, tanto en la Habana co-
mo fuera; tien«s personas que respondan por su con-
ducta. Monte número 3, papelería. 
11028 4-21 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , SANA Y R o -busta desea colocarse de criandera: tiene buena 
y abundante leche y persona que la garantize. Oficios 
n; 15 i n t f r w u t t B . 11027 4-21 
"TV ESE A C O L O C A l t S K UNA BUENA C O C I -
L / n é r á pentibádlar, de mediiiTia tdad, ajeada y lleva 
i res años de residencia en la Isla; sube cocinar á la 
española y criolla y tiene buenos informes de su con-
ducta: impondrán calle de Lamparilla 68, el encar-
gado de la casa: 11049 4-21 
H A B A H A S2.0 
Para corta familia se solicita una criada de mano, 
tiene que salir á la calle y traer buenos informes. 
11052 -1-21 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N R X C E -lente cocinero y repostero para hotel ó casa de 
comercio y particular: garantiza su buena conducta y 
no tiene inconveniente en ir á cualquier punto de la 
isla: informarán Mercaderes 20. 
11032 4-21 
Q E D E S E A C O L O C A R UN M U C H A C H O P A R -
jO1'0 (lc 18 años do edad, para criado de mano ó de 
lacayo: es de buena conducta: infóma+áji Animas 16, 
b o d e s » esquina á Coüsulado. 
11029 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular je^ casa de corta familia, prelirióndola 
que sea peninsular: (iseada y tiene buenos informes 
de su comportamiento: irapoadráj) calle de Luz n. 1. 
1103B 4-21 
IE X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R Ijcon buena y abundante leche, de cinco meses y 
medio de parida y con los mejores informes que se 
darán en el número 90 de la calle do Amargura, en-
tre Aguacat* y Villegas. 11041 4-21 
U N A C O C I N E E A 
se solicita, en la calle de O'Reilly número 93. 
11063 4-21 
SB N K C E S I T A N TRES C R I A D A S B L A N C A S , dos de color, criados, manejadoras, muchachos, 
cocineras y cocijeros, y tenemos un magnífico j a r d i -
nero peninsular: los sc¿o;-es que necesiten pueden 
ocurrir á Aguacate 54, Alvarcz y Rodríguez. 
11060 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Calje de San José número 2, altos. 
11056 4r-21 
DKSKA COLOCARSE U N A C R I A D A D E mano, peninsular, que desea dormir en su casa: 
tiene persona que garantice su conducta. Desampara-
dos n. 32. 11058 4-21 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz do doae ¿ catorce años. Víllogas 94, tor-
nería de metales, J1037 4-21 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de mediana edad para cocinar para una corta fa -
milia y ayudar á algunos quehaceres: es para dormir 
en el acomodo: se lo dará buen sueldo: calle de Tene-
rife n. 44. 11055 -1-21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediaii* .edad para criada de mano ó 
acompañar á una señora, en una casa decente: calle 
de Inquisidor n. 28. 11026 " 4-21 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A C R I A D A do mano que entienda algo de costura, se le darán 
$25 billetes do sueldo: tiene poco trabajo y se le dará 
buen trato: que tenga buenas referencias: infsrmarán 
Aguiar 28, entro Peña Pobro y Cuarteles. 
11031 4-21 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno en Reina 105: si no tiene refe-
rencias que no se presente. 11053 4-21 
C R I A N D E R A 
á media leche una joven peninsular: tiene buena y a-
bundaute leche y persona que garantice su conducta: 
tiene tres meses de parida. Bernaza 70. 
l lOtó 4-21 
A L O S H A C E N D A D O S . U N C A B A L L E R O con las mejores ga ran t í a s , se ofrece para adminis-
trador «5 mayordomo de ingenio, entiende también de 
meeán i ca ; a d e m á s puede enseñar instrucción pr ima-
l i a sin re t r ibuc ión alguna, á los niños del dueño de 
l a finca. Consulado 64. 11135 4-23 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano peninsular, activa y (jue sabe cumplir 
con su obligación: tiene personas que respondan por 
e l la : i m p o n d r á n hotel Navarra, calle de San Ignacio 
j aúmero 74. 11118 4-23 
UN J O V E N L I C E N C I A D O E N D E R E C H O que tiene algunas horas desocupadas se ofrece á 
los señores directores de colegio, para dar clases de 
segunda enseñanza . Dirigirse personalmente ó por es-
crito á San Rafael 129, HH0 4-S3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mane con buenas referencias. Sin este 
requisito qne no se presente. Informes Aguiur 92. 
Í IOH 4-21 
UN A S E Ñ O i í A G A L L ' á O A R E C I E N L L E G A -da de la Península ilosea colocuísp do criaedera 
á leche entera, parida de seis meses 3' con buena le-
che y abundiintc: tiene quien responda por su con-
ducta: impondrán San Pedro n. 16, fonda La Perla. 
11039 4-21 
S E N E C E S I T A 
una buena familia de adultos quo qm.eran habitar 
grátis los altos de los baños de mar Campos Elíseos. 
11040 4-21 
EN L A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S calle de Aguacate número 58, entre Obispo y O'Reilly 
se ofrecen cocineros, porteros, excelentes crianderas, 
manejadaras, criados de mano, todos con las mejores 
referencias. Pidan los señores que los necesiten y se-
rán servidas. Telefono 590, J. Martínez. 
4-20 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una casa de familia particular para a-
compañar á una señora ó señorita, algunos quehace-
res de la casa y coser: tiene buenas referencias: i m -
pondrán Consulado 64. 11004 4-20 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea coloca,rse para criada de mano ó 
limpieza de cuartos en casa de familia decente: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que ga-
ranticen su buena conducta, no sabe coser: informa-
rán Neptuno 25, esquina á Industria, bodega á todas 
horas. • 10979 ' 4-20 
AM I S T A D N U M E R O 76. SE S O L I C I T A U N buen criado de mano inteligente, que esté acos-
tumbrada á ello, que sepa cumplir con su deber con 
recomendación. Consulado 97 solicitan una buena 
criada de mano y otra manejadora, que tengan reco-
mendación. 10996 4-20 
AT E N C I O N . U N J O V E N Q U E POSEE A L A perfeción el -inglés, que tiene conocimientos de 
teneduría de libros, desea encontrar una plaza de me-
ritorio en una casa de comercio ó escritorio en esta 
ciudad. Pueden dirigirse por sí ó por correo P. J . en 
la Propaganda Literaria, Zulueta 28. 
109S0 4-20 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O P E -ninsular que guise á la criolla y una lavandera pa-
ra vivir en la casa, que sean formales y traigan reco-
mendación en la Maestranza de lugenieros, en la 
Punta dará razón el portero ó en el pabellón del Co-
misario. 10991 4_20 
S E S O L I C I T A 
un joven blanco para criado de mano. Calle del A c u i -
la número 90. 10987 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E A Y U -dante de carpeta ú otro empleo, siendo en el co-
mercio: para informes dirigirse al Sr. D . Antonio 
Díaz, dueño del taller de maderas situado en Belas-
coaín 121. 10983 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora do un n i -
ño solo: tiene buena conducta y personas que respon-
dan por ella: informarán callo de la Cárcel n. 19. 
10972 . 4-20 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada do mano, no friega suelos n i 
va á la calle: tiene personas que informen por su bue-
na conducta. Informarán calle de Santa Clara n. 16, 
altos. 10974 4-20 
UN A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S , D E E D A D regular, desea colocarse para manejar un niño: 
calle de la Maloja número 129, cuarto n. 10. 
10978 4-20 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E E S M E R A -da educación y del Conservatorio de Música de 
Nueva Orleans desea encontrar una familia que le dé 
cuarto y comida en cambio de una clase diaria: ense-
ña el francés, inglés, español y piano con perfección. 
Referencias las mejores. Informan Almacén de pia-
nos de D . Anselmo López, Obrapía números 21 v 23. 
11001 4-20 
T M P O R T A N T E . — A O E N C I A D E N E G O C I O S 
J .y coloGacioocs,—Se facilitan de momento y con 
buenas referencias, cocineros, camareros, criados, 
porteros, cocheros, criadas, manejadoras, cocineras, 
costureras, crianderas, amas do llaves, dependientes 
de todas clases, & c . ; los quo deseen colocarse vengan 
á la calle de Aguiar n. 75 y encuentran lo que desean. 
M . Val iña y C?, teléfono 894. 10994 4-20 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de farmacia que no sea estudiante, y á 
la señora q;ie propuso uno hace días. Snárez 33, de 9 
, botica. 10081 4-20 
UN A J O V E N D E E E A C O L O C A R S E D E criada de mano, no maneja niños n i sale á la ca-
lle: tiene quien responda por ella. Curazao 37, infor-
marán. 10982 .1-20 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas que tengan buenas referencias: una para 
niñera y otra para criada de mano. Egido ¿0. 
10993 4-20 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O aseado y trabajador desea colocarse en cesa particular ó 
establecimiento: impondrán calle de la Habana n. 162, 
bodega- 11013 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora y una criada de manos y tam-
bién una efiadi), que quiera ir al campo, calle de Con-
sulado 97 entre Aninias y Virtudes. 
11016 4-20 
C R I A D O . 
En la calle del Sol ñ; 44, altos, se solicita uno de 
15 á 18 años de edad para el servicio doméstico, es 
indispensable que tenga persona quo lo recomiende. 
10954 8-18 
COMPRAS 
A LOS COSECHEROS Y NEOOCIAKTES 
de a r r o z de l a t i e r r a . 
Se compra con cáscara y en cualquier cantidad, 
pagándolo á buenos precios. También se descascara ¡í 
p v r l i d o , dándole á quien lo desee 60 arrobas limpio 
por 100 con cáscara. 
Para más pormenores dirigirse á D . Diego Pérez 
Barañano, calzada de la Infanta n. 35. 
En la misma se vende una máquina Baxter de 15 
caballos, en muy buen estado de uso. 
11134 8-23 
MIEL BB ABEJáS. 
Se compra en la botica de San José , calle de Aguiar 
número 106, Habana. 11104 4-22 
S E D E S E A 
comprar una escalera de hierro de caracol de cinco 
varas de alto por tres cuartas ancho poco más ó me-
nos. Aguila 105 esquina á San Miguel. 
11084 4-22 
M U E B L E S 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila 102, 
entre San José y Barcelona. 
11102 ' ' ' 15-22 
SE C O M P R A U N A CASA Q U E Ñ O E X C E D A de $2,500 oro, que ostó situada desde Reina á San 
Lázaro y desde Galiano á Belascoaín. No se admiten 
corredores: informarán Monte 18, botica. 
10998 '1-20 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A E N S i -tio .ajto en Jesús del Monte, que tenga los papeles 
al día y cuyo valor no cepeda, de $1.500 billetes libres 
pura el comprador. Cniunañiiiío 4'íi'-
10992 4-20 
SE D E S E A COMPRAR 
un billar de poco uso; se prefieré sea amaricano. Ga-
liano número ?5, informarán. 
10959 6-18 
MUEBLES Y PRENDAS 
de todas clases, so comnran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A g t L I A . 
102C5 Sfi-ISt 
ID M S . 
U N P E R R O 
En la calle de Aguacate n. 79, se ha extraviado un 
perro bulldog, color tigre, entiende por Quin; la per-
soúa que lo fintroguc ó d i razón de él se le gratificará. 
11077 " ' • Sa-íll 2d-22 
SE G R A T I F I C A R A 
generosamente á el que entregue un reloj de oro con 
leontina del mismo metal, que se ha extraviado de la 
Farmacia " L a Reunión" á la frutería " E l Anón" de 
la calle de la l l ábana , f j j j Gjianabacoa, Concep-
ción número 36, vive la interesada.' 
11082 4-23 
Á l f l I M . 
O e alquila el piso bajo de la casa calle de Amargu-
^ 5 r a número 18, entre San Ignacio y Mercaderes, 
propio para escritorios, almacén ó depósito por sor 
muy claro y seco, forrado el piso y paredes de made-
ra: informarán en la misma y Compostela 49, altos á 
todas horas. 11148 10-23 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita y cómoda casa calle 8?, esqui-
na á 5;.', tiene muchas comodidades y se da en módi-
co precio. Su dueño, calle 79 número 118. 
11145 6-23 
Merced número 77, se alquilan dos habitaciones muy frescas, con balcón á la calle, tiene gas y 
agua de Vento, son propias para un matrimonio; se 
alquila también un cuarto muy bueno con gas y agua: 
tiene entrada á todas horas. 11137 4-23 
C(e alquila la casa Cuarteles 40, plazuela del Angel; 
(otieue en la parte baja zaguán, comedor, sala, cua-
tro cii.uíos, cocina, caballeriza, despensa y algibe; en 
la parte alta con balcón £ I4 cajle, sala, comedor y 
dos cuartos, habitaciones espaciosas m ú y s e c a s y ven-
tiladas. Informarán en Compostela 30. 
11121 6-23 
A M I S T A D 7 1 
Se alquilan habitaciones con asistencia y sin ella, 
entrada á todas horas. 11131 8-23 
S E A L Q U I L A R 
los magníficos altos Pr íncipe Alfonso 212, mny venti-
lados y con entrada independíente, á propósito para 
corta familia y punto el más cruzado por cárritos y 
guaguas; en el bajo darán razón. 
11160 4-23 
S a n R a f a e l 3 2 . 
Se alquila un primer piso espacioso y bien ventila-
do, con oalcones á la calle de San Rafael y Aguila, 
entrtda independiente y comodidades para toda una 
famiSa. Su precio es módico. 11158 4-23 
V i l l e g a s n . 6 4 . 
So alquilan habitaciones espaciosas y vsntiladas. 
11149 4-23 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta, calle de Atocha n. 1, en el 
Cerro, qué por su ventajosa siliiaci,5:i y b;pñada por l a 
brisa hace que sea muy confortable. 
Es tá próxima á la Real calzada del Cerro y al nue-
vo paradero de Palatino y obras de Vento. 
Se campone de dos pisos altos y bajo, estando el 
primero entapizivdo de magnilico hule inglés. Reúne 
todas las comodidades y confort que pueda desear la 
famila más exigente: baños, duchas, servicio de ino-
doro, habitaciones inlepeudieutes para servidumbre, 
cochera y caballeriza, contando también con un es-
pléndido salón bajo propio para sala de armas, billar 
ó salón de recreo. 
Rodeada toda de jardjneg hace que sea muy pinto-
resca su posición, pasando por el costadp i'jquieydo la 
zanja que alimenta la linca. También tiene una mag-
nifica arboleda con toda clase de árboles; puede 
verse diariamente y á todas horas. Informarán Te -
niente-Rey 38, esquina áAguiar, entresuelos. 
X m alt 4^20 4d-2l 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia y España . 
Las semillas que recibo constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos 
J o s é S a g a r m í n a g a , 
10197 
sucesor de Pedregal, Obispo 66, Haüana. 
26-31Ag 
LA DOMESTIC. 
E s l;i nuts elegante, la iiuís 
sua ve y la más duradera. 
Ea la líuica que posea el nia-
ra vi lioso presillero para la 
puntada de cadeneta. 
Esta sin rival máquina la ga-
rantizamos por 
1 0 A S T O S . 
LA VIBRATORIA 
legí t ima de NAUMANN, es lo 
que se llama en ei lenguaje me-
cánico, la últ ima pahibra. 
E l nombre de sn ilustrado in -
ventor constituye una garant ía 
para el ptíblico. 
Estamos autorizados para ga-
rantizar dicha máquina por 
l O . A M O S -
V I D A L , G R A N A Y C 
A pesar de los pesares proseguimos siendo I M P O R T A D O R E S y E X P O R T A -
D O R E S D E MAQUINAS D E COSER. 
¿A qué ensalzar los méritos y las bondades de nuestras incomparables máquinas X>0-
M E 8 T I C y V I B K A T O R I A de N a u m a n n , siendo como son tan conocidas y solicitadas 
del público en general í 
Recomendamos con toda efleacia las máquinas N E W - I I O M E , P E R A L y W I L L C O X & 
(JIBES (cadeneta). También poseemos máquinas de la llamada V i b r a t o r i a l e g í t i m a de 
Sinf/er que garantizamos por U N A N O . 
Especialidad en máquinas para zapateros y talabarteros. E n relojes de pared y de to-
cador y en juegos lavapiés y escupidaras. 
B i c i c l e t a s N a a m a n n . — S o n las mejores que se conocen en Europa y América. De 
ellas somos los únicos receptares. M á q u i n a s de p i c a r vuelos con juegos de cucMllas 
muy variadas y de última forma. M á q u i n a s de p e l a r francesas con tres juegos de peines 
(tres tamaños) . Exce l en te s u r t i d o en perfumería. M a n i q u í e s automál.cos y oíros 
muchos más artículos que no mencionamos por no hacer interminable esta l i s ta-exposic ión. 
E n este giro somos los que damos la nota de. la baratura. V I S T A H A C E P ¡?. 
O'Eeilly, 74. Apartado 110. Teléfono 310. Habana. 
Ü 1512 ^ ' * alt 12-11 81 
N A D I E C O M P R E 
antes MEDIAS, CAMISETAS, TOHALLAS y CORBATAS sin 
visitar el gran estatilecimiento de novedades 
E L A Í ; u n . A F R A N C E Í 
94, AGUIAR, 94, entre Obispo y Obrapía, al lado de la CASA BLANCA. 
Seguimos vendiendo MEDIAS COLORES olán finísimas á 10 
centavos el par. 
C 1480 alt áa-3 4d-4 
NEVERAS, GUARDA-COMIDAS Y ESMALTES. 
Nuevas remesas do camas de LANZÍA y CARROZA con paisajes y adornos 
de nueva forma. 
Neveras de la figura más elegante y ütil; enfrian con gran rapidez y sir-
ven agua fria y del tiempo consumiendo 50 por ciento menos de hielo. 
s 
Galiano niiin. 65, entre San Miguel y Neptuno 
B U E N N E G O C I O 
Por retirarse su tíaomi á la Ccutiisulo, so venden 
en Neptuno, buen punto, una bodega que hace de 45 
á 50 pesos diarios, en el módico precio de 2500 j)esos 
oro libres. Iní'ormcs Aguacate 54, casi esquina ú 
O ' l l ev l l i . 1108G 4-22 
S E V E N D E N 
varios solares en el Vedado redimidos y sin redimir 
cu lu Línea y fuera de ella; informarán callo D n ú -
mero 4, Vedado, y San Ignacio 78, depósito de t a -
baco. 11080 8-22 
AT E N C I O N . POR NO P O D E R L A A T E N D E R su dueño se vende una fonda en buen punto y 
buen local ó se admite un socio con poco capital para 
que se encargue de ella: darán razón Monte 2, H , en-
tre Prado y Zulueta, tastro. 11067 4-21 
S E V E N D E N 
en el Carmelo, próximos á la linea, tres solares, 
formarán almacenes del Chorro, de 12 á 4. 
11048 4 -̂21 
SE V E N D E POR E N F E R M E D A D D E L D U E ño un productivo café y fonda con billar: tiene al 
tos quo se pueden dedicar á Posada. Aprovechen, que 
es muy buen negocio. Buen punto y mucha concu-
rrencia siempre. Informará el Secretario del gremio 
de fondas de 10 á 11 y de 5 á 6 en Luz 99, bajos. 
11038 5-21 
C A F E T I N . 
Se vends uno muy acreditado y en una calle muy 
céntr ica y bien arreglado, prapio para un pr iucipia i i -
te. Impondrán Damas n, 2. 11065 4-21 
V E N T A D E C A S A S . 
E n la calle del Municipio n. 37, en precio de $1.500 
oro; en la calzada de Jssus del Monte otra en 1,300 
en Indio una en 2,500; en J e s ú s Peregrino en 2,000: 
en Maloja en 3,000: en Perseverancta $3,500; una en 
Guanabacoa, nueva, costó $25,000 oro, en 5,500; otra 
en la calle de Concepción en 1,500; una en Palo 
Blanco, 14 cuartos, 100 varas fondo, en 2,500. Agua 
cate 54 informan, Alvarez y Rod.üguez. 
110G1 4-21 
SE V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E K I A y azotea, tres cuartos y agua redimida, próxima á 
Galiano y á tres cuadras del Parque, sin intervención 
de corredor. En Lcoltad n. 38 impondrán, 
10986 6-20 
C a s i r e g a l a d o . 
Solar do 9''0 varas planas en Layanó , cerca Toj'o; 
otro Uuiversidad, 15 m. por 35 m. pegado á Li far ta ; 
otro Arroyo Apolo; pstancia en el Calvario $400. Ca-
sita en la calle de Madrid $500. Angeles 7. 
10999 4-20 
SE V E N D E N CASAS D E T O D O S P R E C I O S y comodidades; bodegas, cafés, fondas, panader ías 
casas posadas y café y fonda por donde las pidan y 
tomo y facilito en garantia hipotecaria de las misnias 
dinero en todas cantidades, aunque no esté puesto el 
anuncio: razón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
10984 4-20 
SE pri oporcion y sin competencia, propia para un mu-
chacho de poco dinero: calzada de la Reina esquina á 
Aguila, cate " L a Diana", informarán de 8 á l O de la 
mañana . 11032 4-20 
T A C A S I T A C A L L E D E LOS C O R R A L E S , 
X j c o n 5 cuartos, 3 bajos y 2 altos, acabada de fabri-
car y en buen punto, verla y se sabrá su precio: una 
casa calle de Rayo on 4000: en Maloja una 3500: ca-
lle de la Merced en 3000: J e sús del Monte, calle Mila 
gro 700; estos todas en oro y otras varias de 2500 lias-
ta 4000 b[b. Angeles 54. 11015 4-20 
S E V E N D E 
Una casa de maniposter ía y tejas, de 15 metros do 
ñ'ente por 28 de fondo,itres ventanas, siete cuartos, 
pozo potable y sumidero; calle de Candelaria minie 
ro 24 en Guanabacoa, entre Pepo Antonio y Desam-
parados, á una cuadra do la Iglesia. E s t á alquilada 
a establecimiento hace siete años. Se da en propor 
ción. I m p o n d r á n San Nicolás 91. 
11018 4-20 
S E V E N D E 
en San Antonio de R ío -B lanco del Norte, á media 
hora de camino de Jarueo, un sitio compuesto de 
ciento trece cordeles planos de tierra de primera cla-
se, y trece solares fabncados de veinte varas de frente 
por cuarenta de fondo, que pagan censo ambas co^as; 
dan buena renta y están situadas en el mismo pueblo: 
.sus títulos muy limpios y contribuciones al corriente. 
Informarán sobre precio en la Maestranza de Inge-
nieros, pabellón número 9, Habana. 
10935 8-18 
C 1491 alt 9-7St 
V 33 H D 13 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
IV Se aplican á toda clase de calderas do vapor SIN NISCESIUAD DE CAMTIIAR ESTAS EN NINGÜNA DE 
SUS PARTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri 
líos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2'.' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÁS POK CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR LEÑA 6 CARDÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes , ali 
meniada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que so pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que so puede continuar 
alimentando el horno sin mas iulerrupción quo la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favori to , administrado por cuenta del Banco del Cpmercio, cerca dei ¿/aradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , ECalsana . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
alt. ]50-24ab C 673 
P M Í L L i S COIPMÍDAS DE ANTIPIMÁ 
D E L P U C ^ O B J H C W S O N . 
4 gramos ó 30 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA f EFICAZ de administrar la ANTIPIRINA para ia curación de 
J A Q U E C A S , O O I . O I t E S E N t í J Ü V E Í l A I - , D O I . O U E S l l E U i n A T I C O S , D O E O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S V O S T E U I O R AIJ V A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E H I J A D A . 
So tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción, ü n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en loa bolsüioe que ua reloj. 
De venta en la Droguería del Dr. Jlionson, Obispo 5 3 , y en todas las boticas. 
1439 
P r a d o n . 8 7 . 
Se alquila el piso principal al lado del Parque Cou-
tral . Compostela 71, informarán. 
11124 4-23 
S E A L Q X J I L A 
en $36 oro la casa número 1^1 de la calle de la Coq-
cordia: tiene sala, comedor, 5 cuartoí , eepaúiosa cio-
eina y llave de agua: al lado está la llave. 
11140 4-23 
1-St 
S E A L Q U I L A 
la hermota, fresca y ventilada casa, situada en la cal 
zada de la Infanta n, 47 Carlos I I I n; 2, cafí , iuíor 
raarán. 11017 8-21 
C í e alquila la casa Domínguez n. 7 (Cerro) con za 
(Ognán , comedor, 6 cuartos, cocina amplia,, despen 
sa, pluüia de a/ua, 'portiil,:'$;c.:' lal]ave aT3ado. f a 
formarán en Siau Kií'olás n. 170. 11034 ' 4-21 
S E A L Q U I L A 
en $31.80 oro la casa número 124 de la calle de las 
Animas: tiene sala, comedor, 5 cuartos, cocina y po-
zo de buena agua: la llave está al lado. 
v m 4-23 
^1e alquila la casa Neptuno 18S, compue; ta de sala, 
Kjcomedor corrido, cinco cuartos bajos y i ! altos 
i cocina con fregadero y llaves de agu% cuarto do ba-
ño con ducha, despensas, inodoro, la llave en Neptu-
no 183 d impondrán en Lealtad 68. 
11010 .4-20 
P I S O A L T O . 
En Virtudes 2, esquina á Zulueta, desde el 24 se al-
quila en cuatro y media con portería. 
11123 8-23 
Se alquilan habitaciones decentemente amuebladas con toda asistencia: en la misma se solicita una 
general modista para vestidos de señora: también se 
realizan unos muebles perno necesitarlos. Samarita-
na n, 13. 11117 4-22 
POR V E I N T E Y DOS PESOS OEO 
raonsuah 5° alquilan unos altos con cocina y cuarto 
do dacUas, Cúb'a n . 7V; en Tpn¡ei>te IJpy >U informa-
11093 ! • 4-^3 
M U Y B A R A T O S 
se alquilan los hermosos altos de la casa Damas 45; á 
corta familia y de respeto, compuestos de sala, come-
dor, 5 cuartos cocina, todos de azotea, claros, frescos 
y alegres: impondrán en los bajos de la misma. 
11091 4-22 
C E R R O . 
Se alquilan las casas de mampostería y portal ¡Mo-
reno 4 l ' y 46, con sala, cpmpdoy, tres cuartos, agua, 
patio, traspatio y demás comodidades, en ' l tpeáus ors 
cada una. En Armonía 6. están las lla'ves y darán 
más pormenores. 11083 4-22 
¡Ojo q u e es to c o n v i e n e ! 
En el punto más pintoresco de esta ciudad, seal-
quila !}}! ((onito alto propio para una corta familia, 
compucsío de dos hflhita't-iplies CQyj'idjjs y un comedor 
Villegas número 91, frente al Parque/ t iénd 'á de Jiójiá 
' Cristo, Sastrería y Camisería. 
H N S A N M I G U E L 1 2 S 
se alquilan (Jes hprmosaa habitacioncg á ijpiiqras colas 
ó matrimonio sin niños. Sp caiqhian referencias; pue-
den ver-e á todas horas. 10973 4-20 
piso con sala, tres cuartos, comedor, cocina, agua 
y Uavín: informarán en los bajos. 
llOOn 4-20 
M U Y " B A R A T O S 
se alquilan los altos de la casa Paseo de T a c í n 209, 
compuestos de zaguán, sala, comeder, cuatro hernio-
sos cuartos, cocina, inodoro y azoteas: el dueño San 
Pa íae l 24. 11000 4-20 
g E A ^ U I L A S r 
dos habitaciones juntas ó separadas, están en altos— 
muy cerca del Parque Central—tienen entrada inde-
pendiente y no es casa de hudspedos. O- l l c i l l y nú-
mero 104. C 1547 4 20 
Se alquila en $12.75 oro la casa San Benigno 18, er Jesús del Monte, con sala, saleta y demás comodi-
dades, gas, agua, ])al¡o y traspatio eon árboles fruta-
les: en la misma vive su dueñe. 10900 4-20 
G a l i a n o 1 2 2 , a l tos , 
Sg alquila una j'cpsca Ual4tí»qién á pev-spna sola ó 
latrimonib sin lujos. Se exigen rofereneias. 
10970 '1-20 
E l Bazar del 
11087 4-22 
S E A L Q U I L A N 
para señoras sin niños, en casa dé familia, calle de la 
Habana número 49, altos, dos habitaciones moy bue-
nas y ventiladas. 
11085 '4-22 
TT^n diez y siete pesos oro mensuales se alquila la 
JCjbonita casa de la calle de la Sierra número 9, me-
dia cuadra de la iglesia del Pilar: la llave en la bode-
ga do la enquip» y Gahano 124, ferretería, informa-
rán. Í1099 ; • " , ' " r *-2!Í 
S E A L Q U I L A 
Un zaguán con su división, propio para cualquier g i -
ro: tiene todo lo necesario y se da en ocho duros oro. 
Obrapía 44Í, entre Habana y Compostela. 
11103 4-22 
C A S A c o n 4 c u a r t o s a l tos . 
C O C H E R A p a r a 4 c o c h e s . 
C A B A L L E R I Z A S p a r a 5 c a b a l l o s 
pat io , a g u a c o r r i e n t e , c l o a c a , todo 
f r e s c o y v e n t i l a d o , e n $ 3 4 oro. 
Casa de Hierro y 0a, el cajero. 
O 1563 2a-21 2d-22 
I^ n la calle de Tacón número 6, altos, so alquilan Lides habitaciones, frescas y ventiladas; con vistas 
al mar y balcón corrido. 11064 
I^n Baratillo número 3, se alquilan habitaciones [jpara hombres solos, para familias y para escrito-
rios, con vistas á los muelles y a la plaza de Armas: 
no admitiendo sino personas decentes. 
11059 6-21 
S E A L Q U I L A 
en una onza oro, la casa Merced 110: la llave en la 
bodega, esquina á, Egido: informarán Corrales 147. 
11062 4-21 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia una ó dos piezas, con muebles ó sin 
ellos v demás asistencia, si se desea. Prado n. 4-4. 
11024 4-21 
S a n R a f a e l 1 4 0 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones en ca-
sa de familia decente: precios módicos: en la misma 
se dan clases de piano. 11025 4-21 
S e a l q u i l a n e n 4 c e n t e n e s 
los bajos Crespo 10: tienen sala, comedor, 2 cuartos y 
cocinan en ioi. altos darán razón. 11030 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Compostela n. 150, -de nueva cons-
trucción y capaz para dos extensas familias, con to-
da clase de comodidades modernas. Impondrá su due-
ño, Sol 97. 11043 4-21 
Habitaciones altas y baja», interiores y á la calle, eon vista al Parque y Punta, amuebladas y con 
toda asistencia; se alquilan' á hombre solo ó matrimo-
nio sin hijos, en uno de los mejores puntos. Prado 89. 
" 11051 f-21 
Se alquila en Aguila 120, entre Keina y Estrella un hermoso salón piara esíableeímieijto con los arma-
tostes y vidrieras ó sin éstos y también se venden es-
tos con existencias ó sin ellas. Informan en Reina 3, 
ditos. 11009 4-20 
Aí .147, se alquila una casa compuesta de 5 cuartos, 
sala, patio y comedor, luforniaran Galiano esquina á 
San Miguel, kiosko. 11003 4-20 
S|3 A L Q U I L A 
la casa calle de los Genios n- S3, pntrp Consulado é 
Industria, con todas las comodidades para habitarla 
una familia, y agua: se dá en proporción: informan 
Habana n. 210. 10990 4-20 
Q e alquila la casa Acosta 18, toda de azotea, losa 
lOpor tabla, sala, comedor de mármol, cuatro hermo-
sos cuartos de mosáico, hermosa cocina á l a francesa, 
cuarto de baño é inodoro; la llave enfrente: informa-
rán Sol 94. 10988 4-20 
SE alquila una casa en le calle del Prado con tres cuartos, de azotea, agua, acabada de pintar, en 
Si orp: ujia acepsima fen Ja calle de Q'Fani] en $20 
bles.: Agaacate 12. 11014 4-20 
Z u l u e t a 3 6 , e s q u i n a á T e n i e n t e Rey-
so alquilan hermosas habitaciones con toda asistencia, 
todas frescas, de balcones á la calle, con una buena 
sala para recibo de las familias. 10866 8-15 
2 $ O T E L C E N T R A L . 
En el piso alto do la casa de este nombie, Virtudes 
y Zulueta, se alquilan habitaciones sin muebles á p e r -
sonas de orden. Se facilitan criado y luz. Los porteros 
informarán. 
10798 13-14 
P A R A B O D E G A 
se alquila la casa Virtudes 47, esquina á Aguila, la 
llave en la barbería E l Noy, Virtudos esquina á Ga-
liano, donde informarán. 10499 15 7st 
f i i a M i c a s Fes Ia icMi tes 
S E V E N D E 
en buenas condiciones, una casa en la calle de Pe-
ñalver. Calzada del Monte n. 98, informarán. 
10334 0-18 
Q K V E N D E U N A F I N C A en mueba proporción 
O d c 5 caballerías propias para labor, que puede m i -
narse por cruzar por la misma el rio Almendares, t ie-
ne buena arboleda frutal y palmar, fábricas de v i -
vienda, & c . , construidas hace poco tiempo: linda con 
terrenos del ingenio Toledo, toda cercada de alambre 
y piedra y p róxima á Puentes Grandes. Informarán 
Monte 503, ferretería. 10830 8-15 
17W UNO D E LOS S I T I O S M A S C E N T U I C O S Ljde la calle del Aguila, y sin mediación de corre-
dores, se venden cuatro casas, una de ellas de esqui-
na: informará su dueño Aguila n. 81, de 12 á 5. 
10838 8-15 
1 M U 
Q E V E N D E N V A C A S D E L E G U E , P A R I D A S 
k3y'próximas, así como añejas de buena raza, toro 
para padre y bueyes. Pueden verse y tratar de su a-
juste en la finca "San José",- s i tuad» después do pa-
sar el caserío de Arroyo Apolo. 
11132 4-23 
lleaíización completa de umeWes. 
G A L I A N O 76. 
Las personas que deseen comprar mueble-s á precios 
de ganga, pueden visitar esta casa, donde _ ha l la rán 
muebles, tanto nuevos come usados,«á precios como 
se dice, de ganga, pues debe tener realizadas todas 
sus mercancías ántes det úl t imo del mes actual. 
Los colegas y casas de prés tamos que compren l o -
tes mayores, se les hará, un descuento, además del 
precio de costo. 10957 8-18 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s , 
AMISTAD 90, ESQUINA k SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleycl, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumameute módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
10267 26-1 St 
LICKSOH 
Umes. Tmiiira 
1 I i' 
r a t a 
11 
S E V E N D E 
un elegante kiosko de hierro y madera propio para 
cualquier industria: informarán en los portales de 
Luz, vidriera de tabacos de la ferretería de Luz. 
• 10775 15-14St 
burdelérj Sr.MReraE) 
fiivorecieudo el creci-
miento de los cabellos y «le U barba, i la vez que lea dálos 
mas bellos colores na i nmleg. BÍ n m s m c U a r l a p i e l . 
DE1Ü9ITO Qr .XERAL : 
T H . B I J O N (Perfumería Lrizma) en BURDEOS (Franc|í) 
Se vendo PU JAI HnOuiia en casa ue J 0 3 É SARRA 
LOBÍ; y TOTÍEAIiBAS y en las bueñia casas. 
M MQOINARIA. 
S E V E N D E 
una máquina de moler, de 18 pulgadas de cilindro, 
doble engrane, trapiche de 5 i piés con vírgenes, si-:-
tema Russeló: informarán en Lamparilla, esquina 
Aguiar, Recaudac ión del Banco Español . 
10804 15-16 
S E V E N D E N 
100 toneladas de carriles de 16 libras por yarda cu 
muy buen estado y a entregar en Cárdenas ó en la 
Habana. 
1 Plataforma de carros de vía estrecha, en buen es-
tado. 
1 Plataforma de carretas en buen estado. 
Y las maderas de una gran ottsíi de calderas. D i r i -
girse al apartado número 486 en la Habann. 
10758 35-14S 
De D r c i i M a i M u r í a . 
^SlS!SiPS¿5EÍ52SÍS2SiSÍSlSiSEElS ESE52H5?5HSS5ü3j 
S Para devolver al cabello cano su primitivo K 
K] color no hay cosmético mejor que el S 
i ÁGIIÁ B E FEESIA DE GANDUL I 
[s Desde el año 1876 el favor que le dispensa rQ 
Ój el público no es solamente decidido sino ere- W 
tri cíente, lo que prueba que el A G U A D E S 
S P E E S I A de G A N D U L al devolver el color [jJ 
rQ al cabello no lo cí.:striii/e, y que el artiticio es K 
rü tan completo que el ojo más experimentado jíj 
[jj no descubre si el cábelío está teñido ó si es su jj] 
JJ} color. Deja el cnhcllo suave, h r í l l a n l e y se- & 
H doso. Se vende en todas partes. jíj 




C O L E R A 
Q C A ; Un famoso caballo de 3-í-
años, 7 cuartas 2 dedos, tiro y monta, moro azul^ 
raza andaluza, muy sano, propio para gusto delicado; 
un tílburi magnífico, poco uso; un buen perdiguero, 
maestro, ratonéros diminutos y surtido canarios esco-
gidos. Por irse se realizan. Virtudes 13. 
11070 4-21 
D E T E R R A N O V A 
Por no poderlos atender se venden ua par de ca-
chorros, macho y hembra y además algunos pájaros y 
O (i É palomas finas 
11022 
Icios 68, café. 
4-21 
SE V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S , 80 yeguas madres en su mayor parte emburradas 
una partida de potros y potrancas de un año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre do más de 71 cuartas 
de alzada y de 6 años de edad. Concordia 149, de 9 á 
11 informarán de todo. 10527 15-8St 
EE GiSRÜAJES. 
Q E V E N D E U N F A E T O N C O U R T I L L 1 E R D E 
lO4 asientos, casi nuevo y en proporción: tiene fuelle 
de quita y pon y sus accesorios para pareja. Vedado, 
calle 9? número 42, á todas horas. 
11122 5-23 
a ; i N 40 PESOS O R O S E V E N D E U N CARRO 
JQjde 2 ruedas, cerrado con cristales á los lados eon 
us correspondientes arreos, pro|)i'o- para â venta de 
quincalla, rfipa; Cúlzadó y ptrps objefós.' Puede verse 
á toda!; horas, en el callejón del Susniio número 12. 
S E V E N D E 
un milord francés propio para un médico ó p a r t i c u 
lar, sumamente ligero y en buenas condiciones, darán 
razón Concordia 181, a todas horas. 
• 11128 .}-23 
F I C I O S N U M E R O 110. SE V K N D E Ñ T ) O S 
nülores para alquiler, remontados do nuevo á to-
do eo?l o, ó sp óaiubián por uno para particular aun 
que tenga que devolver alguna cantidad, 
UOCt) 4..^ 
I E V E ^ D E l í A R A T O ÜN M A G N I F I C O M I -
(lord en magr.íflcu estado con un potro maestro de 
tiro, eon su.) correspondientes arreos nuevos en el 
'nlimo precio de docientos sesenta pesos oro, darán 
azón Espada n. 2, entre Príncipe y Canteras, de 1 á 
6 de la tarde 11042 4-21 
BE M E B L F i 
S<3 
E V E N D K B A R A T O U N B U E N P I A N I Ñ O 
_ do Boiselot flls francés, un elegante canastillero de 
nogal francés, un escaparate de lo mismo con lunas 
biseladas, dos mamparas, un cochecito de mimbres y 
otros muebles y una puerta de calle, una persiana y 
otras puertas desbarates de una fábrica. Damas 45. 
11159 4-23 
S E V E N D E 
un magnífico piano Bernareggi de muy poco uso, 
San Ignaeió SID h i f o r a m á u á todas horas. 
U156 4-23 
Kn 
C A J A D E H I E R R O . 
Una magnífica de Moslor, Safe y C d e 156 cen t í -
metros de alto, completamente nueva, se vende: Re-
fugio 2, de 12 Ai. 11120 
En el depósito de la Venduta de F . G. Minino se 
realizan cajas de hierro de todas clases, tanto ameri-
canas como francesar, ya sean nuevas ó de uso; como 
tambián se. hace cargo de vender unas y otras; además 
se abren las que estén cenadas, pues para ello cuenta 
con un inteligente mecánico, que por poco costo las 
abre; les hace l la\ iues y les pone nuevas combinacio -
nes de números del sistema americano, en el Depósito 
de la Venduta de F. G. Miniño, Mercaderes n. 13. 
C 1 5 " 'dg-lS a8-19 
L o más probable es que no h^ya cójera; por lo me-
nos no ha habido aún ningún caso en esta ciudad ni 
se tiene noticia de que haya E N T R A D O por ningnna 
parte; así es que no hay fundamento para tener mie-
do. Bastante CÓLERA y RABIA han despertado las 
REFORMAS de Romero Robledo, para que nos tenga-
mos que preocupar de otra nueva CALAMIDAD. Y mp 
e acordado del Sr. Ministro de Ultramar, no por las 
cédulas personales qup van á costar un congo, n i por 
lo de Puerto-Rico, sino porque con el nuevo Arancel 
han subido tanto los derechos de algunas materias 
primas, que obligan al Dr . González, contra su volun-
tad, á subir los precios de algunos de sus preparados. 
¿Cuánto crén Vds. que paga de derechos un barri l de 
Aceite de Hígado de Bacalao clarificado? Pues paga 
cerca de cincuenta pesos oro, y necesariamente esto 
obliga á hacer un pequeño aumento en el precio de 
algunos medicamentos del país, en que entra el aceite 
y por el estilo otros varios. ' 
Eso sí, lo que no ha subúls» es el L I C O R D E 
B R E A V E G E T A L D E L D R . G O N Z A L E Z . E s t á 
tan generalizado el uso de dicho medicamento y pro-
duce tan buenos resultados en la curación del ASMA, 
de las TOSES CRÓNICAS, de las RRONQCITIS y de las 
enfermedades CUTÁNEAS, que el Dr . González se re-
suelve á no subirlo de precio, de ninguna manera. 
Ahora que estamos amenazados.del cólera, suelen 
algunos entregarse á la bebida, por entender que los 
licores no sólo MATAN E L BICITO, como dicen los afi-
cionados, sino que evitan el desarrollo de otras bolen-
cias. E l Dr . Gon/úle-í condón^ el abuso de las bebi-
das, y hace presente que el cólera, cuando llega ú un 
punto empieza por atacar á muchos borrachos. U n 
buen tónico del estómago sano y provechoso es el 
V I N O D E Q U I N A Y C A C A O D E L D R . G O N Z A -
L E Z . Una cepita antes del almuerzo y otra antes d^ 
la comida, prepara el terreno para h á u i magníficas 
digestiones. Todos los nicdicamcntos que prepara el 
Dr . González, en su botica de S A N JOSE, calle de 
Aguiar núm'.' 106, están hechos eon an;eglo al arle, y 
resultan már. ventajosos en sus precios que los quq 
vienen del extranjun). 
0 X533 -
J ^ s V E R D A D E R A S A ^ U A S d a 
S o n l a s m a n t i a l a s del E s t a d o f r a n c o s 
Administrccion : 8, B O I I L E V A R D M O N T l / f A R T R E , PAP.JS 
GilLESTIS'S, M ¿o Pisiira, Esfaimodaiirs de la Vejiga. 
GRANDE-Sí'íLLE.EnlermedidBsdfl Bigatíoj W Apar-fo biliar 
HOPITAL, Enfermedadei del Estómago. 
HftüTERIVE, Afecciones dolEstómago y de! Aparato urinario. 
Les solas cuíce tomsy emboiollainicnio r.s.'én vigilados f-O? un 
Reorcstntsnte del Estado. 
Depósitos en la Habana: J o c é S a r r a ; L o b é y Torralbas. — 
En Matanzas: Mathias Hermanos; Art i s y Zanettl 
jr en las principales Farmacias y Droguerías. 
V í C i O * ü t LÁ S A & S í ^ l 
Productos verrladeros fác i lmen te tí durados j j f 
por el e s t ó m a g o y los intestinos. • 
Ewjunse las Firmas del 
CV O Í S l S e s T y dBa«UTr*í3f«Y,?imamrtiw | } 
Prevantoz por los (irlmv.'St médicos 
ir-..: •-iriesE DC L.~a I.V.ÍTACIONES 
i m m m m m m m . 
SE m i i m EN BÜE« ESTADO (HIBÍRTE i 
EL TÍÜMry SAS C A U M L Ü 
s j 
[liPlDQUMil l u í L u t l U n 4 
M me)or y e¡ nuis puro suprimo COpaibeí J CU-
oebo, cura loa derramra, siu temor de recidiv» 
So empina ag'.o ó ai núimo tlvmr.o ona Ll 
y e c c i s n V e r d o . ' 
I H 
/tniimtpfiíO «i c a u s t i c o 
mn temor de Hftrocbez, hace cesar Ion padi¿ 
cimientos ou ia.» 24 horas, y cura ai*) pronto r reís 
rApltíamente que oualquior otro. 
ncpiiBITlín VEGETAL m m m 
u u \ ¡ m n í u IOOURAÜO E & T I H Í H 
s i n . I v l o r c - u r i v . » 
irritante. 
Rimafltlyao!, BafwfMdid» íe la Plíl." 
«iUA.SK LA PlRMA DEL l'AailtCANTB 
DÜPERR0H, P<irr„" it f 01., :i>« m ib, p ^ j g 
M H A t l A N BS TODAS LAS ITOliNAS CASAS 
1>E "ARMACIA TttfiOOUERIA 
& Hn ta Habam JOSÉ üáP.KA; 108E y T0aHA'BAS 
alt 39-10 81 
M A N T E L E R I A G A L l L E C r A -
Acalla de lleírar una partida, que se realiza muy 
barata, iiecilio lus ordenes en Obispa 37 tabaquería, 
~A_L Rtvád^neyya. 110i)l: 4-22 
Eaños de mar de "San Kalael" 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 20 do septiembre no se v iüáei i abonos 
enteros á personas solas y QÍ ¡.oto á'fümilia, pues la 
actual temporada i^viaina el dia 10 de octubre, es de-
cir que las personas que tengan en su poder PWP-
lelas, tiénen tiempo siiflciente para gastarlas. 
A l mismo tiempo se supliefi a lac; peváoníis que ten-
gan la ropa do baño en este establocimiento, pasen & 
recogerla, pues la casa no se haoo responsable de ella 
puesto que los sirvientes quo la cuidan, son despedi-
los el día que los baños se cierran. 
10985 4-20 
P o p u l a r é ^ ea SHAN CIA, AMÉ.HIOÁ, 
&9*HA, M A S i L , en ctonrfe 
G 5 ( « » ^iit'jrjzaOos por • / Cornejo de Higiene 
M&dioi&IÓB X J o v u r a t t v a y a>s» 
(aonstttnyairfe, permillérulo odlflarsc 
tolo, con pocoga.-ito y prop.U c u r a c i ó n . 
Exúalfi prontamehfe los Unmoros, la 
* lJ1I:s '••fi'H.s v i o l a d a i truc causau y 
4^0111*6119960 las euíüi'medatius; pu r i 
dos rejas para ventanas y naa puerta-espejo para za 
guán, tod^i fla forma moderna 
lenáe ia iirtm."138.' " 
M U E B L E S D E R E A L I Z A C I O N . 
TODOS D E POCO P R E C I O . 
Escaparates caoba y de espejoí juegos de sala, apa-
radores, mesas de extensión, jarreros, sillas de Keina 
Ana, mesas de gabinete, camas de liierro, espejos, 
mesas de noche, la^AoS; iocadores, j icmadóres , mam-
paras, videles, sillas y sillones de Viena, carpetas y 
otros innobles más: sse cambian por otros 0 




A R A D E S O C U P A » E L L O C A L SE V E N D E 
. I un buen piano francés, media cola, propio para 
un calé 6 salón de sociedad. Se da eii cuatro onzas 
oro de poptado ó se alquila; con SeFecho á la propie-
dad. Concordia 39, bajos. 11112 4-22 
M U E B L E S 
Por ausentarse la familia se venden varios muebles 
! uso y otros objetos en precio módico: pueden ver-
se en Lagunas 64. 1J076 la-21 3d-22 
SE V E N D E E N M \ L VESOS OJIO L I B R E S la casa nóiüero 20, calle do Romay, eon frente de 
mampostería, interior de madera: impondrán en la 
misma, media cuadra de la calzada del Moi.te. 
11142 4-23 
B A R B E R O S 
Se vende una barbería ó todos sus enseres, todo 
está llamante, se da muy barata, (.alzada Real n ú m e -
ro 31, frente á la iglesia, Quemados de Marianao. 
11152 4-23 
CASAS D E V E N T A . — U N A C A L Z A D A D E Jesús del Monte $2.400: otra en Belascoaín .f 5,000 
otra Animas $3,500; otra División irente á las viudas 
M»900. tortas en oro: de más pormciiores. Rayo 38, de 
8 á 12 de 1,) mañana. 11157 4-23 
Oí; B Í S P O «7. I N T E K I O H . . — S e vende una casa en a calle de la Maloja $3,500 oro, su frente 40, va-ras, de fondo, 5 cuartos, sala, cocina, agua fértil, ex-
cusado y patio: y una tienda en el centro de esta ciu-
dad, venta de billetes eon armatostes y vidrici a'- con 
venía de tabacos cigarros fósforos y demás pertenen-
cias, por aunsentarse su dueño. 11136 4-23 
S E V E N D E 
en Regla la casa calle de Santa Rosa n. 101. 
niarán Refugio número 34, Habana. 
11113 6-22 
Infor-
V E D A D O . — C O N T K A E P I D E M I A S . 
Se vende una hermosa galería en la loma, todas 
condiciones higiénicas, agua y aires purísimos, mag-
nífica vista. Calle Seis n. 5 informarán.—Se venden 
rosas, 11125 4-22 
C I E V E N D E U N P U N O , FRANCES, U N TO-
>Ocador lavabo y mesa de noche, de caoba, todo de 
poco uso en buen estado y se da en proporción pomo 
necesitarse. San Nicolás 170, entro Estrella y Maloia. 
11035 4-21 
Compostela 46. 
V e n d e l o s m e j o r e s m u e b l e s de s a -
l a , de c o m e d o r y de c u a r t o á p r e c i o s 
de g a n g a , e s c a p a r a t e s á $ 3 0 oro, s i -
l l a s á 1, s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
c a m a s á l O , p e i n a d o r e s á ^ O , l á m -
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s de oro 
y b r i l l a n t e s á l p e s o . C o m p r a m o s 
m u e b l e s , p r e n d a s , oro, p l a t a y b r i -
l l a n t e s . 
PARDO Y FEE1TAFDEZ. 
11008 8-20 
inodoros; el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
C1503 
A M I S T A D 75. 
V I S T A HACE PE. 15-10st 
M:;;\; crva d e r e i n c i -
l a e d a d , c o n 
ÚIX l e s r S n f a T z a e 
S E V E N D E N 
n n p o i K l r a n en San 
11000 4-20 
¡r.ignan ¡o 
^2 .a í JXÍJ.*̂ ;. 
C o a i r a el . a s m a , ¡on sou(;r 
' i f i imínttf . tno. 
£l&St]. ... sin corrra? dcluijo ftc 1O?Í muelos, pata variCQ 
ca l ía , hldroceles, etc. — Kxijasn el se'lo "del inventor 
Impreso sobre cada susoeneorlp 
L E QOhilúSC 
suecusou 
Dondagista 
13. rao llienne-Kari)''! 
l o d o p r ' X l i ; t 
m m i , fetm da l o M 
ffiac dü. SesMt', 5 1 , P A R Í S H 
VMÓSITO BK TODAS LAS FARMACIAS. 1^ 
i idüdela * 
D É P O S Í 
10 lOÜKK 
ro SIN n i VA!. PÁRi 
C A P S U L A 
GUSA c ion 
T i l 
8 ¡1® ^ ÍLÍSI 
SbúyfF v&vííadóraí CAPSULAS COONET, coa la Ctipóa lleí tnvW* ao&re la eOqttfcta 
i 4, « u e d e Charo ona. - W>&*i f SARBAJ cwfcy^ojiiuu ms .v todnsksfa i Par ia lanDAcias^jK 
>íbs colonia 
, T i H T i M m i t U \mnw 
S.A M M I C A para t e ñ k los qafrbllos v la narb... ... 
castaño claro, castaño oscuro pelo morena, v ncaro S I N * O S ^ S M C - o a n t e s d e 
aplicación. - Sr* garanMíar , los o t c >o?. 
Dtpiílio gonenl M ia Habana > Ufa üf t lMA L A S P U ^ K ^ s i M t l i t MILHAU, i w i * ü» ¿te*io p 6 " 
SALONBS ESPKCIAUCS r-A-A M'i.ir.AC','••. : p in tHra ruvZ^So, 
imiijui ,,<. , i«iMiuj . iut«»wws - . -^«K*i«ss«'«WsJw^, , •-^.j^a^/su,,... ^ ¿ e , ^ . • . . . . . si^.^wíTxwmaautmnmi'it 
Ja O £3 O W> ^ 
I N F L U E N Z A 
DE Mr.CUCilNA OE C A R I S 
Para la curación de las A F E C C I O N E S de ios P U L I I G N E S y de los 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
F . COMARj6 H i jo , 28, Ruc Snint-Claude, P A R I S . — EN TODAS LAS rAHMflCIAS. 
c o n L a o t u o a r i u m 
A P R O B A C I O N o i - LA A C A O E . M . 
i 
V A S O B L E A S ftZp&S O V A L A S E . G O ñ L f i l 
M e n c i ó n . I í C o - » o a - « O á Í e , B Ó ó j f r p i ^ ^ o n x r .-o 9 - . . . v ^ a j e a . e s s 
BHÉVEfÉ 
efr-T:3}""5 fe* 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para ab ôrbar 
le da una aparienci.imas 
redneidn que la de todns 
las que se couoooa, ; 
su capacidad re sin em-
bargomuobo maugninde, '-<^'j^JU5>íií5rí:^T.,,ll"¿^->? 
Olida Oblea pi diéndose cerrar a voluntad per medio d(. uu.i i>;'.r*e W.alii 
do ¡as oblas dan en rerlidad 4 
La r.inriaina ús cerrar 
• r O i j i s a s se reeo-
u t e a á M ;>or su simpii-
oio-.i , f.n rápidez do cer-
rar varias ubicad a 1» vez, 
y per su precio módiou-
'Mi: s/í.i.-íosii 1.4 HUBAHA ¡ 
J O i E SARRA 
• , j';s 2 tamafios 
9 
